
Localizado às margens do Rio Piracicaba, o Palacete Luiz de Queiroz, construído no final do Século 19, representa o que há de mais moderno
para a aquela época e, mais de 100 anos depois, é uma amostra da importância da preservação dos patrimônios históricos da cidade

Aos 259 anos, Piracicaba
encontra em um palacete
lições sobre preservação
Construído às margens do rio, a reabertura do Palacete Luiz de Queiroz - mesmo
que por um período - reafirma a importância da preservação dos patrimônios
Ao celebrar seus 259 anos de
fundação, a cidade de Piracica-
ba guarda no Palacete Luiz de
Queiroz um testemunho expres-
sivo de sua história. Erguido no
Século 19, o imóvel acompanhou
a chegada da eletricidade, rece-

beu personagens ilustres e atra-
vessou períodos da vida econô-
mica e social da cidade. Sua ar-
quitetura, seus jardins e as his-
tórias preservadas entre suas
paredes revelam o espírito de
uma época marcada por ideias

de modernidade e progresso.
Tombado como patrimônio his-
tórico-cultural, o palacete tam-
bém representa o esforço de di-
ferentes gerações para impedir
que esse legado se perdesse. Sua
restauração e abertura à visita-

ção mostram que preservar sig-
nifica, para além de apenas con-
servar vestígios do passado, asse-
gurar que a memória continue
viva e ajude a cidade a compreender
sua própria identidade e a cons-
truir seu futuro. A22 a A24

Guilherme Leite

Caminhada Dourada
acontece domingo,
pela terceira vez
A 3ª Caminhada Dourada, progra-
mada para este domingo, 2/08, na
Esalq (Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz), abre a pro-
gramação da 10ª Semana Munici-
pal de Aleitamento Materno. O per-
curso de três quilômetros terá con-
centração e aquecimento às 6h30,
com largada às 7h. Até o início da
tarde de sexta-feira, aproximada-
mente 260 pessoas já haviam feito

a inscrição. Ao completar dez edi-
ções, a Semana Municipal de Alei-
tamento Materno consolida-se
como uma das principais iniciati-
vas de promoção, proteção e
apoio à amamentação em Piraci-
caba. A programação, que segue
até o dia 6 de agosto, inclui a premi-
ação da Copa do Aleitamento Mater-
no, capacitações para profissionais e
o tradicional mamaço.

FOLGA
Dias de folga para o idoso e
cansado Capiau. É que, neste

sábado, primeiro de agosto,
A  T r i b u n a  P i r a c i c a b a n a
completa 52 anos de circula-
ção diária  e  ininterrupta.
Portanto, melhor o silêncio,
sem festa, mas consciente da
luta pela frente para conti-
nuar.  Obrigado,  pois ,  aos
que nos ajudam, contribuem
com textos ou financeiramen-
te, destacando-se os clientes de
publicidade e assinantes. Em
frente, sob a graça de Deus.

Divulgação

Divulgação

Cane Cutters é campeão paulista e garante  vaga na elite em 2027
O Cane Cutters é o campeão
paulista da Série Prata 2026
da São Paulo Football Lea-
gue (SPFL). Em uma final

Uma cidade
que voltou a

olhar para frente

marcada pelo equilíbrio, a equi-
pe piracicabana venceu a Ponte
Preta por 9 a 6, e conquistou, pela
primeira vez em sua história no

futebol americano equipado,
um título paulista e o acesso à
Série Ouro de 2027, a elite es-
tadual da modalidade. A20

Helinho Zanatta

Celebrar os 259 anos de Piraci-
caba é, acima de tudo, reconhecer a
força de uma cidade construída pelo
trabalho, pela coragem e pelo espíri-
to empreendedor de sua gente. É
olhar para uma história marcada
pelo desenvolvimento, pela inovação
e pela capacidade de superar desa-
fios. Mas aniversários também
são momentos de reflexão. São
oportunidades para avaliar o
caminho percorrido e renovar o
compromisso com o futuro. A33
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Os fatores de um declínio histórico

Alguns autores, influencia-
dos pelo marxismo ainda aceito
como dogma em muitos ambi-
entes acadêmicos, atribuem o fim
do Império a contradições inter-
nas e externas que deviam, de
modo inelutável, conduzi-lo a
seu termo. Não penso assim.
Parece-me que o declínio do Im-
pério acompanhou, passo a pas-
so, o declinar da própria saúde
do Imperador D. Pedro II, per-
sonalidade marcante, profunda-
mente entranhada no imaginá-
rio e na mentalidade dos brasi-
leiros de sua época. De tal modo
o imperador representava, sim-
bolizava e personificava toda
uma ordem de coisas política,
social e cultural que, por assim
dizer, generalizou-se a ideia de
essa ordem não poderia sobre-
viver ao velho monarca.

O que faltou foi uma maior
explicitação e conscientização de
que o regime monárquico trans-
cendia muito a pessoa do monar-
ca, por mais paradigmático e ca-
rismático que este fosse. Faltou
uma fundamentação doutrinária
que, expressa em termos acessí-
veis aos homens da época, repre-
sentasse um "exorcismo" sufici-
entemente poderoso para resistir
às tentações e aos cantos de se-
reia das novidades republicanas.

Normalmente, atribui-se o fim
do Império e a proclamação da Re-

pública a três causas principais: a
abolição da escravatura, a questão
militar e a questão religiosa.

Esses três pontos, realmen-
te, sinalizam três importantís-
simos apoios do antigo regime
que, por razões diversas, lhe
foram retirados e permitiram
o advento da República.

A abolição, sobretudo tendo
se realizado às vésperas de uma
colheita, produziu muito descon-
tentamento entre os proprietários
rurais, força conservadora de
grande prestígio social e político,
de si um dos sustentáculos do
regime. Os republicanos, que
mais tarde se gabariam de te-
rem sido abolicionistas, eram, na
sua maioria, escravocratas.

A questão militar deveu-se, se-
gundo entendo, à falta de habili-
dade política dos sucessivos gabi-
netes que governaram o país des-
de o final da Guerra do Paraguai
(1870). Estando em ascensão uma
nova classe dirigente civil, já for-
mada nas Academias de Direito e
não mais saída, como outrora, das
academias militares, os militares
foram se sentindo cada vez mais
alijados dos grandes postos admi-
nistrativos. Um pouco de diploma-
cia e jeito teria resolvido o proble-
ma, mas sucessivas medidas fo-
ram tomadas de modo a desagra-
dar as cúpulas das forças arma-
das. O cúmulo da humilhação
foi a nomeação de Calógeras, um
civil, para a Pasta da Guerra.

Por fim, a bem conhecida
questão religiosa cindiu a tradi-
cional sustentação mútua Tro-
no-Altar. Neste ponto concreto
parece-me inegável uma contra-
dição interna do regime, que, re-
jeitando a fundamentação reli-
giosa de sua remota origem, de
fato recusava o apoio de seu mais
sólido sustentáculo moral.

Desejo chamar aqui focalizar
um outro elemento que contribuiu,
a meu ver de modo decisivo, para o
fim do Império. A quem leu "Or-
dem e Progresso", de Gilberto
Freyre, fica claro que havia um cer-
to fator psicológico presente na so-
ciedade brasileira nas últimas duas
décadas do regime monárquico, por
onde o advento da república pare-
cia incoercível. Até mesmo monar-
quistas ferrenhos pouco a pouco
foram se resignando à ideia de que
a república significava o futuro.
Alguns até reconheciam a repúbli-
ca como um ideal em tese desejá-
vel, se bem que não alcançável a
prazo breve. Até o próprio D. Pedro
II, segundo consta, teria declarado
que preferiria ser presidente de
uma república a imperador.

A doutrina e a mentalidade po-
sitivistas que então impregnavam
a sociedade considerada moderna
viam a História como o resultado
de uma evolução incoercível, e a
transição da monarquia para a re-
pública seria etapa necessária de tal
evolução. Só não se sabia quando
se daria essa transição.

Assim sendo, o debate entre
monarquistas e republicanos já não
mais se travava sobre as virtudes e
vantagens de cada regime político,
mas passava a ser sobre se convi-
nha ou não fazer logo a mudança.
Os monarquistas já não tinham
coragem de combater a república
em seus pressupostos doutrinários
e ideológicos, mas, timidamente, li-
mitavam-se a dizer que "o Brasil
ainda não estava preparado" para
um regime republicano.

Recordo de ter lido, nas Me-
mórias de Chateaubriand, que ele,
ainda jovem, serviu no exército con-
trarrevolucionário do Duque de
Brunswick, formado por emigrados
da nobreza para combater a Revo-
lução Francesa. Da narração de

Chateaubriand se depreende que
esse exército não poderia estar fa-
dado senão à derrota, já que os
jovens aristocratas que serviam
em suas fileiras estavam profun-
damente impregnados da menta-
lidade enciclopedista e voltairia-
na, e nutriam admiração pelos
ideais revolucionários que, não
por convicção, mas por mera for-
ça de um atavismo familiar, com-
batiam com armas na mão.

Analogamente, nos anos 70
e 80 do século passado, quando o
domínio mundial do comunismo
parecia inevitável, muitos burgue-
ses amolecidos declaravam-se
simpatizantes do socialismo e di-
ziam ser este o regime do futuro,
contra o qual era impossível re-
sistir. A esse ponto havia chega-
do o entreguismo e a falta de con-
vicção na justiça da causa que,
enquanto burgueses, teriam todo
o interesse em defender.

Esses dois exemplos, o do
exército amolecido e pouco moti-
vado de Brunswick, e o da bur-
guesia mais recente a que me re-
feri, parece-me que servem como
referenciais para se compreender
como o Brasil monárquico de
1870-1889 foi sendo minado e
perdendo a convicção da superi-
oridade de seu sistema.

Acrescente-se a isso o mime-
tismo, o espírito imitativo e ma-
caqueador tão próprio do nosso
povo, e compreende-se que tenha
preferido imitar o modelo das re-
publiquetas hispano-americanas.

Armando Alexandre dos
Santos, Licenciado em
História e em Filosofia,
doutor na área de Filoso-
fia e Letras, membro da
Academia Portuguesa da
História e dos Institutos
Históricos e Geográ
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No silêncio da alma
ouça a voz do coração

No silêncio da alma, a vida não
grita, ela sussurra. E é, justamen-
te quando tudo se cala por fora,
que algo começa a falar por den-
tro. Não é uma voz no pensa-
mento, nem de razão apressada.
É um chamado mais antigo que
a dúvida, mais profundo que a
emoção. No silêncio da alma,
ouça a voz do coração, não como
quem procura respostas, mas
como quem aprende a reconhe-
cer a verdade, antes mesmo de
entendê-la. O coração não expli-
ca, ele revela. Ele não convence,
ele sente. E quando, você parar
de disputar com o mundo, co-
meça a perceber que, sempre
houve um caminho, sendo apon-
tado em silêncio. Nem toda dire-
ção vem como certeza. Algumas
vêm como paz. Outras, como
ausência de conflito dentro de
você. E talvez seja isso, o coração
não fala para ser ouvido pelos
outros, mas para que você não
se perca de si mesmo.
Definir-se é, muitas vezes, estrei-
tar o infinito que você é. Quando
você se define demais, cria limi-
tes para algo que nasceu para ser
expansão. Vira rótulo, tudo aqui-
lo que deveria ser movimento e
não forma fixa, e sim o fluxo da
Existência. Defina-se menos,
procure mais, é um convite ao
desapego das certezas sobre si
mesmo. Porque toda definição,
é uma fotografia e você não é
imagem, é processo. Há mais
verdade em quem busca, do que
em quem se encerra em respos-
tas. Mais vida, em quem perma-
nece e aceitar que você ainda está
em construção. Permita que o
desconhecido te atravesse, sem
precisar ser imediatamente ex-
plicado. É caminhar, sem a obri-

gação de já saber quem você é em
cada passo. No fundo, talvez não
seja sobre se definir, mas sobre
não parar de se descobrir.
Amados, queridos e fiéis leitores.
Toda definição, é uma fotografia.
Ela apenas captura um instante,
congela um movimento, organiza
o caos em forma compreensível.
Mas o que se vive em você, não
cabe no instante em que é captu-
rado. Você muda enquanto pen-
sa. Você já não é o mesmo, enquan-
to se descreve. Por isso, toda defi-
nição, carrega limite silencioso, ela
mostra a sua essência verdadeira.
Talvez a maturidade não esteja em
se definir melhor, mas em perce-
ber que você é grande demais, para
caber em qualquer definição fixa.
Toda tentativa de te resumir, é só
uma leitura parcial de um instan-
te seu. Assim como não podemos
descrever o oceano, olhando ape-
nas em uma onda. Há em você
camadas que mudam, versões que
se reinventam, silêncios que ainda
nem ganharam forma de pensa-
mento. E tudo isso, coexistindo
sem precisar de permissão para
existir. Quando alguém tenta te de-
finir, descreve apenas um recorte,
não a totalidade. A verdade, é que
você não é um ponto. É um cami-
nho em movimento e caminhos
não cabem em molduras. Sempre
há a oportunidade e a possibilida-
de de reconciliar consigo mesmo,
e realizar a sua reforma íntima e
sem martírios e em cada amanhe-
cer, faça uma nova reflexão, para
ajustar o seu relógio. Defina-se
menos, procure mais. Vai, no
caminho a vida explica. E com
a estimada, querida e amada
Alma gêmea, a nossa eterna
gratidão. Bom dia e boas ener-
gias. Eu acredito em você.

Edson Rontani Júnior

Vivemos num eterno ciclo de
renovação. Um ciclo eterno criado
pelos calendários ao longo dos dois
últimos milênios. O final do ano,
por, exemplo, é um período para
parar e pensar no que foi feito ao
longo dele e soltar aquele estupe-
fato: "nossa ! como o ano voou",
sem lembrarmos das promessas
feitas um ano atrás, muito me-
nos se as cumprimos. Mas as-
sim é o ciclo natural da vida.

É também um período de
conhecimento e reflexão sobre
o passado. Utilizemos o que
ocorreu anos atrás em dezem-
bro na nossa cidade.

Para isso nos debruçamos
diante dos tradicionais traba-
lhos feitos através dos Alma-
naks para Piracicaba de 1900 e
1914, e nos trabalhos preciosís-
simos de Mário Neme dos anos
1930 e Samuel Pfrom Netto.

Dezembro é histórico. Neste
mês, no ano de 1893, deixa Piraci-
caba Ernest Lehmann, austríaco de
nascimento. Diretor da Escola Real
de Agronomia de Monsiedel, veio
a Campinas quando recebeu a in-
cumbência de administrar a Fazen-
da São João da Montanha. Esta
área havia sido comprada por Luiz
de Queiroz para criar uma escola
prática agrícola. Não conseguiu
colocar em atividade a escola, quei-
xando-se da falta de recursos fi-
nanceiros por isso. Deixou Piraci-
caba em um dezembro.

Foi em dezembro de 1915 que
a então Escola Prática de Agricul-
tura Luiz de Queiróz, a atual
ESALQ, recebe pela segunda e defi-
nitiva vez a presença de Nicolau
Athanasoff, emérito professor com
estudos superiores na Bélgica, Ale-
manha e Suíça. Com toda sua car-
ga de conhecimento, foi um dos
precursores da zootecnia nesta en-
tidade de ensino. Nascido na
Bulgária, naturalizou-se brasi-
leiro e dedicou seus 70 anos ao
conhecimento científico, com
hábitos humildes: residia numa

casa simples situada ao lado do
estábulo de bovinos nas depen-
dências da Escola Agrícola.

Ainda na Escola de Agricultu-
ra, Getúlio Vargas, convidado
como paraninfo, não compareceu
na formatura da turma de 1938,
realizada em dezembro. Enviou
como representante Adhemar de
Barros, futuro governador de São
Paulo, ilustre nativo de Piracicaba.

Uma história que precisa ser
relida e recontada é aquela que en-
volve a atriz Lyson Gaster, espa-
nhola de nascimento que adotou
Piracicaba como sua terra. Foi uma
das mais reconhecidas atrizes do
país. Teve vida ativa nos princi-
pais teatros brasileiros de 1919 a
1948. E foi em dezembro deste úl-
timo ano que ela aposentou-se en-
cerrando as atividades da Com-
panhia de Comédias Lyson Gas-
ter. Fez diversas apresentações no
Teatro Santo Estêvão.

Após o 15 de novembro de
1889, quando surgiu a Repú-
blica, Piracicaba tem novidades
no comando político. A Câma-
ra de Vereadores é substituída
em dezembro de 1891 pelo Conse-
lho de Intendência Municipal,
algo similar ao poder executivo
atual, sendo comandada por
Amador de Campos Pacheco,
Antonio Moraes Sampaio, Jacob
Diehl, João Batista de Silveira Me-
llo, João Gomes Marques, João
Guidi e Paulo de Moraes Barros.

A data máxima da cristanda-
de foi escolhida para a criação da
Santa Casa de Piracicaba. José Pin-
to de Almeida, nascido em Portugal
(1811), viveu em nossa cidade até
seu falecimento (1885). Inspirado
em tradições portuguesas, implan-
tou em nossas terras a Irmandade
do Santíssimo Sacramento por vol-
ta de 1850. A ordem surgiu na Ida-
de Média e no Brasil existem regis-
tros desde 1549 relatados por Ma-
nuel da Nóbrega, líder da primeira
missão jesuítica a América. Esta ini-
ciativa de José Pinto de Almeida
serviu de base para a criação da
Santa Casa de Misericórdia de Pi-
racicaba em 1854. No início, a Santa
Casa funcionava na rua José Pinto
de Almeida (Centro) entre as ruas
Moraes Barros e XV de Novembro.

E assim, aos poucos, não
apenas em dezembro, mas ao
longo dos doze meses de vários
anos, Piracicaba foi se deline-
ando e deixando muita história
que compete a nós resgatar.

Edson Rontani Júnior, jor-
nalista e vice-presidente
do Instituto Histórico e
Geográfico de Piracicaba

Mitos (II) - Conceitos
O conceito de mito não é

unânime nem preciso. Ele cons-
titui uma realidade antropo-
lógica do homem e seu mun-
do. Como consequência da ci-
vilização e sua forma de inter-
pretar a existência, os mitos vari-
am de acordo com o contexto só-
cio-histórico cujos símbolos são
carregados de significados.

Diversos sites da internet o
definem como uma narrativa de
conteúdo religioso que procura
explicar a vida através do sobre-
natural, o que atribui um valor
simbólico metafísico forte.

Para Mircea Eliade, "o mito
é uma realidade cultural extre-
mamente complexa, que pode ser
abordada e interpretada em pers-
pectivas múltiplas e complemen-
tares". Ele conta histórias sagra-

das, feitos de seres sobrenaturais,
uma realidade total ou um frag-
mento, sobre o cosmo/ilha.

Os mitos falam do que acon-
teceu ou se manifestou de suas
personagens sobrenaturais co-
nhecidas por seus feitos. A ativi-
dade criadora de tais seres reve-
la-se no mito em sua sobrenatu-
ralidade ou de caráter sacro. Em
outras palavras, os mitos falam
das eclosões do sagrado ou so-
brenatural e é isso que funda, dá
origem ao mundo tal como é hoje.

As simbologias contidas nos
mitos por meio de sua formação so-
brenatural são o alicerce sobre os
quais figuras humanas mitificam-se.
As características dos mitos são
frequentemente identificadas em
celebridades, conferindo-lhes um
lugar "sobrenatural".

É comum um homem sentir
atração por outro, mesmo
casado?

Henrique, 30.

A formação da personali-
dade termina no final da ado-
lescência, com a aquisição da
identidade sexual. A escolha
do objeto sexual ocorre de
forma inconsciente e o meio
exerce um papel fundamental
nesse processo. Ser casado não
exclui nem afirma a possibilida-
de de qualquer escolha, e algu-
mas são feitas por diversos moti-
vos contrários ao nosso querer.

Se sua escolha foi heteros-
sexual essa atração não deve
ter origem sexual e tais pen-
samentos desaparecerão es-
pontaneamente. Se forem
constantes uma análise teria
chances de desvendar outros
possíveis fenômenos em jogo. O

desejo não obedece à moral, não
cabendo o certo ou errado. A
moral é cultural, externa a nós,
pois a vida em sociedade necessi-
ta de regras. O desejo busca sua
realização, mas se depara com as
normas. O que parece estar ocor-
rendo é um conflito cuja raiz re-
side na não satisfação de seu de-
sejo sexual (inconsciente), lhe
angustiando, portanto.

Despertou-me curiosidade
ter estranhado essas fantasias
sendo casado. O desejo não sa-
tisfeito é postergado. O alívio ne-
cessário pode ocorrer no plano
da fantasia como relatado.
Sendo casado ocorre a descar-
ga sexual, mas não simultâ-
nea à fantasia, fomentando
ainda mais o anseio em satis-
fazê-la. Na sociedade globali-
zada a moral está relativizada,
permitindo-nos perceber como
normal o que antes era imoral.

No competitivo mercado
de eventos, o que

sobressai é a conexão
Rodrigo do Carmo

Durante muito tempo, o mer-
cado de eventos foi pautado por
uma lógica sim-ples: impressionar.
Quanto maior a estrutura, mais
sofisticada a decoração e mais caro
o buffet, maior parecia ser o suces-
so de uma celebração. Essa reali-
dade, porém, mudou. Hoje, o mai-
or valor de um evento não está ape-
nas no que se vê, mas no que se
sente.  A chamada economia da
experiência transformou pro-
fundamente o setor de even-tos
no Brasil. Em um tempo em que
produtos e serviços se tornaram
cada vez mais seme-lhantes, a
diferença passou a estar na ca-
pacidade de criar conexões genuí-
nas. As pessoas já não investem
apenas em uma festa, mas em mo-
mentos que façam sentido, que des-
per-tem emoções e que permane-
çam vivos na memória.

Essa mudança também alte-
rou o comportamento dos profissi-
onais. Não basta do-minar a técni-
ca ou entregar uma execução im-
pecável. É preciso compreender his-
tórias, identificar expectativas e
construir experiências personaliza-
das. O sucesso de um evento dei-
xou de ser medido apenas pela gran-
diosidade da produção e passou a
ser percebido pelas emoções que
desperta em quem participa.

Esse movimento fortaleceu um
mercado mais humano. Celebran-
tes, cerimonialis-tas, fotógrafos,
músicos, decoradores e tantos ou-
tros profissionais passaram a ocu-
par um papel estratégico: transfor-
mar desejos em experiências me-
moráveis. Cada detalhe ganhou
significado, porque deixou de ser
apenas um item da organização
para se tornar parte da narrativa
vivida pelos convidados.

Ao mesmo tempo, essa trans-
formação elevou o nível de exigên-

cia do público. As pessoas valori-
zam autenticidade. Percebem
quando um evento foi construído
com inten-ção e quando apenas
reproduz fórmulas prontas. A
personalização deixou de ser um
dife-rencial e passou a represen-
tar uma expectativa natural.

A economia da experiência não
tornou os eventos mais caros. Tor-
nou-os mais conscientes. O investimen-
to deixou de estar concentrado apenas
na aparência e passou a priorizar aqui-
lo que realmente permanece após o
encerramento da celebração: as
lembran-ças, os sentimentos e as
histórias que continuarão sendo
contadas por muitos anos.

Toda essa transformação
também trouxe uma importante li-
ção aos profissionais do setor:
quem deseja criar experiências me-
moráveis precisa aprender a ouvir
antes de execu-tar. A escuta atenta
deixou de ser uma habilidade de-
sejável para se tornar uma compe-
tên-cia essencial. Não existe inten-
ção sem compreensão. Somente
quando conhecemos a his-tória, os
valores e as expectativas de cada
cliente conseguimos criar algo que
faça sentido para ele. No fim, per-
sonalizar não é fazer diferente por
fazer. É fazer aquilo que verdadei-
ramente representa quem será pro-
tagonista daquela experiência.

No fim das contas, o maior pa-
trimônio de um evento nunca foi
sua estrutura. Sempre foi a capacida-
de de marcar pessoas. E, em um mer-
cado cada vez mais competiti-vo, serão
os profissionais capazes de trans-
formar emoção em valor que con-
tinuarão fa-zendo a diferença.

Rodrigo do Carmo, cele-
brante, mestre de cerimô-
nias, palestrante com mais
de 17 anos de atuação no
mercado e autor do livro
"Celebrar com Excelência"
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Cury defende educação,
desenvolvimento
regional e projeto nacional
O parlamentar também destacou que inovação, ciência e tecnologia precisam caminhar
ao lado da educação para preparar o Brasil para os desafios das próximas décadas

O deputado federal João
Cury Neto (MDB) participou do
Entre Aspas - Especial Eleições
2026, apresentado pelo jornalista
e cientista político Ronaldo Casti-
lho, em uma entrevista marcada
pela apresentação de propostas
para o futuro do Brasil, os desafi-
os da gestão pública e o fortaleci-
mento do interior paulista. Ao lon-
go da conversa, o parlamentar
apresentou sua visão sobre temas
estratégicos como educação, de-
senvolvimento econômico, infra-
estrutura, saúde, geração de em-
pregos e inovação, destacando a
importância de políticas públicas
construídas com planejamento e
resultados concretos.

Com uma trajetória que in-
clui dois mandatos como prefeito
de Botucatu, presidência da Fun-
dação para o Desenvolvimento da
Educação (FDE) e atuação na
Câmara dos Deputados, João
Cury afirmou que sua experiên-
cia na administração pública
permitiu compreender que o
crescimento do país depende
da integração entre União, Es-
tados e municípios. Segundo
ele, o governo federal precisa
fortalecer a capacidade de inves-
timento das cidades e reduzir en-
traves burocráticos para acelerar
projetos de infraestrutura e de-
senvolvimento regional.

Durante a entrevista, a edu-
cação ocupou posição central.
Cury ressaltou que a formação de
crianças e jovens deve continuar
sendo prioridade nacional, defen-
dendo investimentos na qualida-

de do ensino, valorização dos pro-
fissionais da educação e ampliação
das oportunidades para que os estudan-
tes ingressem no ensino técnico e supe-
rior. O parlamentar também destacou
que inovação, ciência e tecnologia
precisam caminhar ao lado da edu-
cação para preparar o Brasil para os
desafios das próximas décadas.

Outro tema abordado foi o de-
senvolvimento econômico. João
Cury defendeu políticas que estimu-
lem a geração de empregos, fortale-
çam o empreendedorismo e aumen-
tem a competitividade da indústria
e do agronegócio, especialmente no
interior paulista. Para ele, o cresci-
mento sustentável depende de se-
gurança jurídica, investimentos
em logística, modernização da
infraestrutura e incentivo à ino-
vação como instrumentos para
ampliar a produtividade e atrair
novos empreendimentos. João Cury
também falou sobre a instalação
de um novo aeroporto entre as ci-
dades de Rio Claro e Piracicaba.

Na área da saúde, o deputa-
do destacou a necessidade de am-
pliar o acesso da população aos ser-
viços especializados, reduzir filas
de atendimento e fortalecer a aten-
ção básica, integrando ações preven-
tivas e investimentos em hospitais
e unidades de saúde.

Ao comentar o cenário político
nacional, João Cury defendeu um
ambiente de diálogo e construção de
consensos, afirmando que o país
precisa superar a polarização para
concentrar esforços na formulação
de soluções capazes de melhorar a
qualidade de vida da população.

Segundo ele, o Congresso Naci-
onal deve atuar como espaço de
debate responsável e de constru-
ção de políticas públicas voltadas ao
desenvolvimento do Brasil.

A entrevista integra a série En-
tre Aspas - Especial Eleições 2026,
produzida pela TV Metropolitana,
que reúne candidatos e lideranças

políticas para apresentar propostas
e discutir os principais temas da
agenda nacional. O programa é
apresentado pelo jornalista e ci-
entista político Ronaldo Casti-
lho e busca oferecer ao público
um espaço plural para o debate
democrático de ideias e proje-
tos voltados ao futuro do país.

Ronaldo Castilho, Joao Cury e Danilo Telles, durante entrevis-
ta nos estúdios da TV Metropolitana

Divulgação
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Esalq realiza pesquisas
de agricultura espacial

Professores Paulo Rodrigues e Adérito Cunha

Um projeto envolvendo pes-
quisadores da Itália, Angola e Bra-
sil promete ampliar resultados de
pesquisas em agricultura espacial.
A iniciativa investiga o comporta-
mento de culturas como batata-
doce, cará e grão-de-bico em con-
dições simuladas de microgra-
vidade, com foco no desenvol-
vimento de soluções inovadoras
para a agricultura terrestre di-
ante das mudanças climáticas.

As atividades integram o projeto
de cooperação triangular "Agricultura
Espacial como Motor Estratégico de
Inovação para Gerar Soluções Aplicá-
veis à Agricultura Terrestre Diante das
Mudanças Climáticas", com ações de-
senvolvidas no Laboratório de Micro-
gravidade Vegetal da Escola Superior
de Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq/USP). O projeto conta
com financiamento do Ministé-
rio das Relações Exteriores e da
Cooperação Internacional da Itá-
lia (MAECI) e é promovido pela Or-
ganização Ítalo-Latino-Americana
Internacional (IILA).

"A iniciativa investiga o com-
portamento de culturas como ba-
tata-doce, cará e grão-de-bico em
condições simuladas de microgra-
vidade, com foco no desenvolvi-
mento de soluções inovadoras para
a agricultura terrestre diante das
mudanças climáticas", conta o pro-
fessor Paulo Hercílio Viegas Rodri-
gues, do departamento de Produ-
ção Vegetal da Esalq.

Nesta etapa, os pesquisadores
deram início à segunda repetição
do experimento de germinação de
sementes de grão-de-bico em mi-
crogravidade simulada por clinor-
rotação, além da preparação dos
meios de cultivo para testes com
batata-doce e cará. O meio de cultu-
ra utilizado é o MS básico, desenvolvi-

do pelo pesquisador angolano Adérito
Tomás Pais da Cunha, destinado à
introdução de estacas assépticas
de batata-doce da cult ivar
Anambé, da Embrapa, e de uma
cultivar de cará, da própria Esalq.

Na próxima etapa, está previs-
ta a inoculação dos materiais vegetais
e a instalação do experimento em um
sistema CubeSat 2U, que permitirá
avaliar o desenvolvimento das plan-
tas sob diferentes espectros de luz
LED em condições controladas.

Segundo os pesquisadores, o
estudo representa o primeiro pas-
so de uma agenda científica que
utiliza o ambiente espacial como
laboratório para gerar conhecimen-
to aplicável à Terra. A comparação
entre plantas cultivadas em micro-
gravidade simulada e em condi-
ções normais permitirá compreen-
der os efeitos dessa variável nos
estágios iniciais de desenvolvimen-
to vegetal, abrindo caminho para
novas técnicas agrícolas.

O projeto também conta com
a participação do Instituto Superi-
or Politécnico da Cuanza Sul, em
Angola, e integra um esforço inter-
nacional voltado à segurança ali-
mentar, adaptação às mudanças
climáticas e promoção do desenvol-
vimento sustentável. "Por meio do
modelo de cooperação triangular,
a iniciativa fortalece a troca de co-
nhecimentos entre Europa, Améri-
ca Latina e África, incentivando a
formação de novas capacidades ci-
entíficas e tecnológicas", comple-
menta o professor da Esalq.

A expectativa é que os resulta-
dos contribuam não apenas para o
avanço da agricultura espacial,
mas também para a criação de
soluções inovadoras capazes de
aumentar a resiliência dos sis-
temas agrícolas terrestres.

Gerhard Waller
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Santa Casa faz
parte da história de
Piracicaba há 172 anos
No aniversário do município, provedor destaca o compromisso
da Instituição com a saúde da população e o futuro da cidade

Divulgação

Piracicaba
259 anos:

sua história
e seu povo

Neste 1º de agosto, quan-
do Piracicaba celebra seus 259
anos, a Santa Casa também co-
memora uma trajetória constru-
ída ao lado do desenvolvimento
do município. Há 172 anos, a
Instituição amplia sua capa-
cidade assistencial, incorpo-
ra novas tecnologias e fortale-
ce o compromisso de oferecer
atendimento seguro, humaniza-
do e de excelência à população.

Ao longo dessa história, a San-
ta Casa consolidou-se como refe-
rência regional em média e alta
complexidade, atendendo pacien-
tes de Piracicaba e de outros 25 mu-
nicípios, com atuação expressiva no
Sistema Único de Saúde (SUS).
Sua evolução acompanha a pró-
pria transformação da saúde
no município, marcada pela am-
pliação dos serviços, investimen-
tos em tecnologia e qualificação
permanente das equipes.

Para o provedor Alexandre
Valvano Neto, celebrar o aniver-
sário de Piracicaba também é re-
conhecer a contribuição das
instituições que ajudaram a
construir a cidade.

"A Santa Casa cresceu jun-
to com Piracicaba, acompanhan-
do suas transformações e seus
desafios, sempre com o propó-
sito de cuidar das pessoas. Essa
trajetória foi construída pelo
trabalho de milhares de profis-
sionais, pela confiança da popu-
lação e pelo apoio da comuni-
dade. É um compromisso que se

renova todos os dias". Segundo
o provedor, a data também con-
vida a olhar para o futuro.

"Temos muito orgulho da
nossa história, mas nosso olhar
está voltado para os próximos
anos. Seguiremos investindo em
qualidade assistencial, inova-
ção e humanização para que a
Santa Casa continue sendo re-
ferência para Piracicaba e toda
a região". Atualmente, a Santa
Casa dispõe de 329 leitos, dos

O provedor Alexandre Valvano Neto destaca que a Santa Casa acompanha o desenvolvimento
da cidade, renovando diariamente seu compromisso com a saúde da população

quais 200 são destinados ao
Sistema Único de Saúde (SUS).
Em 2025, a Instituição realizou
12.887 internações e 285.380
atendimentos ambulatoriais,
sendo 72,71% destinados aos
pacientes do SUS. "Esses nú-
meros refletem a confiança
da população e reforçam nos-
so compromisso permanente
com a saúde de Piracicaba e
de toda a região", conclui Ale-
xandre Valvano Neto.

Piracicaba celebra 259 anos de fundação no dia 1º de agosto,
reafirmando sua trajetória de desenvolvimento, tradição e pro
tagonismo no Estado de São Paulo. Fundada em 1767 pelo

Capitão Povoador Antônio Corrêa Barbosa, às margens do Rio Piraci-
caba, a então povoação surgiu como ponto estratégico para as expe-
dições rumo ao interior do país e, ao longo dos séculos, consolidou-
se como uma das principais cidades paulistas.

A evolução do município foi marcada pela expansão urba-
na, pela elevação à categoria de cidade em 1856 e pela reto-
mada do nome Piracicaba, iniciativa do então vereador Pru-
dente de Moraes. Mais do que seu patrimônio histórico e suas
riquezas naturais, a cidade construiu sua identidade por meio
da contribuição de diferentes povos e gerações.

A homenagem destaca o legado dos povos indígenas, especial-
mente os Paiaguás, primeiros habitantes da região, cuja influência
permanece presente na cultura, na linguagem e nas tradições locais.
Também reconhece a importância da população negra, cuja força de
trabalho foi fundamental para a formação da cidade e deixou um
legado de resistência, cultura e dignidade.

Ao longo de sua história, Piracicaba tornou-se referência
no acolhimento de migrantes e imigrantes, que ajudaram a
impulsionar seu crescimento econômico, social e cultural. Hoje, o
município se destaca nas áreas de educação, ciência, tecnologia,
indústria, agricultura, cultura e qualidade de vida.

A celebração dos 259 anos presta homenagem a todos que
contribuíram para essa trajetória - povos originários, traba-
lhadores, agricultores, comerciantes, empresários, educado-
res, artistas, servidores públicos e cidadãos que, diariamente,
participam da construção da cidade.

Símbolo da história piracicabana, o Rio Piracicaba permanece
como testemunha do desenvolvimento do município e inspiração
para que as futuras gerações preservem suas raízes e mantenham o
compromisso com um futuro de progresso, justiça e prosperidade.

Parabéns, Piracicaba, pelos seus 259 anos. Uma história cons-
truída pelo trabalho, pela diversidade e pelo orgulho de um povo que
segue olhando para o futuro sem esquecer suas origens.

Homenagem do Sindicato dos Trabalhadores
Municipais de Piracicaba e região
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Aniversário de Piracicaba
levanta reflexões sobre

representatividade
política em Brasília

Neste dia 1º de agosto, o município de
Piracicaba celebra seus 259 anos de funda-
ção em meio a discussões que conectam
sua trajetória histórica aos desafios soci-
oeconômicos e eleitorais do futuro. Pré-
candidata a deputada federal, a pro-
fessora de direito e advogada Érica Gorga
pontuou a necessidade de se aprofundar o
debate sobre o planejamento de longo
prazo e a relevância de vozes locais nas
decisões das esferas federais de poder.

Piracicabana, nascida na mesma data
em que a cidade comemora seu aniver-
sário, Gorga destaca a relevância eco-
nômica e a identidade cultural que o
município consolidou ao longo de mais
de dois séculos e meio. "Piracicaba é
muito mais do que um município de
grande relevância econômica para o
Estado de São Paulo e para o Brasil. É uma
cidade construída pelo trabalho de seu
povo, pela riqueza de sua cultura, pela for-
ça de suas tradições e por uma identidade
única, que atravessa gerações", avaliou.

No entanto, a piracicabana ressalta que
o avanço do município depende diretamen-
te da gestão e de políticas públicas volta-
das ao desenvolvimento econômico, edu-
cação, saúde, justiça, cultura e turismo e
atração de novas oportunidades para os
jovens. O cenário eleitoral deste ano eleva
a importância das escolhas dos represen-
tantes, que devem estar alinhadas às reais
necessidades cotidianas da população.

A busca por voz na esfera federal
Um dos pontos centrais abordados por

Érica é a premente necessidade de se obter uma
representação qualificada no Legislativo Fede-
ral em Brasília. A argumentação aponta que, em-
bora as pautas de um parlamentar federal pre-
cisem abranger interesses de caráter nacional,
o conhecimento empírico sobre a realidade
local faz diferença na destinação de recur-
sos e na defesa das demandas do interior.

"Ter uma voz genuinamente piracicabana no
legislativo federal significa muito mais do que
defender projetos para uma única cidade. Sig-
nifica levar para Brasília a identidade, os valo-
res, a história e a visão de mundo dos piraci-
cabanos", defendeu Gorga, concluindo que
o desenvolvimento contínuo da região de-
pende da capacidade de diálogo e da res-
ponsabilidade técnica dos futuros eleitos.

LLLLLIMEIRAIMEIRAIMEIRAIMEIRAIMEIRA

Sicredi Dexis
apresenta resultados
do primeiro semestre

Como parte do processo
d e  p r e s t a ç ã o  d e  c o n t a s  e
transparência, a Sicredi De-
xis realizou, na última quar-
ta-feira (29),  uma reunião
com coordenadores para apre-
sentar os indicadores do primei-
ro semestre. Conduzido pelo
presidente Wellington Ferreira,
o encontro ocorreu no Buffet
Casa Supremo, em Limeira (SP),
e foi voltado aos coordenado-
res das agências paulistas.

O evento reuniu cerca de 150
coordenadores que representam os
associados das agências de São
Paulo e contou com a participação
especial de Ricardo Saboya, asses-
sor de relações institucionais na
Organização das Cooperativas do
Estado de São Paulo (Ocesp), que
ministrou a palestra "Educação
Política" para os presentes.

A terceira maior cooperati-
va de crédito do país, encerrou
o semestre com 267 mil associa-
dos, crescimento de 5,2% em
relação ao mesmo período do
ano passado. Os recursos totais
aumentaram 23,6%, passando
de R$ 12,968 bilhões para R$
16,021 bilhões. As operações de
crédito alcançaram R$ 10,235
bilhões, alta de 15,9% na com-
paração com os R$ 8,828 bi-
lhões registrados no primeiro
semestre do ano anterior. Já o pa-
trimônio líquido cresceu 18,5%,
chegando a R$ 1,465 bilhão.

Para Ferreira, embora este
seja um ano desafiador, a coo-
perativa mantém um desempe-
nho positivo, resultado da con-
fiança dos associados e do tra-
balho dos cerca de 1,5 mil cola-
boradores. Ele também destacou
a importância do modelo coo-
perativista, que envolve os as-
sociados nas decisões e promo-
ve iniciativas voltadas ao desen-
volvimento local. Durante a reu-
nião, também foram apresenta-

Reunião com coordenadores foi conduzida por presidente Wellington Ferreira

das as principais mudanças do
Plano Safra 2026/27 e os resul-
tados das campanhas: Poupan-
ça Premiada, Turma da Dexis e
União Solidária.  Após a divulga-
ção dos dados econômicos, o pa-
lestrante Ricardo Saboya conduziu
o debate sobre a inserção das coo-
perativas nos cenários institucio-
nais. "Falar sobre educação políti-
ca no ambiente cooperativista não
é debater partidos, mas sim cons-
cientizar nossas lideranças sobre a
importância da representatividade
e do diálogo democrático para o for-
talecimento das políticas públicas
que impactam o setor produtivo",
pontuou Saboya.

O encontro reuniu dezenas
de lideranças regionais da Si-
credi Dexis que puderam trocar
experiências e avaliar o impacto
das decisões financeiras em
suas respectivas localidades.
Para o coordenador de Piraci-
caba e participante do evento,
Fábio Moura, a iniciativa refor-
ça o papel consultivo dos mem-
bros da instituição. "A oportu-
nidade de acompanhar os nú-
meros do trimestre de forma tão
transparente e, ao mesmo tem-

po, absorver uma discussão
madura sobre cidadania e o pa-
pel das cooperativas na socieda-
de nos dá muito mais seguran-
ça para exercer nossa liderança
e multiplicar esse conhecimen-
to entre os demais associados",
afirmou Moura.

Quem também avaliou po-
sitivamente a reunião foi o
membro do Conselho Consulti-
vo em Araras, Arnaldo Pastre,
que enalteceu a evolução contí-
nua da instituição financeira e
a governança apresentada. "Ver
os dados do balanço comprova
o crescimento expressivo e sus-
tentável da nossa cooperativa
nos últimos meses. Além disso,
eventos como este, baseados na
prestação de contas olho no
olho, consolidam a transparência
da Sicredi Dexis e elevam o nível de
confiança que nós depositamos no
trabalho da diretoria, dando a cer-
teza de que estamos no caminho
certo", declarou Pastre.

Os encontros de coordenado-
res da Sicredi Dexis são realizados
trimestralmente e reúnem represen-
tantes das 114 agências da coope-
rativa no Paraná e em São Paulo.

Divulgação
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Bebel e Érika Hilton defendem
políticas públicas e fim da escala 6 x 1
O encontro foi realizado na quadra da Casa Hip Hop, na Paulicéia,
que ficou lotada, e também foi marcado por atividade cultural

Em encontro que reuniu pelo
menos duas mil pessoas em Piraci-
caba, na noite desta última quinta-
feira, as deputadas Professora Be-
bel (estadual) e Érika Hilton (fede-
ral), ambas PT, defenderam o for-
talecimento das políticas públicas
no Estado de São Paulo e o fim da
escala de trabalho 6 x 1, com redu-
ção da jornada de trabalho. O en-
contro foi realizado na quadra da
Casa Hip Hop, na Paulicéia, que fi-
cou lotada, e também foi marcado
por atividade cultural de grupos
que atuam na instituição.

A redução da escala de traba-
lho 6 x 1, com a redução da jorna-

da de trabalho, como destacaram,
é fundamental para reduzir a so-
brecarga que há, atualmente, so-
bre o trabalhador brasileiro e prin-
cipalmente sobre as mulheres, que
tem dupla jornada. A deputada fe-
deral Érika Hilton acredita que a
PEC, aprovada pela Câmara Fede-
ral, que garante a redução da jor-
nada para 40 horas semanais e o
fim da escala de trabalho 6 x 1,
avançará no Senado Federal neste
segundo semestre, apesar de ser às
vésperas das eleições gerais, em
função da pressão popular.

As parlamentares também de-
fenderam políticas públicas de in-

clusão e de respeito às mulheres,
as minorias e à população LGBTQI-
APN+,  assim como a valorização
do magistério e o fortalecimento da
educação pública no Estado de São
Paulo. Bebel disse que o atual go-
vernador do Estado de São Paulo,
Tarcísio de Freitas, ataca tanto a
educação pública, assim como pri-
vatiza os principais serviços públi-
cos, citando a Sabesp, os trens me-
tropolitanos e não respeita a popu-
lação e principalmente as mulhe-
res, tendo aumentado os casos de
feminicídio no Estado pelas políti-
cas equivocadas do governador.
"Fora Tarcísio", defendeu Bebel.

Tanto a Professora Bebel
como a deputada Érika Hilton
destacaram ainda o trabalho do
presidente Lula e enfatizaram a
importância da sua  reeleição
para que o país continua avan-
çando em todas as áreas, assim
como destacaram o compromis-
so das candidaturas do profes-
sor Fernando Haddad a gover-
nador do Estado de São Paulo e
das ex-ministras Simone Tebet
e Marina Silva, candidatas ao
Senado Federal, com as políti-
cas públicas, voltadas a dar
mais dignidade à população pau-
lista, que deve ser tratada com res-

peito, e com o desenvolvimento
do Estado de São Paulo.

Em suas redes sociais, a depu-
tada Professora Bebel destacou que
"com muita alegria no coração, re-
cebi hoje, em Piracicaba, a candi-
data à reeleição para deputada fe-
deral pelo PSOL, Erika Hilton. Sou
candidata à reeleição para deputa-
da estadual pelo PT e, junto com
Erika, dialogamos com a juventu-
de, com a comunidade LGBTQI-
APN+, trabalhadores e trabalha-
doras e todos aqueles que se iden-
tificam com pautas humanitárias
e progressistas. Erika Hilton é uma
mulher trans. Foi eleita vereadora

pela cidade de São Paulo em 2020,
presidiu a Comissão de Direitos
Humanos, destacou-se pela lide-
rança em pautas de equidade e fez
história como a primeira parlamen-
tar trans da Câmara Municipal de
São Paulo. Em 2022, tornou-se de-
putada federal, sendo a primeira
mulher trans negra a ocupar esse
cargo na história do Brasil. Nos
identificamos na luta pelo fim da
escala 6x1, por mais oportunida-
des para a juventude e por mais
respeito à diversidade. Também
seguimos firmes no combate à
LGBTfobia, à transfobia, à misogi-
nia e ao racismo estrutural".

259 259 259 259 259 ANOSANOSANOSANOSANOS

No aniversário de Piracicaba, Bebel defende o
Rio Piracicaba e o desenvolvimento sustentável

Neste primeiro de agosto,
quando Piracicaba completa
259 anos, a deputada estadual
Professora Bebel (PT) diz que a
data deve ser marcada por inú-
meras lutas, como pela defesa
do Rio Piracicaba, que é a iden-
tidade e o maior símbolo da ci-
dade, e o desenvolvimento sus-
tentável, com respeito ao meio
ambiente, que garante a vida.
A deputada também enfatiza a
cultura como uma das suas ri-
quezas piracicabana, que tem
a tradicional Festa do Divino,
uma das mais importantes do
Estado de São Paulo, e a sua
população sempre acolhedora.

A defesa do Rio Piracica-
ba, incluindo toda sua orla, a
deputada Professora Bebel diz
que é uma luta que tem que ser

realizada conjuntamente com
toda a sociedade, para que  o
projeto Beira Rio, que envolve
a parte histórica, área de gas-
tronomia, de lazer e entreteni-
mento seja do povo piracica-
bano. "Piracicaba completa 259
anos e não pode parar. Temos
que fazer a defesa do meio
ambiente, a defesa do Engenho
Central, a defesa da preserva-
ção do Rio Piracicaba, que é de
suma importância, que é fun-
damental tanto para garantir a
vida como para manter viva a
identidade da cidade".

Bebel também reforça que
Piracicaba é uma cidade mul-
ticultural, muito religiosa, hos-
pitaleira e cheia de atrativos, e
isso é que garante a qualidade
de vida de Piracicaba, com uma

população sempre acolhedora
e amorosa. A parlamentar des-
taca ainda a riqueza  tecnoló-
gica de Piracicaba, com seu
centro de pesquisa, as suas
universidades, como a Esalq,  a
Faculdade de Odontologia, o
Instituto Federal de Ensino, as
fábricas, as indústrias, o co-
mércio pujante, assim como o
fato de ser referência regional
na área da saúde, tendo a San-
ta Casa, juntamente com o Hos-
pital dos Fornecedores de Cana
e o Hospital Regional muito
bem aparelhados e com equi-
pes de profissionais de alta
qualidade, contribuindo para
cuidar da saúde da população
e na salvação de vidas.

Nesses 259 anos de Piraci-
caba, a Professora Bebel refor-

ça o seu compromisso de
continuar atuando e contribu-
indo com a construção de uma
cidade que não pode parar.
"Temos que continuar, com o
envolvimento de todas as for-
ças vidas e da população,
porque Piracicaba, com toda
sua diversidade e riqueza,
contribui para impulsionar
fortemente a  economia do
Estado de São Paulo e do Bra-
sil. Neste primeiro de agos-
to, faço questão de cumpri-
mentar a todos que fazem
parte desta rica história de
Piracicaba e  conclamo a to-
dos a participarem desta luta,
que é de todos nós. Parabéns
Piracicaba! Parabéns povo pi-
racicabano, conte sempre co-
migo!", completa.A deputada estadual Professora Bebel enaltece as qua-

lidades de Piracicaba e da sua gente

A quadra da Casa do Hip Hop, na Paulicéia, ficou lotada As deputada Érika Hilton e Professora Bebel cumprimentam os participantes, que lotaram a Casa do Hip Hop

As deputadas Professora Bebel e Érica Hilton foram recebidas com muito carinho pelos participantes No encontro, as deputadas Professora Bebel e Érika Hilton defenderam o fortalecimento das políticas
públicas e a reeleição do presidente Lula

Divulgação
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A Dedini S/A e o
seu protagonismo
Dedini S/A Indústrias de Base é responsável pela consolidação
de um setor estratégico não apenas para o país, mas para o mundo

Além de Érica Gorga, PRD homologou 124 candidaturas para
pleitos federal e estadual

PRDPRDPRDPRDPRD

Advogada Érica Gorga
tem a candidatura
homologada

Divulgação

Piracicaba celebra mais um
aniversário reconhecendo também
sua trajetória de inovação. A cida-
de, tradicionalmente ligada à
cana?de?açúcar, tornou-se um polo
de desenvolvimento industrial ca-
paz de criar máquinas, processos e
tecnologias que modernizaram o
setor sucroenergético brasileiro e
projetaram a engenharia nacional
no exterior. Nesse cenário, o prota-
gonismo é ocupado pela Dedini S/
A Indústrias de Base, responsável
pela consolidação de um setor es-
tratégico não apenas para o país,
mas para o mundo.

Prestes a completar 106 anos,
a empresa desenvolveu tecnologi-
as que trouxeram força à econo-
mia piracicabana e projetaram a
cidade no cenário global. Essa his-
tória começou em 1920, com a fun-
dação da oficina Mario Dedini &
Irmão, no bairro Vila Rezende. A
empresa nasceu realizando reparos
e fabricando equipamentos para
usinas locais, em um período em
que a maior parte das máquinas
era importada. Em poucos anos,
passou a produzir moendas, con-
juntos completos de moagem e, na
década de 1940, já atendia pratica-
mente todas as usinas do país. O
avanço representou uma virada
para a indústria brasileira: equi-
pamentos antes comprados no ex-
terior passaram a ser concebidos e
fabricados em Piracicaba.

Ao longo das décadas, a Dedi-
ni evoluiu da produção de compo-

Na foto, Fundição da Dedini,  empresa que investiu no desenvolvimento de tecnologias e
projetou Piracicaba no cenário global

Divulgação

nentes para o desenvolvimento de
plantas industriais completas. Essa
capacidade foi decisiva no final dos
anos 1970, durante o Proálcool. Em
1978 e 1979, a empresa participou
da criação de uma usina totalmen-
te dedicada ao etanol, integrando
moagem, fermentação, destilação,
geração de vapor e energia. A en-
genharia piracicabana ajudou o
Brasil a ampliar rapidamente sua
produção de etanol e a reduzir a
dependência do petróleo. Também
inovou na produção de açúcar.

Segundo o vice-presidente,
Sérgio Leme, a Dedini sempre fez
questão de investir no desenvolvi-

mento de tecnologias que contri-
buem para a sustentabilidade de
todo o processo produtivo, ga-
rantindo eficiência energética e
aproveitamento hídrico. Com
essa tradição, a tecnologia pi-
racicabana ultrapassou frontei-
ras, tem clientes no mundo todo.
Equipamentos e soluções da empre-
sa chegaram a diversos mercados
internacionais, levando consigo o
conhecimento de gerações de tra-
balhadores piracicabanos.

"A história da Dedini reve-
la a essência de Piracicaba: uma
cidade que une vocação agríco-
la, engenharia e indústria de base.

O papel da empresa foi decisivo na
evolução do setor sucroenergético,
criando tecnologias que forta-
leceram a liderança brasileira
em açúcar, etanol e bioenergia.
Ao longo de sua trajetória, a
empresa também ampliou sua
atuação para os segmentos de
equipamentos e processos, ali-
mentos e bebidas, além de tra-
tamento de água e efluentes.
Piracicaba consolidou-se como
a cidade da engenharia da cana,
um lugar que transforma sua
vocação em conhecimento e o
leva ao Brasil e ao mundo", res-
salta Sérgio Leme.

A advogada, professora e pes-
quisadora piracicabana Érica Gor-
ga teve sua candidatura a deputa-
da federal homologada pelo PRD
(Partido Renovação Democrática),
ex-Partido Patriota, durante a con-
venção estadual da legenda, reali-
zada no último sábado (25), em São
Paulo. O evento oficializou as can-
didaturas para os pleitos de depu-
tado federal e estadual.

Sobre a convenção, Érica des-
tacou o significado do encontro
para os participantes. "Foi um
evento repleto de significado,
unindo pessoas que buscam ofe-
recer o que cada um tem de
melhor para ajudar nosso país
a seguir o caminho da educação
de qualidade, do desenvolvimento
econômico e da liberdade", disse.

Com atuação voltada às áreas
de educação e justiça, Érica afirma
que sua candidatura busca repre-
sentar os interesses da população
piracicabana no Congresso Nacio-
nal. "Esse é um momento muito
importante para a política nacio-
nal e Piracicaba merece ter repre-
sentantes comprometidos com o
desenvolvimento da cidade. Toda
minha trajetória foi constituída
pelo amor ao que eu faço e respon-
sabilidade pública, portanto, me
coloquei à disposição dos cidadãos
piracicabanos para ser a voz deles
no Congresso Nacional", afirmou.

Entre as prioridades de sua
atuação política, a candidata des-
taca a defesa do ensino de qualida-
de como instrumento fundamen-

tal para o desenvolvimento do país.
"A educação é uma área de extre-
ma importância e precisa ser de-
fendida. É impossível pensar em
construir um país justo e desen-
volvido sem uma boa formação de
professores, boas escolas e didáti-
ca que corresponda às demandas
do nosso tempo", concluiu.

Érica Gorga defende a refor-
ma da Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional (LDB) para que
os alunos tenham capacitação ade-
quada para as novas demandas e
desafios impostos pelo mercado de
trabalho, como o empreendedoris-
mo e o avanço tecnológico global.

SOBRE - Natural de Piracica-
ba, Érica Gorga nasceu em 1º de
agosto, mesma data em que a cida-
de comemora seu aniversário. Ba-
charel em Direito e doutora em
Direito Comercial pela Faculdade
de Direito da Universidade de São
Paulo (USP), ela também realizou
pós-doutorado na Universidade
do Texas. Também é formada em
Artes Plásticas pela Escola de Co-
municações e Artes da USP. Ao
longo da carreira, consolidou uma
trajetória acadêmica internacional
como professora, pesquisadora
e advogada, tendo lecionado nas
universidades do Texas, Cornell e
Vanderbilt. Também foi diretora do
Centro de Direito Empresarial da
Yale Law School e pesquisadora
nas universidades Stanford e
Yale, bem como professora da
Escola de Direito da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV).
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COE avança nas negociações com o Santander
A Comissão de Organização

dos Empregados (COE) do San-
tander realizou, na manhã de
terça-feira (28), na sede do Sin-
dicato dos Bancários de São Paulo,
a terceira rodada de negociação
da pauta específica da Campa-
nha Nacional dos Bancários
2026 com a direção do banco. O
encontro teve como foco princi-
pal as reivindicações relacionadas
à saúde, às condições de trabalho e
às cláusulas sociais, temas consi-
derados prioritários pelos represen-
tantes dos trabalhadores.

O Sindicato dos Bancários de
Piracicaba e Região (SindBan) es-
teve representado na negociação
pela diretora Letícia Françoso, in-
tegrante suplente da COE do San-
tander. Participando ativamente
das reuniões da Campanha Nacio-
nal, a dirigente tem contribuído
com os debates e a construção das
propostas apresentadas ao banco,
levando para a mesa de negocia-
ção a experiência acumulada em
sua atuação sindical, especial-
mente na defesa da saúde, da
inclusão, da valorização profissio-
nal e da melhoria das condições de
trabalho dos bancários.

Antes do início das discussões,
a representação dos empregados
cobrou as devolutivas dos temas
tratados nas reuniões anteriores.
Em resposta, o Santander apresen-
tou informações sobre o programa
de bolsas de estudo, informando
que 90% das 2.500 bolsas ofereci-
das já estão sendo utilizadas e que
a distribuição entre homens e mu-
lheres é equilibrada. Segundo o
banco, a maior parte dos beneficiá-
rios está matriculada em cursos
de pós-graduação e 5% das
bolsas já são ocupadas por pes-
soas com deficiência (PCDs).

CLÁUSULAS SOCIAIS -
Na sequência, as partes retomaram
o debate sobre cláusulas sociais que
não puderam ser concluídas na

rodada realizada na última sema-
na. Entre os temas discutidos es-
teve a criação de um programa
permanente de capacitação em
tecnologia voltado prioritaria-
mente para mulheres (cis e
trans) e pessoas transgênero.

A proposta prevê a oferta de
bolsas integrais ou parciais para
cursos nas áreas de programação,
desenvolvimento de sistemas, ciên-
cia de dados, Inteligência Artificial
(IA) e outras áreas correlatas, além
da adoção de políticas que incenti-
vem a contratação e a movimenta-
ção interna desses profissionais
para funções na área de tecnolo-
gia. O Santander informou que
avalia a possibilidade de incluir es-
ses cursos na cláusula já existente
de concessão de bolsas de estudo.

Durante o debate, Letícia
Françoso também destacou a
importância de acompanhar a
efetividade das iniciativas de
desenvolvimento profissional ofe-
recidas pelo banco. Embora tenha re-
conhecido a relevância dos progra-
mas de capacitação e das bolsas de
estudo, ressaltou que é fundamen-
tal avaliar se essas oportunidades
estão, de fato, acessíveis aos traba-
lhadores e alcançando o público
para o qual foram criadas.

Outro tema amplamente dis-
cutido foi a reivindicação para que
todos os empregados que atuam
em atividades externas recebam
telefone celular corporativo, com
linha telefônica e pacote de dados
suficientes para o desempenho das
atividades. A COE reforçou que,
conforme estabelece a Consolida-
ção das Leis do Trabalho (CLT),
cabe ao empregador fornecer os
instrumentos necessários à execu-
ção do trabalho ou ressarcir os cus-
tos quando houver utilização de
equipamentos particulares.

Nesse ponto, os dirigentes
apresentaram contribuições im-
portantes ao debate ao chamar

a atenção para a realidade en-
frentada por muitos emprega-
dos que recebem apenas o 'chip'
corporativo, mas utilizam seus
próprios aparelhos celulares
para executar as atividades do
banco. Segundo os dirigentes,
essa prática dificulta a efetiva-
ção do direito à desconexão,
uma vez que os trabalhadores
acabam sendo acionados fora
do expediente, ampliando a jor-
nada de trabalho e comprome-
tendo os períodos de descanso.

A ausência de equipamentos
fornecidos pela empresa pode gerar
insegurança jurídica e aumentar os
conflitos relacionados ao controle da
jornada, especialmente em situações
que envolvem horas extras, registro
de ponto e utilização do aparelho
particular para fins profissionais.
Como encaminhamento, a mesa
encaminhou que o banco avance na
construção de políticas mais claras
para o trabalho externo, contemplan-
do o fornecimento adequado de equi-
pamentos, regras objetivas para o
direito à desconexão e mecanismos
que garantam o efetivo controle da
jornada dos empregados.

SAÚDE - Entre as principais
reivindicações apresentadas pela
COE estão a manutenção da as-
sistência médica aos aposenta-
dos nas mesmas condições vi-
gentes durante o contrato de
trabalho, a definição de limites
para mensalidades e copartici-
pações dos planos de saúde e
melhorias na rede de atendimen-
to, especialmente quanto ao acesso
a médicos especialistas e exames.

Os representantes dos traba-
lhadores também defenderam que
os empregados possam optar entre
as operadoras de saúde contrata-
das pelo banco, de acordo com a
disponibilidade de atendimento em
cada região. O Santander informou
que, neste momento, a migração
entre os planos não é possível por

questões técnicas e contratuais.
Outro ponto apresentado foi a

criação de licença menstrual para
empregadas que enfrentam dores
incapacitantes, mediante apresen-
tação de relatório médico. O banco
reconheceu a relevância do
tema, mas informou que a pro-
posta não será incluída no acor-
do específico, comprometendo-se
apenas a orientar gestores para
avaliação individual dos casos.

A pauta também contempla
medidas de prevenção ao adoeci-
mento, como análises ergonômicas
dos postos de trabalho, criação de
um grupo paritário para discutir
saúde e segurança, fortalecimento

Diretora do SindBan integrou a rodada de negociações do Santander em função do trabalho
realizado para garantir e ampliar conquistas

das ações de combate ao assédio
moral e às metas abusivas, amplia-
ção das políticas de saúde mental e
atendimento às vítimas de violên-
cia no ambiente de trabalho.

A COE também voltou a de-
fender a regulamentação do direi-
to à desconexão digital, garantin-
do que bancários e bancárias não
sejam acionados fora da jornada
de trabalho, salvo em situações ex-
cepcionais previstas em acordo.
As contribuições apresentadas
por Letícia reforçaram esse debate
ao destacar que os avanços tecno-
lógicos e os novos modelos de tra-
balho precisam ser acompanhados
por medidas que preservem a saú-

de, o equilíbrio entre a vida profis-
sional e pessoal e os direitos da catego-
ria. Sobre esse tema e o atendimento
às vítimas de violência, o Santan-
der informou que as discussões
permanecem na mesa de negocia-
ção da Fenaban. A reunião foi mar-
cada por um amplo debate sobre
as condições de trabalho dos em-
pregados, permitindo o aprofun-
damento de temas considerados
prioritários para a negociação da
pauta específica e contribuindo
para a construção de propostas
voltadas à valorização dos bancários
e bancárias. As negociações da pau-
ta específica do Santander terão
continuidade no dia 12 de agosto.
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Brasília mais perto da nossa gente
Entrevista: Denis Andia – candidato a deputado federal

Após ter sua candidatu-
ra a deputado federal oficiali-
zada durante a convenção es-
tadual do MDB, Denis Andia
coloca seu nome à disposição
para disputar uma vaga na Câ-
mara dos Deputados.

Depois  de  administrar
Santa Bárbara d'Oeste por dois
mandatos e atuar como secre-
tário nacional de Mobilidade
Urbana no  Ministér io  das
Cidades, Denis Andia desta-
ca sua experiência tanto na
gestão municipal quanto na
esfera federal.  Segundo ele,
o objetivo é ampliar a defesa
dos interesses das cidades,
aproximando as decisões de
Brasília das necessidades da
população.

Na entrevista, Denis fala
sobre sua trajetória,  a pro-
posta de um mandato pre-
sente nos municípios, os de-
safios da mobilidade urba-
na, a importância de forta-
lecer o transporte coletivo, a
b u s c a  p o r  i n v e s t i m e n t o s
para a região e o apoio às
entidades assistenciais.

Tribuna: Depois de atuar
como prefeito e secretário naci-
onal, o que motivou sua deci-
são de disputar uma vaga na
Câmara Federal?

Denis Andia: Minha ex-
periência na administração pú-
blica mostrou que é possível con-
tribuir diretamente para melho-
rar a vida das pessoas quando
existe diálogo entre os municí-
pios e o governo federal. Traba-
lhei com cidades de diferentes
regiões do Brasil e conheci de
perto seus desafios. Agora, que-
ro utilizar essa experiência para
representar nossa região em
Brasília e ajudar os municípios
a conquistarem mais investi-
mentos e oportunidades.

Tribuna: Em 2022 você
ficou muito próximo da eleição
para deputado federal. Como ava-
lia aquele resultado?

Denis Andia: Foi um mo-
mento muito importante da
minha trajetória. Recebemos
aproximadamente 75 mil votos
e ficamos como primeiro su-
plente, por uma diferença infe-
rior a cinco mil votos. Esse re-
sultado reforçou a confiança
que muitas pessoas deposita-
ram no nosso trabalho e au-
mentou minha responsabilida-
de de continuar contribuindo
com a região.

Tribuna: Você costuma
dizer que pretende exercer um
"mandato real". Como define
essa proposta?

Denis Andia: Significa
manter contato permanente
com as cidades e com a popula-
ção. Quero acompanhar de perto
as necessidades de cada muni-
cípio, ouvir prefeitos, vereado-
res, entidades e moradores
para buscar soluções práticas.
Um representante precisa co-
nhecer a realidade de quem vive
os problemas diariamente.

Tribuna: Quais serão as
prioridades desse trabalho?

Denis Andia:  Meu ob-
jetivo é fortalecer a relação
entre os municípios e o go-
verno federal,  facil itando a
chegada de recursos, progra-
mas e investimentos.  Tam-
bém pretendo atuar em de-
fesa da mobilidade urbana,
do transporte público,  das
entidades assistenciais e de
inic iat ivas  que  promovam
mais qualidade de vida para
a população.

Tribuna:  A mobilidade
urbana é uma das áreas em
que você mais atuou. Qual
considera o principal desafio
atualmente?

Denis Andia: O transpor-
te público precisa voltar a ser
uma alternativa eficiente e aces-
sível. Hoje o custo da tarifa
pesa para o cidadão e também
para as administrações muni-
cipais. Precisamos construir
um modelo em que União, es-
tados e municípios comparti-
lhem essa responsabilidade,
permitindo um sistema moder-
no, confortável e financeira-
mente sustentável.

Tribuna: Como isso pode
ser colocado em prática?

Denis Andia:  O novo
Marco Legal do Transporte
Público cria condições para
ampliar a participação dos
governos estadual e federal
no financiamento do sistema.
Essa mudança reduz a sobre-
carga dos municípios e abre
espaço para melhorar a qua-
lidade do serviço e tornar as
tarifas mais acessíveis.

Tribuna: Qual o reflexo
disso para a população?

Denis  Andia:  O  bene-
f í c i o  é  d i r e t o .  U m  t r a n s -
porte  colet ivo  ef ic iente  re-
d u z  c u s t o s  p a r a  o s  u s u á -
r i o s ,  m e l h o r a  a  m o b i l i d a -
d e ,  d i m i n u i  c o n g e s t i o n a -
mentos e oferece mais segu-

rança e conforto para quem
depende dele diariamente.

Tribuna: A região enfren-
ta problemas cada vez maiores
de trânsito. Como enfrentar
essa realidade?

Denis Andia: O cresci-
mento das cidades trouxe no-
vos desafios para o sistema vi-
ário. Em muitos casos, não
basta ampliar  rodovias  ou
construir novos viadutos. É
necessário investir em plane-
jamento, reorganizar o trânsi-
to e oferecer um transporte co-
letivo que realmente seja com-
petitivo em relação ao carro
particular e aos aplicativos.

Tribuna: O senhor acre-
dita que apenas grandes obras
resolvem esse problema?

Denis Andia: Nem sem-
pre. Muitas vezes, intervenções
planejadas com critérios técni-
cos produzem resultados mais
eficientes do que obras de gran-
de porte. Precisamos pensar o
sistema de mobilidade de for-
ma integrada, considerando
circulação, transporte coletivo,
tecnologia e gestão. O fortale-
cimento do transporte público
é uma das principais ferra-
mentas para reduzir o núme-
ro de veículos nas ruas e me-
lhorar a fluidez do trânsito.

Tribuna: Que benefícios
esse modelo pode trazer para a
população?

Denis Andia: São vários.
Além de reduzir congestiona-
mentos e acidentes, melhora a
segurança viária, diminui a
pressão sobre os serviços públi-
cos de saúde e faz com que as
pessoas gastem menos tempo
nos deslocamentos. Esse tempo
pode ser aproveitado com a fa-
mília, no trabalho, nos estudos
ou no lazer.

Tribuna: Então investir
no transporte coletivo é uma
prioridade?

Denis Andia: Sem dúvi-
da. Quando o sistema oferece
qualidade, frequência, confor-
to e tarifas compatíveis com a
realidade da população, ele
passa a ser uma opção atrati-
va. Isso beneficia tanto quem
utiliza o transporte quanto
toda a cidade.

Tribuna: Outra pauta de-
fendida pelo senhor é o fortale-
cimento das entidades assis-

tenciais. Como pretende atuar
nessa área?

Denis Andia: As entida-
des realizam um trabalho es-
sencial no atendimento às pes-
soas em situação de vulnerabi-
lidade e muitas vezes comple-
mentam ações que o poder pú-
blico não consegue executar so-
zinho. Nossa proposta é man-
ter diálogo permanente com es-
sas instituições, identificar
suas necessidades e buscar re-
cursos e parcerias que permi-
tam ampliar sua capacidade de
atendimento.

Tribuna: Qual a impor-
tância desse apoio?

Denis Andia: Quando for-
talecemos uma entidade assisten-
cial, fortalecemos toda a comuni-
dade. Crianças, idosos, pessoas
com deficiência e famílias que de-
pendem desses serviços passam a
receber um atendimento ainda
melhor. É um investimento com
impacto direto na qualidade de
vida da população.

Tribuna: O que espera re-
alizar caso seja eleito deputado
federal?

D e n i s  A n d i a :  Q u e r o
ampliar o trabalho que de-
senvolvi como prefeito e se-
cretário nacional.  A experi-
ência adquirida me permite
contribuir para que mais ci-
dades tenham acesso a in-
vest imentos ,  programas  e
projetos importantes. Minha
intenção é representar nos-
sa região de forma ativa e
trabalhar pelo desenvolvi-
mento dos municípios.

Tribuna: Que mensagem
gostaria de deixar aos eleitores?

Denis Andia: Meu com-
promisso é seguir trabalhando
com diálogo, responsabilidade
e dedicação. Sempre procurei
construir soluções que geras-
sem resultados para a popula-
ção e pretendo levar essa mes-
ma forma de atuação para Bra-
sília, defendendo os interesses
das cidades e das pessoas.
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Cane Cutters é campeão
e garante vaga na elite
Equipe de Piracicaba supera adversários tradicionais, como Corinthians e
Ponte Preta, e faz história como campeã paulista pela primeira vez

O futebol americano de Pira-
cicaba tem um novo capítulo para
contar. O Cane Cutters é o cam-
peão paulista da Série Prata 2026
da São Paulo Football League
(SPFL). Em uma final marcada pelo
equilíbrio, pela intensidade e pela
superação, a equipe piracicabana
venceu a Ponte Preta por 9 a 6, no
Clube de Campo Empyreo, em
Leme, e conquistou, pela primeira
vez em sua história no futebol ame-
ricano equipado, um título paulis-
ta e o acesso à Série Ouro de 2027,
a elite estadual da modalidade.

Mais do que uma conquista
esportiva, o título representa o re-
sultado de um processo construí-
do ao longo de anos. Fundado há
16 anos, o Cane Cutters chega pela
primeira vez a uma final no futebol
americano equipado - a equipe já
havia disputado finais na modali-
dade flag - e transforma uma tra-
jetória marcada por trabalho, difi-
culdades e perseverança em um
dos maiores feitos de sua história.

O Cane Cutters iniciou sua ca-
minhada na Série Prata enfren-
tando o Rhynos Academy, em
29 de março. Jogando em Leme,
a equipe venceu por 6 a 0, dan-
do o primeiro passo em uma
campanha que terminaria com
o título. Na segunda rodada,
veio um dos episódios mais cu-
riosos da competição. O Cane
Cutters foi derrotado pelo Spar-
tans Agogé por 15 a 14, em uma
partida extremamente equili-
brada. Posteriormente, porém,
o resultado foi anulado em razão
de uma irregularidade cometida
pela equipe adversária. A resposta
do Cane Cutters veio dentro de
campo. Na partida seguinte,
contra o Black Panthers, a equi-
pe venceu por 14 a 2 e garantiu
a liderança do Grupo G.

A campanha mostrava uma
característica que se tornaria fun-
damental na trajetória do time:
uma defesa extremamente sólida e
uma equipe que não se intimidava

diante de adversários mais tradi-
cionais ou com estruturas maiores.
Na semifinal, disputada em Rio das
Pedras, o Cane Cutters enfrentou
um dos maiores desafios de sua
história: o Corinthians. Do outro
lado estava uma equipe tradicio-
nal, acostumada a grandes com-
petições e que chegava como uma
das favoritas. Para o Cane Cutters,
era o tipo de confronto em que se-
ria necessário superar não apenas
o adversário, mas também todas
as expectativas externas. E foi jus-
tamente nesse momento que a de-
fesa piracicabana protagonizou um
dos episódios mais marcantes da
temporada. O Cane Cutters venceu
o Corinthians por 6 a 0, em uma
partida na qual a defesa segurou o
adversário em momentos decisivos
e impediu que a equipe paulista
transformasse suas oportunidades
em pontuação.

A atuação foi tão determinan-
te que se tornou o combustível para
a final. "Aquilo foi a motivação que
faltava para a gente conseguir ir
com tudo para essa final. Foi um
momento tão surreal que a defesa
conseguiu fazer, que mudou a cha-
ve de uma forma que fomos com
mais vontade, com mais gana ain-
da para conquistar esse título".

A defesa do Cane Cutters
terminou a competição como a
menos vazada do campeonato,
consolidando uma das princi-
pais marcas da campanha.

FINAL - Na decisão, o ad-
versário era novamente uma
equipe tradicional: a Ponte Pre-
ta. Cerca de 200 pessoas acom-
panharam a final no Clube de
Campo Empyreo, em Leme, sen-
do aproximadamente 150 torce-
dores que viajaram de Piracica-
ba para apoiar o Cane Cutters.

Em campo, o jogo correspon-
deu à expectativa de equilíbrio. A
Ponte Preta chegou com uma equi-
pe forte e uma estrutura que, aos
olhos do Cane Cutters, representa-
va mais um obstáculo a ser supe-

rado. Mas a equipe piracicaba-
na entrou em campo carregan-
do algo que se tornou uma das
marcas da temporada: a convic-
ção de que queria aquela vitória
mais do que qualquer outra coi-
sa. O placar final foi 9 a 6 para
o Cane Cutters. Um resultado aper-
tado, construído com suor, lágri-
mas, esforço e uma campanha in-
teira de superação.

Entre os protagonistas da de-
cisão esteve Rafael "Banha" Banha-
to Safety, escolhido como MVP da
final. Presente durante toda a par-
tida e decisivo nos momentos im-
portantes, Banha foi responsável
por abrir o placar da decisão com
um field goal de três pontos.

A ROÇA VENCEU - Por trás
do título existe uma característica
que o Cane Cutters não apenas acei-
ta, mas carrega com orgulho: "Da
Roça". A expressão representa a
identidade de uma equipe que tra-
balha longe dos grandes centros do
futebol americano paulista e que,
muitas vezes, precisa construir seus
resultados com menos recursos e
visibilidade do que adversários tra-
dicionais. Aproximadamente 90%
dos atletas do elenco são de Piraci-
caba, com jogadores também de
Rio das Pedras, Limeira, Rio Cla-
ro, São Paulo e Santa Bárbara
d'Oeste. O elenco reúne cerca de 45
atletas, além da comissão técnica,
profissionais de fisioterapia e toda
a estrutura que sustenta o projeto.
Para o Cane Cutters, chegar à Série
Ouro é a prova de que o trabalho
feito longe dos holofotes pode al-
cançar os maiores palcos do esta-
do. "A gente olha para o outro lado
e vê um time muito forte. Ver esse
resultado conquistado com tanto
suor, com tanta lágrima, com tan-
to esforço, traz uma gratidão mui-
to grande e uma sensação de dever
cumprido. A gente conseguiu su-
perar toda e qualquer expectativa.
É um time que trabalha muito e
luta diariamente com todas as di-
ficuldades que temos. A gente luta

no silêncio e trabalha no silêncio.
Essa conquista mostra que esse tra-
balho deu resultado. Temos orgu-
lho de ser um time da roça e de ter
essa mentalidade: trabalhar ardu-
amente para conquistar nossos
objetivos", completa Moraes.

PROJETO - O título paulista
também é consequência de um pro-
jeto que vem sendo construído para
desenvolver o futebol americano
em Piracicaba. O Cane Cutters
mantém equipes de futebol ame-
ricano equipado, flag masculi-
no, flag feminino e categorias de
base, além da escolinha Cane
Cutters, que atende crianças de 8 a
16 anos. O trabalho de formação já
começa a produzir resultados em
nível nacional: atualmente, dois
atletas formados pelo projeto fazem
parte da Seleção Brasileira Sub-20
de Futebol Americano Equipado. A
conquista da Série Prata, portan-
to, não representa apenas o ponto
mais alto da equipe adulta até aqui.
Ela também fortalece um projeto
que pretende formar novos atletas
e ampliar a presença do futebol
americano na cidade.

Agora, o Cane Cutters se pre-
para para um novo desafio. Em
2027, a equipe de Piracicaba estará
na Série Ouro da São Paulo Foot-
ball League, enfrentando algumas
das principais equipes do futebol
americano paulista. "Esse título
mostra que nós somos capazes. Nós
não estamos para brincadeira.
Esse time é extremamente forte e a
cultura que foi criada aqui é extre-
mamente forte. Tenho certeza de
que ainda vamos surpreender
muitas pessoas." Cane Cutters.

Para uma equipe que passou
anos trabalhando longe dos holo-
fotes, o momento é de reconheci-
mento. E a mensagem que fica
para o futebol americano pau-
lista é simples: a roça tem for-
ça, tem gana, tem capacidade e
agora também tem um título
paulista. A roça venceu. E o
Cane Cutters está na Série Ouro.

Cane Cutters é o campeão paulista da Série Prata 2026 da
São Paulo Football League

Equipe piracicabana venceu a Ponte Preta por 9 a 6

Da Roça para a Elite, Cane Cutters campeão paulista

Em 2027 o Cane Cutters disputará na elite paulista da modalidade
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Festa do Peão de Boiadeiro de Piracicaba movimenta a econo-
mia da região em diversos setores
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Festa do Peão movimenta
a economia da região

Além de centenas de empre-
gos diretos e indiretos, vários
outros fatores positivos a 31ª
Festa do Peão de Boiadeiro de
Piracicaba impactam para o pró-
prio município de Piracicaba e
demais cidades da região. Seto-
res como vestuário, gastronômi-
co e de hotelaria registram aumen-
to significativos na época da festa.
A festa acontecerá entre os dias 11
e 22 de agosto na Unileste. A reali-
zação é da Organização Estrela e
da ES Agência de Eventos.

"Não só o público, mas, todo o
comércio da cidade e demais mu-
nicípios da região ficam eufóricos
com a proximidade da festa, que é
uma das mais esperadas do Esta-
do de São Paulo. Além de garantir-
mos emprego para quase duas mil
pessoas, bares, restaurantes, lojas
e hotéis têm uma significativa alta
na procura pelos serviços, já que
trazemos público de várias outras
cidades e estados", aponta Lucas
Vilalta, diretor da Festa do Peão
de Boiadeiro de Piracicaba.

"Procuramos oferecer um
evento para toda a família, com
estrutura para receber desde a
criança, o jovem, o pai e os avós.
Para quem gosta de boa música,
temos uma programação diversifi-
cada com os melhores shows e ar-
tistas da atualidade. Para quem
gosta de esporte, muita emoção com
as montarias e a charmosa prova
dos três tambores, além de uma
praça de alimentação com uma
grande variedade de opções",
conclui Lucas Vilalta.

A 31ª Festa do Peão de Boia-
deiro de Piracicaba começa no dia
11 de agosto com a apresentação
de Frei Gilson. Neste dia, o setor
pista terá entrada solidária gratui-
ta. No dia 14 de agosto, Natanzi-
nho Lima e Vini Drumond sobem
ao palco para comandar a galera
presente. No dia 15, é a vez do "Em-

baixador" Gusttavo Lima e a can-
tora Elis Justi agitar a galera. A
festa segue na semana seguinte com
os shows de Pedro Sampaio & Íca-
ro & Gilmar no dia 21, e com Bruno
& Marrone, Dennis DJ e Fiduma
& Jeca encerrando o evento no dia
22 em grande estilo.

A festa "mais charmosa da
região", conhecida também como
um dos mais tradicionais rodeios
do Estado de São Paulo, a Festa do
Peão de Boiadeiro de Piracicaba
reúne todos os anos milhares de
pessoas da cidade de Piracicaba e
demais municípios da região.

O evento também terá muito
esporte com a montaria em touros
e cavalos, além da tradicional pro-
va dos três tambores e a prova Team
Penning. As competições serão vá-
lidas pela Copa Rozeta.

Os ingressos já podem ser ad-
quiridos através do site da Tycket
https://www.tycket.com.br/festa-
do-pe-o-piracicaba-2026.html.

FESTA DO PEÃO - A 31ª Fes-
ta do Peão de Boiadeiro de Piraci-
caba será realizada em um espaço
de 70 mil metros quadrados, o lo-
cal ainda terá uma estrutura com-
pleta com praça de alimentação,
Palco Camarote, Palco Universitá-
rio e estacionamento. O público
também terá à disposição, além da
arquibancada para acompanhar os
shows e as montarias, o Camarote
Corporativo, Pista, Arena Vip e
Front Stage. A segurança será mo-
nitorada pela Guarda Civil Muni-
cipal, Segurança Privada, Equipe
de Brigadistas e pela Polícia Mili-
tar. O local também será equipado
com câmeras de monitoramento.

SHOWS - 11/08 - Frei Gilson
(entrada franca pista), 14/08 - Na-
tanzinho Lima e Vini Drumond,
15/08 - Gusttavo Lima e Elis Justi,
21/08 - Pedro Sampaio & Ícaro &
Gilmar e 22/08 - Bruno & Marro-
ne, Dennis DJ e Fiduma & Jeca.
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Festa Véu da Noiva reúne
teatro, música e dança

A Associação Cultural Véu
da Noiva, com apoio da Prefei-
tura de Piracicaba, por meio das
secretarias municipais de Cul-
tura; Turismo; Obras, Infraes-
trutura e Serviços Públicos, e
Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente, realiza neste
sábado, 1º de agosto, mais uma
edição da Festa Cultural Véu da
Noiva. O evento acontece no
Engenho Central, às 19h.

A entrada é solidária, me-
diante a doação de 1 kg de ali-
mento não perecível, que será
destinado ao Fundo Social de
Solidariedade de Piracicaba. A
renda obtida com a praça de ali-
mentação será revertida para
projetos sociais desenvolvidos
no município. Neste ano, a fes-
ta traz como tema Operação
Neemias - Reconstruindo os
Muros da Cidade, propondo
uma reflexão sobre a recons-
trução espiritual,  familiar e
social por meio da arte. De
acordo com a organizadora
do evento, Taís Braga, a propos-
ta é abordar temas presentes
no cotidiano da população,
levando uma mensagem inspi-
rada na narrativa bíblica de
Neemias por meio do teatro,
da música e da dança. A pro-
gramação tem início às 17h,
com a abertura da praça de
alimentação, apresentações
da Big Band (banda de me-
tais), intervenções artísticas,
teatro, música e dança.

Durante o evento, a artista
plástica Jaqueline Martins pro-
duzirá ao vivo uma tela inspi-
rada no tema do espetáculo, que
será sorteada ao público. Às
19h, haverá um momento de

O públ ico também poderá
conferir intervenções artísticas

oração conduzido por líderes
religiosos, com a participação
de autoridades civis e interces-
são pela cidade. Na sequência, às
19h30, será apresentado o espetá-
culo Operação Neemias - Recons-
truindo os Muros da Cidade, reu-
nindo teatro, música e dança.
A apresentação contará com
tradução em Libras, garantin-
do acessibilidade ao público.

SERVIÇO
Festa Véu da Noiva. Dia 1º
de agosto no Engenho Cen-
tral. Horário: 19h. Praça
de Alimentação aberta a
partir das 17h. O evento é
aberto a toda população e
a entrada é 1 quilo de ali-
mento não perecível que
será destinado ao Fundo
Social de Solidariedade.
Mais informações nas
redes sociais da Festa:
@festaveudanoiva (Ins-
tagram e Facebook)

Divulgação
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Carta do Século 18 revela desafios da
cidade e uma curiosidade de antanho
Às vésperas dos 259 anos da cidade, relato de Guilherme Vitti recupera
correspondência que registra os primeiros tempos da freguesia

Em meados de 1784, Frei
Thomé de Jesus, vigário da então
Freguesia de Santo Antônio de
Piracicaba, escreveu uma carta
ao Capitão-Mor de Itu, Vicente
da Costa Taques Góes e Ara-
nha. O religioso faz importan-
tes relatos a respeito da primeira
localização do povoado, bem como
da precária situação da igreja.

Como costuma acontecer
com alguns dos mais importan-
tes documentos históricos, esse
também nasceu de forma cor-
riqueira. Uma simples corres-
pondência que, com o passar do
tempo, se transmutou num do-
cumento de valor histórico.

Em algum momento entre o
final do Século 19 e o Século 20
essa missiva passou a integrar o
Arquivo Público do Estado de
São Paulo, onde permanece.

Porém,  em outubro de
1977, o engenheiro e entusias-
ta da História, Manoel Valente
Barbas, fazia suas pesquisas no
Arquivo do Estado quando se
deparou com documentos que jul-
gou serem importantes para a His-
tória de Piracicaba, dentre os quais
a carta de Frei Thomé.

Resolveu, então, encami-
nhar cópias e transcrições des-
ses papéis ao Instituto Históri-
co e Geográfico de Piracicaba
(IHGP), na pessoa de seu então
presidente, o professor e ex-verea-
dor Acary de Oliveira Mendes.

Provavelmente por aqueles
dias, e talvez motivado pelo en-
tusiasmo organizacional que
movia o professor Guilherme
Vitti em sua nova – e nobre –
missão à época, à frente do novo
espaço destinado ao Arquivo da
Câmara Municipal, o professor
Acary achou por bem enviar os
documentos à Câmara, para fi-
carem sob a guarda de Vitti.

Foi assim que a cópia da
carta de Frei Thomé, bem como
as cópias dos demais documen-
tos enviados de São Paulo por
Manoel Barbas, vieram parar
nos armários da Câmara.

Reunidos numa encader-
nação com capa dura, com o tí-
tulo “Piracicaba – Documentos
Setecentistas”, esses papéis logo
viraram alvo da atenção de
Guilherme Vitti.

Folheando e lendo esses
novos integrantes do acervo, o
professor foi atraído por um em
particular. Decidiu, então, es-
crever sobre ele.

Assim nasceu o  texto
“Correspondência de Valor His-
tórico”, em que o mestre Vitti dis-
corre sobre a carta de Frei Thomé,
e que é tema da presente edição da
série “Achados do Arquivo –
Memórias de Um Arquivo”.

Então, em sua íntegra, o es-
crito do professor Guilherme:

“Correspondência de Valor
Histórico

Nas missivas da Câmara Mu-
nicipal desta cidade, há uma carta
de valor histórico, escrita por Frei
Thomé de Jesus, 2º vigário da nas-
cente freguesia, dirigida ao Capi-
tão-Mor de Itu, Vicente da Costa
Taques Góes e Aranha, por depen-
der Piracicaba daquela cidade.

Nela o religioso dá informes
importantes para a nossa história,
localizando exatamente o povoado
primitivo à direita do rio com sua
igreja, assim como assinalando o
lugar do futuro templo, na aglo-
meração do casario aquém do rio.

O sacerdote, de origem espa-
nhola, vindo de Itu, serviu à paró-
quia por vários anos, de idade pro-
vecta, comprovada pelos deslizes
na redação da carta, repetindo fra-
ses desconexas.

Deixou a paróquia, quando
não pôde mais suportar as trapa-
lhadas ditatoriais do povoador An-
tônio Corrêa Barbosa.

Transcreve-se a carta, livre
dos deslizes gramaticais, conser-
vando-se, porém, o espírito infor-
mativo do religioso jesuíta:

‘Meu Senhor, Capitão-Mor
Desejo muito que a sua saú-

de esteja boa e que o Senhor lha
conserve para seu santo servi-
ço, desejo que todos devemos ter.
Meu Senhor, dirijo também a V.
Mercê esta carta para que ponha
ordem, que é muito necessária, para
o bem comum desta nova povoa-
ção, sendo muito importante sua
presença em, pelo menos, dois
dias. O local para a igreja já está
preparado, sendo do lado desta
vila para a de Itu, não podendo
ser onde está a atual porque, em
primeiro lugar, há o risco de
vida na passagem do rio com
cargas e serviço de canoas, além
de perdas sem necessidade algu-
ma, já que o bom caminho vem
dessa vila, e se esta povoação esti-
vesse meia légua para o lado do
sertão, haveria alguma desculpa,
porém, estando onde está, não há
necessidade nenhuma para passar
o rio com trabalho de canoas e com
o risco de perder a carga e a vida,
quando o rio está cheio, por isso
claramente se vê acontecerem tan-
tos prejuízos, à vista de todos, e o
povo todo querer o lugar onde já
se fez o roçado.

Já caiu uma parede na igreja
e, supondo que se reerga, cairá no-
vamente, assim como outras, pois
a terra é arenosa, está à beira do
rio, há uma lagoa perto dela quan-
do há enchentes, e, por isso desejo
que venha para se dar princípio ao
menos à capela-mor onde se possa
rezar missa, enquanto o tempo é
favorável, pois pode cair outra pa-

Uma carta sobre a situação da freguesia de Santo Antônio incluiu um pedido um tanto quanto inusitado

rede da igreja; também para V.
Mercê indicar chefes para as tur-
mas, pois todos juntos não podem
trabalhar, já que a igreja não se
faz em 8 dias, mas em anos.

Estou ao dispor de V. Mercê, e
o que disse entender-se a respeito
de turmas, é porque as igrejas que
se fazem à custa do povo, por tur-
mas se tem feito, ainda mais que
esse povo é de lavradores, necessi-
tam também trabalhar e comer.
Não obstante isso, V. Mercê fará o
que for servido. Para V. Mercê, com
amizade. Freguesia de Santo Antô-
nio de Piracicaba, 26 de julho de
1784. Frei Thomé de Jesus.

Remeto a V. Mercê um per-
nil de anta para o meu primo
Cândido Xavier, que pediu com
empenho para V. Mercê fazer-
me o favor de remeter’”.

Além das informações refe-
rentes quanto à melhor localiza-
ção da então nova freguesia e
da necessidade de construção
de uma nova igreja já no novo
local, chama a atenção o último
parágrafo do texto.

Ao registrar a data e assinar
a carta, Frei Thomé assinala o que
seria o fim do escrito. Mas, ines-
peradamente, surgem essas der-
radeiras duas linhas. A impressão
que se tem é de que Thomé, ao lem-
brar de um último assunto, pas-
sou-o para o papel como um post
scriptum.

O tema não tem absolutamen-
te nada a ver com alterações de
localidades de freguesias ou me-
lhorias em igrejas. Deixando a ins-
titucionalidade de lado e descen-
do ao plano das frugalidades coti-

dianas, Frei Thomé pede que uma
iguaria culinária – pernil de anta
– seja enviada ao seu primo.

A missiva setecentista expõe
importantes aspectos da dinâmi-
ca social de uma nascente Piraci-
caba e, como adendo, mesmo que
de forma breve, mostra um curio-
so hábito alimentar da época.

Achados do Arquivo —
A série “Achados do Arquivo”
é uma parceria entre o Setor de
Gestão de Documentação e Ar-
quivo, ligado ao Departamento
Administrativo, e o Departa-
mento de Comunicação Social
da Câmara Municipal de Pira-
cicaba, com o objetivo de divul-
gar o acervo que está sob a guar-
da do Legislativo. As matérias são
publicadas às sextas-feiras.

Imagem gerada com o uso de IA
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Palacete Luiz de Queiroz:
patrimônio que liga a memória ao futuro
Imóvel é um legado de outras gerações à Piracicaba atual e renova o desafio de preservar e dar novos sentidos ao patrimônio histórico e arquitetônico da cidade

“Entre estes dois últimos, a rua
Prudente de Moraes e o rio, está si-
tuado o palacete conhecido por ‘do
Queiroz’ em que ora reside o Dr.
Buarque de Macedo. [...] é o único
prédio em Piracicaba de absoluta
correção arquitetônica. A isto adi-
cione-se o belíssimo jardim que o
circunda, a posição sublime sobre o
salto e o rio, e poderemos quase cha-
má-lo seio de Abrahão.” (Manuel
de Camargo, Almanaque de
Piracicaba para 1900)

Erguido no final do Século 19,
o Palacete Luiz de Queiroz é um tes-
temunho das transformações que
ajudaram a projetar Piracicaba
em direção à modernidade. Sua
arquitetura, seus jardins e as
inovações que abrigou expres-
sam o pioneirismo de Luiz de
Queiroz e Ermelinda Ottoni. O
casal é reconhecido pela contribui-
ção inestimável com a doação da
Fazenda São João da Montanha
para o que seria a futura Escola
Agrícola, atualmente Escola Supe-
rior de Agronomia ‘Luiz de Quei-
roz’ (Esalq/USP). Mas foram res-
ponsáveis por outras obras, como
a vila de operários da fábrica, onde
atualmente é a rua que leva o nome
de Luiz de Queiroz, e também o
imóvel que toma um quarteirão às
margens do rio Piracicaba.

Foram obras que marcaram
o desenvolvimento da cidade há
mais de um século e que impõem
o desafio permanente de preser-
var os patrimônios histórico-
culturais sem impedir que eles
recebam novos usos, significa-
dos e formas de permanecer vi-
vos na memória coletiva.

O Palacete Luiz de Queiroz teve
um destaque especial na série Acha-
dos do Arquivo, publicado no site
da Câmara Municipal de Piracica-
ba em 10 de junho e que o jornal A
Tribuna Piracicabana publica nes-
ta edição especial de 259 anos de
Piracicaba. O texto reconstitui sua
trajetória desde a construção até o
tombamento pelo Conselho de De-
fesa do Patrimônio Cultural (Co-
depac) e a restauração promovida
pelos atuais proprietários.

É importante salientar que o
palacete foi a primeira residência
do Estado de São Paulo a ter luz
elétrica e a primeira de Piracicaba
a possuir telefone, hoje é um marco
de um tempo e representa ideias
progressistas e de modernidade que
marcaram a virada dos séculos
passado e retrasado. Este texto re-
úne informações de atas da Câma-
ra, do processo de tombamento
do palacete, do Almanaque de
Piracicaba para 1900, de Manuel
de Camargo, a dissertação do
arquiteto Marcelo Cachioni e
uma entrevista com a professo-
ra Marly Therezinha Germano
Perecin concedida à TV USP.

PRESENTE DE CASA-
MENTO — A história do palacete
começa quando o jovem Luiz Vi-
cente de Souza Queiroz, com ape-
nas 24 anos, voltou ao Brasil, em

1873, estabelecendo residência na
então cidade Constituição (hoje Pi-
racicaba), e herdou dentre várias
propriedades de seu pai – Vicente
de Souza Queiroz, o Barão de Li-
meira –, a Fazenda Engenho
d’Água, localizada à margem es-
querda do Rio Piracicaba. Depois
de 16 anos vivendo e estudando na
Europa – naquele período, berço do
desenvolvimento ocidental –, Luiz
de Queiroz aportou na pacata co-
munidade munido de ideais
progressistas, republicanos, libe-
rais e abolicionistas, e em busca
de condições que dignificassem a
vida seus conterrâneos.

Movido pelo espírito empreen-
dedor, naquele mesmo ano de 1873
ele montou na fazenda uma tecela-
gem de algodão, à época denomi-
nada como Fábrica de Tecidos San-
ta Francisca, em homenagem à sua
mãe. A inovação se deu a partir do
potencial hidráulico do rio, que ti-
nha força suficiente para mover as
máquinas da fábrica. Ao mesmo
tempo, iniciou a construção de um
belíssimo palacete em estilo neo-
clássico, cuja obra de elevação per-
durou entre os anos de 1873 a
1880, e que hoje é reconhecido por
levar o nome de seu idealizador.

A idealização da obra monu-
mental às margens do rio começa
com o casamento de Luiz de Quei-
roz com Ermelinda Ottoni, mulher
da alta sociedade carioca. Filha do
conselheiro e senador do Império,
Cristiano Benedito Ottoni, e de Bár-
bara Balbina Ottoni, “ela estava
acostumada a palácios e viagens”,
como relata a professora Marly
Perecin. Assim, como um presente
de casamento, o jovem empreende-
dor ofereceu à sua esposa o imóvel
que receberia a alcunha ‘Seio de
Abrahão’ – expressão bíblica que
indica lugar de paz, honra e des-
canso dos justos após a morte.

A professora Marly Perecin
retrata o contexto de quando a fa-
mília foi morar no imóvel. “O pala-
cete ainda estava incompleto no
casamento e somente em 1882 é
que o casal se instalou, porque em
1881 ainda faltava o mobiliário e
uma série de acabamentos. Em
1883, foi feita a grande recepção
para a Princesa Isabel, o seu mari-
do Conde d’Eu e os três filhos her-
deiros do trono. Quando a cidade
ficou deslumbrada com a luz elé-
trica não só da casa, como dos
arredores, incluindo a fábrica,
a cidade inteira desceu para ver
a maravilha que Luiz de Quei-
roz tinha introduzido em Pira-
cicaba. Foi um momento do tipo
‘antes e depois’ da vida da cida-
de. É um palacete francês, o que
estava muito em moda e depois foi
repetido em São Paulo”.

Situado entre  as  atuais
ruas Prudente de Moraes, Tre-
ze de Maio, Antônio Corrêa Bar-
bosa e a Avenida Beira Rio, o pala-
cete possui um extenso parque com
inúmeras plantas, muitas delas exó-
ticas, outras trazidas de outros
países, e palmeiras imperiais.

E m  s u a  d i s s e r t a ç ã o  d e
mestrado, o arquiteto Marce-
lo Cachioni detalha:

“Enquanto as casas urbanas
continuavam a seguir a tradição
construtiva paulista do período co-
lonial e outras incorporavam ele-
mentos que viriam a ser caracterís-
ticos do Ecletismo (estilo arquitetô-
nico que recupera formas antigas
para criar novas formas), Luiz de
Queiroz construiu a primeira resi-
dência representativa da cidade, nos
moldes do Ecletismo europeu. O pro-
jeto do Palacete Luiz de Queiroz,
segundo depoimento do historiador
Noedi Monteiro, pode ter sido exe-
cutado pelo engenheiro inglês Ar-
thur Sterry, que foi trazido da Euro-
pa para construir a Fábrica de Teci-
dos de Luiz de Queiroz. [...] A escas-
sez de profissionais arquitetos na
região levou o empresário a trazer,
em vários casos, arquitetos euro-
peus, para desenvolver seus empre-
endimentos. Arthur Sterry muito
provavelmente deve ter sido encar-
regado da construção da residência
de Luiz de Queiroz, pois as obras
ocorreram ao mesmo tempo. Acos-
tumado a morar na Europa, onde
as maneiras de morar muito se di-
ferenciavam do tradicional brasi-
leiro, Luiz de Queiroz preferiu mo-
rar à francesa.”

CONSTRUÇÃO — No pro-
cesso de tombamento pelo Codepac,
é possível encontrar detalhes sobre
a construção do Palacete Luiz de
Queiroz, mais especificamente nas
folhas 23 e 24, onde está o Inventá-
rio de Patrimônio Cultural elabo-
rado pelo arquiteto Marcelo Cachi-
oni e datado de 11 de julho de 2003.
Nele, são encontradas informa-
ções sobre endereço, localização
cadastral, região do imóvel, os
totais de área de terreno e de
construção, a data de constru-
ção e estilo, dados tipológicos,
estado de conservação, forma de
uso, sistema construtivo e materi-
ais, entre outras informações.

O palacete foi construído no
estilo Neoclássico, que traz
como característica a proporci-
onalidade do greco-romano,
buscando ordem, proporção e
sobriedade dos espaços, valori-
zando a simplicidade geométri-
ca, uso de colunas e fachadas.

A área total do terreno é de
11.885,11 metros quadrados,
com total de 1.052,58 metros
quadrados de área construída.
No campo de dados tipológicos,
são encontradas informações
como sobrado isolado, cujo tipo de
cobertura são telhas francesas e
beiral decorado; quanto às enva-
saduras, há dados de vergas retas
e em arco abatido. O material traz
ainda informações sobre esquadri-
as, que são de madeira e com fo-
lhas de abrir envidraçadas.

Quanto ao mérito da obra, as
observações de Marcelo Cachioni
são em torno do fato de ser “um
edifício de notável mérito arquite-

tônico e valor histórico” e que con-
ta com “pórtico avarandado”, com
“destaque para as ornamentações
em madeira e estuque”.

Edifício do tipo palacete,
com planta paladiana, o imóvel
é marcado por um corpo central
avarandado, composto com co-
lunas dóricas e balaustrada, tem
41 janelas retas ou em arco ple-
no (retas em cima, arcadas em
baixo), sendo 13 na frente, 12 nos
fundos e oito de cada lado. Há ain-
da o registro de porões habitáveis e
um edifício separado para ins-
talação sanitária. A cobertura
do palacete apresenta ainda um
beiral com modilhões.

Além destas informações do
inventário, constam também cópi-
as do registro de matrícula do imó-
vel, onde há informações sobre a
construção, tais como a quantida-
de de dormitórios no andar supe-
rior (um total de oito, bem como
um banheiro); o andar térreo con-
tém quatro salas, além de um po-
rão onde são abrigadas cozinha,
copa, adega e outras dependênci-
as.

Em seu mestrado, Cachioni
detalha a solução tecnológica utili-
zada para transportar alimentos
prontos de baixo para cima e lou-
ças sujas da sala de jantar de cima
para baixo:

“Um dispositivo com roldanas
levava as bandejas e guarnições ao
térreo, para a sala de jantar. Origi-
nalmente, suas paredes externas
eram pintadas com motivos de “ti-
jolinhos à vista”, em nuances de cor,
como painéis. Talvez tenha sido um
toque inglês de Arthur Sterry na
execução da obra [...].”

Há também uma morada para
o jardineiro. O espaço é todo arbo-
rizado, formando-se um parque,
provido de água para irrigação,
contando também com um largo
artístico formado pelo braço do rio
Piracicaba que provém da fábrica e
se estende ao palacete. Outras in-
formações encontradas no proces-
so do Codepac, registradas por meio
de fotografias, são a existência de
uma estufa para orquídeas e um
cemitério para cães.

LUZ ELÉTRICA, ASCEN-
SÃO E QUEDA – Os ares de Pa-
ris, a ‘cidade luz’, onde Luiz de
Queiroz havia morado na Europa,
resplandeceram na pacata cidade
de Piracicaba no início daquele
1890. Em 20 de janeiro, o expedi-
ente do Conselho de Intendência
Municipal registra:

“[...] a proposta do Cidadão Luiz
Vicente de Souza Queiroz para con-
tratar com a municipalidade o esta-
belecimento da iluminação elétrica
nesta cidade, sob as condições con-
tidas em uma exposição que ofere-
cemos ou sobre outras que foram
acordadas entre as partes.”

A proposta foi encaminhada à
Comissão de Obras Públicas. Sete

dias depois, em uma sessão extra-
ordinária, sob a presidência de Pau-
lo Pinto de Almeida, a comissão
emitiu seu parecer:

“A Comissão de Obras Públi-
cas, encarregada de estudar as
condições em que o cidadão Luiz
Vicente de Sousa Queiroz propõe
a estabelecer a iluminação elé-
trica nesta cidade, abstém-se por
enquanto de dar parecer sobre
os termos da proposta. Atenden-
do, porém, ao que considera a
utilidade para o público a ado-
ção desse melhoramento, enten-
de vantagem, que se chamem os
concorrentes a esse serviço” (em
transcrição livre)

Houve expiração do prazo de
concorrência pública, não haven-
do nenhum proponente. Assim, a
comissão resolveu então estudar a
proposta de Luiz de Queiroz, tendo
sido nomeados para essa tarefa os
proeminentes políticos daquele pe-
ríodo, Paulo Pinto de Almeida e
Paulo de Moraes Barros. O contra-
to compreendia 48 cláusulas e pre-
via duração de 35 anos.

Na ata da sessão ordinária de
9 de junho de 1890, foi lido o proje-
to do contrato de iluminação elé-
trica elaborado em 25 de maio, o
qual, sem discussão, foi aprovado
por unanimidade:

“1º O empresário Luiz Vicente
de Souza Queiroz contrata com a
Intendência Municipal de Piracica-
ba, pelo prazo de trinta e cinco anos,
a iluminação pública e particular
desta Cidade, por meio de eletrici-
dade, gozando das vantagens e su-
jeito às obrigações constantes das
cláusulas seguintes.

2º A área da iluminação, tanto
pública como particular, compreen-
derá não só a cidade em todo o seu
perímetro atual e de futuro, como
também todos os seus subúrbios.

[...]

14º O empresário obriga-se a
iluminar gratuitamente a Santa
Casa de Misericórdia e a fazer uma
redução de 20% nos preços de que
trata a cláusula décima terceira
para a iluminação dos estabeleci-
mentos de instrução pública ou par-
ticular e dos institutos de qualquer
ordem que forem indicados pela
administração municipal.”

Quase cinco anos depois, a si-
tuação financeira de Luiz de Quei-
roz é outra. A novidade da eletrici-
dade em Piracicaba não salvou a
Empresa Elétrica de dificuldades
financeiras. Então, ele envia um
requerimento à Câmara, desta vez
solicitando à edilidade que fosse
fiadora, junto ao Banco da Repú-
blica do Brasil, de uma quantia de
250:000$000 réis para investi-
mentos no seu empreendimento.
Mas sem apoio do poder público, e
com dívidas, em outubro de 1897,

a Fábrica de Tecidos e o palacete
passaram ao poder do Banco da
República do Brasil:

“[...] o banco alugou ou pas-
sou para um sindicato e um
grande empresário do Rio de
Janeiro chamado Manuel Buar-
que Macedo, que também é o cri-
ador do Jornal de Piracicaba,
comprou a fábrica e o palacete e
veio a Piracicaba, ficou aqui qua-
tro anos com a família. Só que
Manuel Buarque de Macedo, qua-
tro anos depois, voltou ao Rio
de Janeiro. Ele era um grande em-
presário, foi fazer e abriu, inclusi-
ve, a Avenida Rio Branco. E isto aqui
ficou, passou para o sócio dele, Ro-
dolfo Miranda, que era um cafezis-
ta milionário do Vale do Paraíba,
monarquista, entrou no PRP Pau-
lista como uma ave meio indese-
jada e ficou. Mas não era um
político de frente do PRP, mas
aqui, para Rodolfo Miranda, era
uma espécie de casa de campo,
onde ele trazia hóspedes ilustres,
fotografias e gente muito impor-
tante. Era promoção pessoal
dele, porque ele morava, na ver-
dade, em São Paulo, durante
muitos anos. Até que um dia,
isso aqui foi à venda, porque ele
voltou para São Paulo, não se
interessou mais, ninguém com-
prava, saiu no jornal america-
no, saía muito na Europa quando
se vendiam coisas importantes.”

Rodolfo Miranda, ao com-
prar a fábrica e o palacete, de-
nominou-os de Fábrica de Teci-
dos Arethusina e Villa Arethu-
sina, homenageando assim a sua
esposa, Arethusina Pompéia de
Miranda. Em posse de Miran-
da, o palacete foi visitado por
inúmeras pessoas, de vizinhos
ao futuro presidente da Repú-
blica, Washington Luiz. Em
março de 1918, passou a posse
do palacete à Companhia Boyes,
de propriedade dos irmãos Her-
bert James Singleton Boyes e
Alfred Simeon Boyes que tam-
bém compraram a fábrica.

Herbert James, casado com
dona Elvira Sterry Boyes, filha
de Arthur Sterry, engenheiro
que construiu a fábrica de teci-
dos quando era de Luiz de Quei-
roz, passou a residir no palace-
te com seus quatro filhos.

E m  m e a d o s  d e  1 9 9 6 ,  a
Universidade de São Paulo
(USP) tentou comprar a pro-
priedade em leilão, porém não
conseguiu.  No processo de
tombamento, é possível  en-
contrar cópias das comunica-
ções entre os servidores da
USP acerca da viabilidade de
compra pela universidade.

Em agosto de 1996, Julio Ro-
berto Katinsky, diretor da Facul-
dade de Arquitetura e Urbanismo
e membro da Comissão de Patri-
mônio Cultural da USP, em respos-
ta à coordenadora da mesma co-
missão, Maria Cecília França Lou-

renço, emitiu o seguinte parecer:

“Concluindo, podemos dizer,
sem um estudo documental que ne-
cessariamente deverá ser feito em
seguida, que o conjunto jardins e
residência Luiz de Queiroz são ex-
tremamente valiosos do ponto de
vista cultural, representando im-
portante testemunho documental de
ideias e propostas arquitetônicas e
paisagísticas que encontraram abri-
go e se desenvolveram no País, de
acordo com peculiaridades locais e,
se considerarmos a época e o local,
o seu testemunho se torna mais sig-
nificativo. Se a esses valores acres-
centarmos aqueles reivindicados
como sede de importantes eventos
da História do Brasil, nossa apreci-
ação final é de que a Universidade
de São Paulo, ao procurar preser-
var esse bem e sua futura destina-
ção dentro da comunidade piraci-
cabana, estará prestando um ine-
gável serviço à memória e desen-
volvimento da cultura brasileira,
como, aliás, é sua obrigação.”

Em 1999, a empresa On Time
Empreendimentos, de São Paulo,
arrematou por R$ 900 mil o Pala-
cete Luiz de Queiroz. O dono da
empresa era o piracicabano Arnold
Fioravante.

A professora Marly Perecin
o conheceu ainda jovem. “Era
um jovem, também romântico e
sonhador, pobre e professor for-
mado na escola normal Sud
Mennucci, amigo dos meus pri-
mos e que olhava por essas gra-
des e dizia: ‘Ai, é o sonho da
minha vida, um dia quero ser
dono desse palácio’. O seu Ar-
nold Fioravante, que criou uma
rede de escolas, ganhou muito
dinheiro e comprou a casa dos
sonhos dele.”

Além de empresário, Arnold
Fioravante foi professor, advo-
gado e político. Foi deputado
federal constituinte entre 1987
e 1991, propondo diversos pro-
jetos de lei com foco principal-
mente na área da educação. Seu
mandato foi fundamental para
a Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional, na qual
contribuiu também para a mu-
nicipalização do ensino, para a
criação de conselhos municipais de
Educação e sobre o piso salarial
dos professores da pré-escola ao
ensino superior. Faleceu em 22
de agosto de 2024.

Ao longo de sua trajetória, o
palacete acompanhou as mudan-
ças econômicas, sociais e urbanas
de Piracicaba, passando pelas mãos
de diferentes proprietários sem per-
der as marcas do projeto concebi-
do por Luiz de Queiroz. De residên-
cia iluminada pela novidade da ele-
tricidade a testemunho de um pe-
ríodo decisivo para a moderniza-
ção da cidade, o imóvel atravessou
gerações até que seu valor históri-
co, arquitetônico e afetivo desper-
tasse uma preocupação mais am-
pla com a sua preservação.

PATRIMÔNIO

Do alerta à proteção: o caminho
até o processo de tombamento

O tombamento do Palacete
Luiz de Queiroz foi resultado de
uma preocupação que atravessou
mais de três décadas em Piraci-
caba. Antes que o imóvel e sua
área envoltória fossem oficialmen-
te reconhecidos como patrimônio
histórico-cultural, propostas apre-
sentadas na Câmara já alertavam
para o risco de perda desse con-
junto e defendiam sua preserva-
ção e destinação para atividades
de interesse público.

Em 23 de maio de 1982, foi
aberto pelo Conselho de Defe-
sa do Patrimônio Cultural (Co-
depac) o processo nº 2 daque-
le ano, que tratou do tomba-
mento do Palacete Luiz de
Queiroz e área envoltória, sob
o registro de tombo nº 11.

Entretanto, houve manifes-
tações anteriores pelo Poder Le-
gislativo no sentido de preserva-
ção e de algum uso pelo poder
público do palacete e arredores.
Em 23 de novembro de 1964, o
então vereador Rubens Leite do
Canto Braga protocolou o Projeto
de Lei 156 em que propõe decla-
rar de utilidade pública o quar-
teirão onde se encontra o “Pala-
cete Boyes”. Na justificativa, o
parlamentar declara o seguinte:

“O antigo e magnífico ‘Pa-
lacete Miranda’, também co-
nhecido por ‘Palacete Boyes’,
ricamente plantado de árvores
centenárias e às margens do
Rio Piracicaba é, indiscutivel-
mente, um patrimônio históri-
co de nossa cidade. Ao tomar-
mos conhecimento de que exis-
te uma empresa interessada na
compra do referido imóvel,
para fins de loteamento, acha-
mos ser um dever inadiável de
todos os nobres representan-
tes do povo piracicabano a
aprovação da presente propo-
situra, evitando a consumação
de um ato que viria se consti-
tuir numa perda irreparável
para o nosso município. Tra-
ta-se de local maravilhoso onde
poderá ser construído o Aquá-
rio, o Orquidário, o Zoológico
ou outro qualquer empreendi-
mento de grande atração turís-
tica para Piracicaba” (em
transcrição livre)

O projeto seguiu em tramita-
ção na Casa, onde foram exara-
dos pareceres das Comissões de
Comércio, Indústria e Obras Pú-
blicas e de Justiça e Redação.

Na primeira comissão, foi
solicitado ao vereador que en-
viasse provas da afirmação
sobre a venda do imóvel para

fins de loteamento, já que nada
estava oficializado.

Rubens Braga então se jus-
tifica alegando que se baseou
“em publicação lida em um de
nossos matutinos”. Entretanto,
afirmou: “Julgamos ser de me-
nor importância tal fato em re-
lação ao maravilhoso histórico
que o local representa e que é,
para nós piracicabanos, um de-
ver preservá-lo”.

Já a Comissão de Justiça e
Redação emite o seguinte parecer:

“A declaração de utilidade
pública impõe umas tantas e cer-
tas condições, cuja inobservân-
cia poderá tornar nulas quais-
quer providências futuras. Des-
sa forma, julgamos que este pro-
jeto deveria, preliminarmente,
ser transformado em indicação,
a fim de que iniciativa de tal im-
portância parta do Poder Exe-
cutivo, que é o que julgamos
competente para tanto. A indi-
cação criará um ambiente na
opinião pública que virá assim
amadurecer em favor do projeto
que, uma vez estudado e elabo-
rado, vem preencher, sem maio-
res dificuldades, a alta finalida-
de; caso contrário, como acima
dissemos, poderia tornar-se ine-
xequível.”

Atendendo ao pedido da co-
missão, em março de 1966 Ru-
bens Braga protocolou a Indica-
ção nº 8. No ano seguinte, o
vereador Romeu Pinassi proto-
colou a Indicação nº 260/1967,
em que “sugere a desapropria-
ção de terreno onde se localiza

o conhecido ‘Palacete Boyes’”:

[...] indico ao sr. Chefe do
Executivo para que envie a esta
Casa projeto de lei desapropri-
ando o terreno pertencente à
Indústria Boyes [...] denominado
Palacete do Boyes, para que nele seja
construído um museu histórico que
servirá como um dos atrativos tu-
rísticos de nossa cidade.

Após essas indicações, não
há registros no acervo da Casa
de Leis dispondo sobre quais-
quer assuntos envolvendo o Pa-
lacete Luiz de Queiroz.

Mas em 6 de abril de 1982, o
então presidente do Codepac,
Antonio Henrique Carvalho Co-
cenza, encaminhou o ofício nº
10/1982 à Cia. Industrial e Agrí-
cola Boyes, notificando a empre-
sa de que estava aberto o pro-
cesso de tombamento do pala-
cete, cientificando-os ainda de
que os bens envolvendo o proces-
so não poderiam ser destruídos,
demolidos, mutilados ou alterados
em qualquer hipótese, muito me-
nos serem reparados em parte ou
no todo, sem a prévia autorização
do conselho. A instauração do pro-
cesso também é informada ao en-
tão prefeito Adilson Benedito Ma-
luf e ao delegado de polícia José An-
tonio Gomes Coelho.

Após quinze anos – em 7 de
abril de 1997 –, o presidente do
Codepac, Eugênio Nardin, encami-
nhou ao prefeito Humberto de
Campos o ofício de nº 13/1997, so-
licitando que, por deliberação unâ-
nime dos membros do conselho
presentes na reunião ordinária em

19 de março, o Tombamento Ofi-
cial do Palacete, justificado a par-
tir do seu sentido histórico, cul-
tural, valor afetivo e arquitetôni-
co.

Em 28 de junho, o mesmo
Nardin encaminha ofício a An-
tônio Guedin, da Cia. Industrial
e Agrícola Boyes, ao prefeito
Humberto de Campos, a Apare-
cida Gregolin Abe, então secretá-
ria municipal da Ação Cultural,
ao secretário de Obras, Manolo
Barrionuevo, a Rolnei Antonio
Rodrigues, delegado seccional de
Polícia, e ao então diretor da
Esalq/USP, Evaristo Marzabal
Neves, informando que, por meio
do Decreto Municipal nº 7.591,
de 28 de maio de 1997:

“Fica tombado, como Pa-
trimônio Histórico-Cultural de
Piracicaba, o Palacete ‘Luiz
Vicente de Souza Queiroz’, sito
à Rua Prudente de Moraes, nº
21, bem como toda sua área en-
voltória, delimitada pelas ruas
Prudente de Moraes (frente),
Treze de Maio (fundos), Antô-
nio Corrêa Barbosa (direita) e
Avenida Beira Rio (esquerda).”

O decreto de 1997 concluiu
um percurso iniciado ainda nos
anos 1960 e transformou em pro-
teção legal uma preocupação ma-
nifestada por diferentes gerações.
Ao abranger tanto o palacete
quanto sua área envoltória, o
tombamento reconheceu o va-
lor do patrimônio pela edifi-
cação, paisagem, memória e
vínculos construídos com a
história de Piracicaba.

Village Arte Décor
Imóvel

permanece
aberto à

visitação até
10 de agosto

O Palacete Luiz  de
Queiroz permanece aberto
à visitação pública até o
dia 10 de agosto, como
sede do Village Arte Décor.
A mostra de arquitetura,
decoração e paisagismo
oferece aos visitantes a
oportunidade de conhecer
os ambientes, os jardins e
os detalhes arquitetôni-
cos de um dos princi-
pais patrimônios histó-
ricos de Piracicaba.

Idealizado pelo publici-
tário Bruno Chamochumbi, o
Village Arte Décor promoveu
a abertura do imóvel, que
permanece sob posse da fa-
mília Fioravante. A iniciativa
também concretiza um dese-
jo do antigo proprietário Ar-
nold. "Era o sonho de Arnold
que o palacete fosse aberto
à população de Piracicaba",
destacou Chamochumbi.

Os ingressos estão
disponíveis em quatro
modalidades. A Visitação
Livre Solidária, também
correspondente à meia-
entrada e liberada para
todos os visitantes, custa
R$ 39. A Visitação Livre in-
teira tem o valor de R$ 78.

Para quem deseja co-
nhecer de maneira mais
aprofundada a trajetória do
imóvel, a Experiência Guiada
custa R$ 90 e inclui uma con-
textualização histórica e ar-
quitetônica. A modalidade é
oferecida de sexta-feira a
domingo e nos feriados.

A programação conta
ainda com a Experiência
Noturna Imersiva, no valor
de R$ 110. Realizada em
sábados selecionados, a
visita é teatralizada e
apresenta atores inter-
pretando Luiz e Ermelinda
de Queiroz, personagens
diretamente ligados à ori-
gem do palacete.

O palacete foi  construído por Luiz de Queiroz no f inal do Século 19 Imóvel fica ao lado da antiga Fábrica Boyes e às margens do rio A arquitetura do palacete é referenciada no chamado ‘Ecletismo europeu’, pelo qual absorve tradições greco-romanas e traz novas formas.

Fotos: Gustavo Annunciato
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Restauração é um legado para
defesa do patrimônio público

Processo iniciado após a compra do imóvel envolveu recuperação arquitetônica,
cuidados com os jardins e adaptações acompanhadas pelo Codepac

A restauração do Palacete
Luiz de Queiroz buscou conciliar a
preservação de suas característi-
cas históricas e arquitetônicas
com as intervenções necessárias
para recuperar a edificação e ade-
quá-la a novos usos. Iniciado após
a compra do imóvel pela empresa
de Arnold Fioravante, o processo
envolveu análises, projetos e su-
cessivas autorizações do Codepac,
abrangendo desde a vegetação e
os muros do entorno até telhados,
fachadas, pisos, esquadrias e ins-
talações internas.

O trabalho começou logo após
a compra feito pela empresa de
Arnold Fioravante, por meio do
procurador Alberto Prospero. Em
20 de outubro de 1999, foi enca-
minhado ao prefeito Humberto de
Campos um pedido para que, de-
vido ao tombamento, os proprie-
tários ficassem isentos do Impos-
to Predial e Territorial Urbano
(IPTU), tomando como base o pa-
rágrafo único, do art. 11, da Lei
Municipal nº 4.276/1997:

“O bem tombado poderá ter
isenção de até 100% dos tributos
municipais, desde que requerido
pelo interessado, definido o índice
pelo Codepac, haja manifestação da
Secretaria Municipal de Finanças
e seja homologado pelo Chefe do
Poder Executivo.”

O prefeito Humberto de Cam-
pos, em atendimento à lei, preli-
minarmente, encaminhou o pedi-
do ao Codepac, que, inicialmente,
deliberou por solicitar toda a do-
cumentação gráfica e memoriais
descritivos para avaliação prévia
da restauração.

No processo de tombamento,
logo após o primeiro pedido de isen-
ção do IPTU, é encontrado um
documento de 24 de janeiro de
2000 de autoria do professor-dou-
tor Tasso Leo Krugner, do Depar-
tamento de Entomologia, Fitopa-
tologia e Zoologia Agrícola, e do
professor-doutor Ricardo Ribeiro
Rodrigues, do Departamento de
Ciências Biológicas, ambos da
Esalq/USP, que registra o encami-
nhamento a Eugênio Nardin de
um relatório de avaliação fitossa-
nitária da área externa ao palace-
te, “onde consta que 44 indivídu-
os arbóreos deverão ser podados e
56 indivíduos arbóreos deverão ser
eliminados” e “ainda foram mar-
cados com plaquetas de alumínio
numeradas, 54 indivíduos arbó-
reos de 49 espécies vegetais para
seu reconhecimento botânico, que
poderão ser usados em atividade
de educação ambiental [...]”.

Sobre a eliminação dos cha-
mados “indivíduos arbóreos”, os
professores relataram:

“1- Árvores mortas em pé ou

severamente afetadas por doença,
cujo tratamento é inviável ou não
compensatório, por se tratar de
espécies sem destaque botânico.
Total de indivíduos arbóreos mar-
cados nessa categoria: 42.

2- Espécies comuns, geral-
mente exóticas, com desenvol-
vimento ruim e situadas em lo-
cais inadequados. Total de indi-
víduos arbóreos marcados nes-
sa categoria: 14.”

O relatório continha uma lis-
ta dos indivíduos arbóreos identi-
ficados na área externa, totalizan-
do 55 tipos, dentre eles peroba-
rosa, jequitibá-vermelho, cedro-
rosa, cabreúva, cambuci, alecrim-
de-Campinas e jequitibá-branco.
As últimas três são consideradas
espécies nativas raras ou até mes-
mo incomuns nas cidades.

O relatório foi encaminhado
à Secretaria Municipal de Defesa
do Meio Ambiente (Sedema), que
se manifestou acerca do assunto:

“[...] informamos que, por
se tratar de área particular, a
municipalidade não poderá inter-
ferir nos trabalhos. Nosso parecer
é de que as árvores sejam retira-
das com critério e substituídas por
novas mudas no local indicado
pela Sedema, se Vossa Senhoria
assim o desejar.”

Alguns dias depois, em 14 de
fevereiro, Alberto Prospero enca-
minhou o pedido de autorização
ao Codepac para que pudessem
alterar o muro que circunda o pa-
lacete. Dentre as alterações, esta-
vam inclusas a substituição da
grade de madeira por de ferro do
mesmo estilo, com a ressalva de
que iria se manter a visão do imó-
vel, bem como a alteração dos
muros que estavam situados es-
pecificamente às ruas Treze de
Maio e Antonio Correa Barbosa,
onde seriam substituídas as gra-
des de madeira estragadas, au-
mentando a altura para cerca de
três metros, porém mantendo-se
o muro e suas características. O
procurador dos proprietários ain-
da faz a seguinte ressalva:

“Cabe ressaltar que o muro
atual, devido à sua baixa altura,
está facilitando a entrada de cri-
anças e pessoas indesejáveis den-
tro do imóvel, inclusive correndo
risco de se machucarem e serem
atacadas por cachorro que vive no
local. [...] Aproveitamos para ex-
plicar que o projeto final de arqui-
tetura e recuperação do imóvel,
assim como projetos hidráulicos e
elétricos, serão apresentados para
apreciação dos senhores conselhei-
ros logo após serem entregues pelo
arquiteto responsável.”

O Codepac inicialmente
nega o pedido de alteração das
grades, determinando que fos-
sem substituídas por grades de
madeira. Em relação aos mu-
ros, o conselho não se opôs.

Passados oito meses, um
novo pedido de aprovação das gra-
des é encaminhado ao conselho,
desta vez acompanhado de uma
justificativa mais robusta, com in-
formações sobre a construção do
ferro que seria utilizado, que, nes-
te caso, seria do tipo temperado.

O argumento era em torno do
fato de serem mais seguras, ale-
gando também que estavam dete-
rioradas e que a recolocação des-
merecia a arquitetura do imóvel,
“motivo pelo qual as grades de ferro
utilizadas nos palacetes franceses
estão sendo cogitadas”.

Alberto Prospero coloca
como anexo os estudos do ar-
quiteto Juarez Borges, respon-
sável pelo projeto de restaura-
ção, que tratava especificamen-
te sobre as grades de ferro.

“Levamos ao conhecimento de
V.Sas. que o projeto da grade pro-
posta para o palacete Luiz de Quei-
roz, na fachada da rua Prudente de
Moraes, foi desenvolvido baseado
nos desenhos contidos no livro Trai-
té Pratique de Serrurerie — Cons-
tructions en Fer — Serrurerie
D’Art, editado em Paris, em 1908,
de autoria do arquiteto francês E.
Barberot, editora Librairie Polyte-
chnique Ch. Béranger.”

Na reunião do dia 17 de ou-
tubro de 2000, o Codepac ana-
lisou e aprovou a solicitação de
substituição das grades de ma-
deira por grades de ferro.

Nesse meio tempo, em 17 de
abril de 2000, o arquiteto Juarez
Borges solicitou ao conselho a au-
torização para iniciar as obras de
restauração, relacionando os itens
que seriam executados no palace-
te. Iniciou o documento escreven-
do sobre os telhados, em que soli-
citava a “substituição das telhas
tipo francesa por novas similares”.

Em seguida, traz as fachadas,
em que seriam reconstituídas as
paredes externas, as molduras e
enfeites, além do embutimento de
tubulações e do resgate da cor ori-
ginal do palacete.

Sobre a área interna, os pisos
hidráulicos e de madeira seriam
recuperados, bem como todas as
portas e janelas, como também
suas respectivas ferragens, que
seriam restauradas por meio do
processo de remoção das tintas e
aplicação de tratamento anticu-
pim para serem pintadas. Já com
relação ao forro, seria mantido,
restaurando-se apenas as áreas
atingidas por cupim. A rede hi-

dráulica de ferro seria substituí-
da pela de cobre e o esgoto, pela
tubulação de PVC. Com relação à
rede elétrica, o arquiteto Juarez
Borges propôs a alteração seguin-
do o projeto padrão, mas as fia-
ções, que outrora eram revestidas
de algodão, seriam trocadas por
fios antichamas, acrescentando-se
novos pontos de tomadas e ilumi-
nação, principalmente na cozinha,
“de acordo com a distribuição dos
equipamentos”.

O espaço físico da cozinha
teve mantidas as dimensões
originais, entretanto, com um
novo layout de distribuição dos
equipamentos básicos (geladei-
ra, freezer, fogão, bancadas
com armários embutidos e má-
quina de lavar louças), utili-
zou-se design atual dos móveis:

“Este cômodo é dividido em
dois ambientes, cozinha e copa, na
parte da cozinha, o piso atual não
existe mais, portanto será substi-
tuído por um novo material [...].
Na área da copa, o piso original
continua intacto, ocorrendo so-
mente a manutenção deste; [...]
Nas paredes serão colocados no-
vos azulejos até a altura de 1,60m,
utilizando-se de uma composição
harmônica deste novo elemento a
ser inserido, com os azulejos as-
sentados na diagonal [...] e termi-
nando com uma faixa composta
(Friso Smalti 2x20 Branco, Con-
junto Diagonal Branco e Almendra
11x11 da Antigua, Moldura Smalti
5x20 Branca); e a colocação de ro-
dapé em todo perímetro linear (Fes-
tone Flórida White).”

No ano seguinte, em 10 de
março de 2001, Alberto Pros-
pero encaminhou um relatório
descritivo das obras ao Code-

pac, tendo como intuito escla-
recer o andamento dos traba-
lhos. Em síntese, o documento
explica que, na parte externa,
estavam sendo trocados os re-
boques que estavam soltando.
Já atrás do palacete, as janelas
de ferro colocadas nas paredes
dos banheiros foram substituí-
das por janelas de madeira exa-
tamente iguais às originais. Os
forros atacados por cupins ha-
viam sido refeitos por madeira
jatobá, mantendo-se o desenho
“do século passado”. Portas e
janelas foram descupinizadas,
lixadas, restauradas e pintadas.
Assim como as maçanetas, dobra-
diças e cremonas, que, em pleno
funcionamento, foram recupera-
das em seu tom original. Os pisos
em madeira foram todos apro-
veitados, com exceção de duas
salas, pois estavam completa-
mente tomadas por cupins.

Em 26 de março de 2002, os
conselheiros do Codepac, Dulce
Inês Instran, Guimarães de Olivei-
ra, Heitor Gaudenci Junior, Luiz
Egídio Simoni, Marcelo Cachioni e
Maria da Gloria Silveira Mello, vi-
sitaram o palacete para avaliar as
obras do restauro, tanto as finali-
zadas, como também as que esta-
vam, ainda naquele momento, sen-
do executadas.

Dividido em quatro tópicos
(áreas interna e externa, entor-
no e conclusão), o relatório dos
conselheiros elogia a restaura-
ção do palacete – “quanto à
área interna foram efetuadas
de forma primorosa, com crité-
rio e dentro das expectativas
do conselho” –, mas lamenta-
ram que alguns detalhes, tais
como a pintura original, não
puderam ser recuperados.

Citaram o fato de que,

como o imóvel já havia passa-
do por outras reformas inter-
nas, mesmo assim o projeto de
restauro foi adequado. Na área
externa, as fachadas preserva-
ram as características origi-
nais; já com relação à pintura,
citam que a original se perdeu,
“mas é possível, no anexo à
casa, manter detalhes da mes-
ma como referência”.

À época, as obras do entorno
estavam em fase final de execu-
ção, como era o caso da fonte em
frente à casa, que estava pratica-
mente refeita. Por fim, os conse-
lheiros concluíram:

“Acreditamos que o imóvel,
agora recuperado, possa repre-
sentar para cidade a referência
que faltava no encaminhamen-
to de outros imóveis a passa-
rem pelo mesmo processo de
r e s t a u r a ç ã o ,  a s s i m  c o m o
para este conselho na inter-
mediação com os proprietá-
rios destes imóveis e ainda na
aplicabilidade do Decreto nº
7.703, de 18/09/97, no que tan-
ge à estímulos à preservação.”

A avaliação realizada pelo
Codepac em 2002 reconheceu o
cuidado empregado na recupe-
ração do palacete, mesmo dian-
te da impossibilidade de resga-
tar alguns elementos originais
perdidos em reformas anterio-
res. Mais do que restaurar um
edifício, o trabalho deixa como
legado que a preservação de um
patrimônio público depende do
diálogo entre proprietários, es-
pecialistas e poder público — e
fez do imóvel uma referência
para futuras iniciativas de re-
cuperação da memória arquite-
tônica de Piracicaba.

Relatório contém lista de 55 indivíduos arbóreos identificados na área externa



A25
A Tribuna Piracicabana
sábado, 1º, a segunda-feira, 3 de agosto de 2026

PPPPPROGRAMAÇÃOROGRAMAÇÃOROGRAMAÇÃOROGRAMAÇÃOROGRAMAÇÃO

12º Festival de Jazz Manouche
terá 4 dias no Engenho Central
Entre os dias 6 e 9 de agosto, no Engenho
Central, atrações de diferentes continentes

A organização do 12º Festival
de Jazz Manouche de Piracicaba
divulgou a programação oficial da
edição, que acontece entre os dias
6 e 9 de agosto, no Engenho Cen-
tral e no Teatro Erotides de Cam-
pos (Teatro do Engenho). O evento
internacional reunirá músicos de
continentes como Europa, Ásia,
América do Norte e América do Sul.
A entrada é gratuita e nos dias 6 e
7 (quando as apresentações acon-
tecem no palco interno) será neces-
sário retirar os ingressos na bilhe-
teria com 1h de antecedência.

Ao longo dos quatro dias, a
edição receberá grandes nomes in-
ternacionais como Denis Chang
(Canadá), Django Sessions (Argen-
tina), Tim Kliphuis (Holanda),
Nuno Marinho (Portugal), Sébas-
tien Giniaux (França), Arnoud van
den Berg (Holanda), Florian Cris-
tea (Romênia), Sebastián Di Loren-
zo (Argentina), Julian Serna (Co-
lômbia), Ming-Hsuan Mao
(Taiwan), Ian Lin (Taiwan), Taipri-
oca 4 (Taiwan), além de importan-
tes artistas brasileiros como Bina
Coquet, Marcos Moraes, André
Ribas, Guinga, Teco Cardoso, Vic-
tor Angeleas, Vinicius Araújo, Lu-
cas Miranda, Sandro Haick, Nel-
son Faria, Winicius Luiz, Marcelo
Cigano e Yan Cambiucci, Renato
Borghi, Caipira Jazz Duo e o Hot
Club de Piracicaba.

O 12º Festival de Jazz Manou-
che de Piracicaba é viabilizado por
meio da Lei Rouanet, com patrocí-
nio da Drogal. A produção é da
Empório Produções. A realização é
do Ministério da Cultura. O evento
conta com apoio da Prefeitura de
Piracicaba, por meio das secretari-
as de Cultura e de Turismo.

PROGRAMAÇÃO - Na
quinta-feira (6), o festival será aber-
to às 20h com a apresentação de
Marcos Moraes e André Ribas, que
será seguida pelo show em que
Guinga convida Teco Cardoso
(21h). Na sexta (7), haverá apre-
sentações, às 20h, de Tim Kliphuis
(Holanda) e Victor Angeleas (Bra-
sil). Às 21h, sobem ao palco Nuno
Marinho (Portugal), Sébastien Gi-
niaux (França), Arnoud van den
Berg (Holanda) e Florian Cristea
(Romênia). As apresentações acon-
tecem no palco interno do Teatro
Erotides de Campos (Teatro do En-
genho) e será preciso retirar os in-
gressos na bilheteria com 1h de
antecedência. No sábado (8), a
programação começa às 15h,

com Hot Club de Piracicaba e
convidados: homenagem a Ci-
dão Lima, Pedro Cardoso e Eloy
Porto Neto. Às 16h, sobem ao
palco Sebastián Di Lorenzo
(Argentina), Julian Serna (Colôm-
bia) e Caipira Jazz Duo (Brasil). Às
16h50 se apresentam Ming-Hsuan
Mao (Taiwan), com Bina Coquet
(Brasil), Ian Lin (Taiwan) e Hot
Club de Piracicaba trio. Taiprioca 4
(Taiwan) sobe ao palco às 17h40.
Às 18h30 a atração será a Conexão
Brasília-Curitiba-Piracicaba, com
Marcos Moraes (Piracicaba/SP),
Vinicius Araújo, Lucas Miranda e
André Ribas (Curitiba/PR), Vic-
tor Angeleas e Marcus Moraes
(Brasília/DF), com o convidado
especial Ian Lin (Taiwan). San-
dro Haick e Nelson Faria (Bra-
sil) são a atração das 19h20. O
último show da noite, às 20h10,
será com Denis Chang (Canadá) e
Django Sessions (Argentina). Nes-
se dia, os shows acontecem no pal-
co externo do Teatro Erotides de
Campos (Teatro do Engenho).

O 12º Festival será encerrado
no domingo (9), quando as apre-
sentações acontecem a partir das
10h, no palco bem-vindo ao Enge-
nho. Haverá a Jam Session "Eloy
Porto Neto", com Winicius Luiz,
Marcelo Cigano e Yan Cambiucci,
Renato Borghi, Vinicius Araujo e
artistas convidados.

Músicos de diferentes
partes do mundo - Ao longo
de sua história, o Festival de
Jazz Manouche de Piracicaba
tornou-se uma importante rea-
lização do estilo no mundo, ao
ser extremamente respeitado e
celebrado por importantes mú-
sicos de diferentes partes do
mundo, que fazem questão de
fazer parte do evento, além da
grande e marcante participação
do público local e regional.

"Fico muito feliz pela grande
importância que o nosso festival
conquistou, com grande respeito
dos músicos e também pelo
grande carinho e aceitação do
público de Piracicaba e região,
o que levou o evento a ser inclu-
ído no calendário oficial do muni-
cípio. Todo ano realizamos essa que
é uma grande festa, com aclama-
dos nomes mundiais, que permite
o intercâmbio de artistas, o que
é uma marca do festival", afirma
José Fernando Seifarth, idealiza-
dor e organizador do Festival de
Jazz Manouche de Piracicaba.

Sébastien Giniaux, da França, é uma das atrações da edição

12º Festival de Jazz Ma-
nouche de Piracicaba

Dia 6/8 (quinta) -  Palco inter-
no do Teatro Erotides de Campos
(Teatro do Engenho): às 20h -
Marcos Moraes e André Ribas e
21h - Guinga convida Teco Cardo-
so; Dia 7/8 (sexta) -  Palco interno
do Teatro Erotides de Campos (Te-
atro do Engenho): 20h - Tim Kli-
phuis (Holanda) e Victor Angeleas
(Brasil), às 21h - Nuno Marinho
(Portugal), Sébastien Giniaux
(França), Arnoud van den Berg
(Holanda) e Florian Cristea (Romê-
nia). Dia 8/8 (sábado) - Palco ex-
terno do Teatro Erotides de Cam-
pos (Teatro do Engenho): 15h - Hot
Club de Piracicaba e convidados:
homenagem a Cidão Lima, Pedro
Cardoso e Eloy Porto Neto; 16h-
Sebastián Di Lorenzo (Argentina),
Julian Serna (Colômbia) e Caipira
Jazz Duo (Brasil); 16h50 - Ming-Hsu-
an Mao (Taiwan), com Bina Coquet
(Brasil), Ian Lin (Taiwan) e Hot Club

de Piracicaba trio. 17h40 - Taiprioca 4
(Taiwan); 18h30- Conexão Brasília-
Curitiba-Piracicaba: Marcos Mora-
es (Piracicaba/SP), Vinicius Araú-
jo, Lucas Miranda e André Ribas
(Curitiba/PR), Victor Angeleas e
Marcus Moraes (Brasília/DF), com
o convidado especial Ian Lin
(Taiwan); 19h20 - Sandro Haick e
Nelson Faria (Brasil); 20h10 - De-
nis Chang (Canadá) e Django Ses-
sions (Argentina).  Dia 9/8 (domin-
go) - Palco bem-vindo ao Engenho
(Engenho Central): 10h - Jam Ses-
sion "Eloy Porto Neto", com Wini-
cius Luiz, Marcelo Cigano e Yan
Cambiucci, Renato Borghi, Vinicius
Araujo e artistas convidados.

SERVIÇO
Mais informações sobre o
12º Festival de Jazz Ma-
nouche de Piracicaba po-
dem ser obtidas no Insta-
gram: @festivaljazzma-
nouchepiracicaba

O livro essencial de Umbanda é o quarto mais vendido da Amazon
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Livro de piracicabano
está entre os mais
vendidos na Amazon

Lançado em abril deste ano,
O livro essencial de Umbanda:
edição revista e ampliada (Uni-
verso dos Livros), do piracica-
bano Ademir Barbosa Júnior
(Pai Dermes de Xangô), é o quar-
to mais vendido na Amazon na
categoria Enciclopédias, precedi-
do de Meditações (Marco Aurélio),
O homem e seus símbolos (Jung)
e O Príncipe (Maquiavel). "É
uma alegria, compartilhada
também em vários encontros e
momentos de autógrafos", ex-
plica o autor, que no primeiro se-
mestre lançou outros dois livros.

Publicado originalmente em
2014, O livro essencial de Umban-
da tem ocupado ao longo dos anos
a primeira posição na Amazon em
diversas categorias como o mais
vendido. "A edição revista e ampli-
ada tem seguido o mesmo cami-
nho. À época, o livro foi enco-
mendado pelo editor com a pro-
posta de tratar o tema com pro-
fundidade e numa linguagem aces-
sível. Recebo muitos recados de
pessoas que visitaram um terreiro
de Umbanda pela primeira vez após
a leitura do livro, vencendo medos
e preconceitos", esclarece Dermes,
que, dentre outros, já presidiu o
Fórum Europeu de Umbanda em
Leiria, Portugal (2014).

Sua produção prol í f ica
abarca desde 1988 a publicação
de 57 livros sobre a espirituali-
dade das religiões de terreiro;

18 sobre terapias holísticas, ora-
culares e ficção; vários prefáci-
os, capítulos de livros e partici-
pação em antologias, bem como
títulos contratados e entregues,
mas não publicados e outros
publicados, porém recolhidos a
seu pedido. O autor assina, ain-
da, dezenas de revistas temáti-
cas constantemente reimpressas
e negocia contratos para cerca
de 30 livros inéditos. O autor
explica que a nova edição de O
livro essencial de Umbanda re-
escreve e aprofunda análises,
retira anexos e acrescenta outros,
mais pertinentes e atualizados.

Membro da União Brasilei-
ra de Escritores (UBE), Dermes
é Doutor em Comunicação pela
UNIP e Mestre em Literatura
Brasileira pela USP, onde se gra-
duou em Letras. Pós-graduado
em Ciências da Religião pelo
Instituto Prominas, é professor
e Doutor honoris Causa pelo
Movimento Cultural Negro Gin-
ga - IEG, de Limeira - SP e pela
FEBACLA - RJ. Eleito para a
cadeira 62 da Academia Inde-
pendente de Letras, da qual se
t o r n o u  p a t r o n o  ( d i v i s a
"Axé"). Recebeu diversos prê-
mios e comendas por  sua in-
t e n s a  a t i v i d a d e  c u l t u r a l .
Atualmente realiza estágio
pós-doutoral em Comunica-
ção na UNIP e em Ciências da
Religião na PUC - Campinas.



A26
A Tribuna Piracicabana

sábado, 1º, a segunda-feira, 3 de agosto de 2026

SSSSSANTANTANTANTANTAAAAA C C C C CASASASASASAAAAA

Diagnóstico precoce muda
cenário do câncer de pulmão
Oncologista reforça a importância de abandonar o
tabagismo e reconhecer precocemente os sinais da doença

O câncer de pulmão continua
entre as principais causas de mor-
te por câncer no Brasil e no mun-
do. Apesar dos avanços no diag-
nóstico e no tratamento, muitos
casos ainda são identificados em
estágios avançados, reduzindo as
possibilidades terapêuticas.

Neste 1º de agosto, Dia Mun-
dial de Combate ao Câncer de Pul-
mão, o CECAN - Centro do Câncer
da Santa Casa de Piracicaba refor-
ça a importância da prevenção, do
diagnóstico precoce e da conscientiza-
ção sobre os fatores de risco da doen-
ça. Segundo o oncologista Caio
Marcelo Jorge, o tabagismo per-
manece como o principal fator
de risco, mas o câncer de pul-
mão também pode acometer pes-
soas que nunca fumaram, especi-
almente em casos relacionados à
exposição passiva ao cigarro, fato-
res genéticos ou contato prolonga-
do com agentes cancerígenos.

"O tabagismo ainda é o
principal fator de risco para o
câncer de pulmão, mas a doença
não está restrita aos fumantes.
Qualquer sintoma persistente deve
ser investigado, principalmente em
pessoas com fatores de risco. Quan-
to mais cedo identificamos o cân-
cer, maiores são as chances de
tratamento e melhores os resul-
tados para o paciente", explica.

Entre os principais sinais de
alerta estão tosse persistente, falta
de ar, dor no peito, rouquidão, per-

O oncologista Dr. Caio Marcelo Jorge destaca que abandonar o tabagismo, reconhecer os si-
nais de alerta e buscar avaliação médica diante de sintomas são medidas fundamentais para
aumentar as chances de diagnóstico precoce e sucesso no tratamento

da de peso sem causa aparente,
cansaço excessivo e presença de
sangue no escarro. A persistência
desses sintomas deve motivar a
procura por avaliação médica.

Ele conta que a oncologia evo-
luiu significativamente nos últimos
anos, com terapias-alvo, imunote-
rapia e tratamentos personalizados
que ampliaram as possibilidades

de controle da doença e a quali-
dade de vida dos pacientes.

"Hoje conseguimos oferecer
tratamentos cada vez mais indivi-
dualizados, definidos de acordo
com as características do tumor e
do paciente. Esses avanços são im-
portantes, mas continuam tendo no
diagnóstico precoce o principal ali-
ado", destaca o especialista.

Para ele, a prevenção conti-
nua sendo a medida mais efi-
caz. "Parar de fumar continua
sendo a forma mais eficiente de
reduzir o risco de desenvolver cân-
cer de pulmão. Nunca é tarde
para abandonar o cigarro. Os be-
nefícios começam nos primeiros me-
ses e aumentam progressiva-
mente ao longo do tempo", disse.

Milei e os ataques
à dignidade

André Naves

Uma cena se repete nas
ruas de Buenos Aires. Filas qui-
lométricas diante das sedes da
ANDIS - a agência nacional de
deficiência da Argentina. Pes-
soas com deficiência, familiares,
cuidadores, esperam horas para
reivindicar o que lhes foi tira-
do: o benefício mensal que, para
muitos, era a única fonte de
renda para comer, morar, com-
prar medicamentos,  pagar
transporte adaptado. O benefí-
cio valia cerca de duzentos dó-
lares. Mais de cem mil pessoas
o perderam. Por decreto.

O presidente Javier Milei che-
gou ao poder brandindo uma mo-
tosserra. A metáfora nunca é neu-
tra. Quando se empunha uma mo-
tosserra contra o Estado, corta-se
carne viva. E a carne que sangra
primeiro é sempre a dos mais vul-
neráveis. "A mais barata...", como
canta Elza Soares.

Segundo a Associated Press,
os cortes em programas de terapia
especializada afetam cerca de 5 mi-
lhões de pessoas na Argentina.
Mais de 100 mil já perderam inte-
gralmente o benefício mensal de
invalidez - dos 1,1 milhão de bene-
ficiários que recebiam aproximada-
mente 200 dólares. O governo vol-
tou ao critério medicalizado de "ca-
pacidade de trabalho" para avaliar
quem merece ou não o benefício -
exatamente aquele paradigma que
a Convenção sobre Direitos das
Pessoas com Deficiência, ratifica-
da pela própria Argentina em 2008,
havia superado. Centros reduzi-
ram horários. Alguns pararam de
servir refeições. Outros fecharam
as portas. Medicamentos atrasam.
Terapias são interrompidas.

O Congresso argentino reagiu.
Ambas as casas derrubaram o veto
presidencial à Lei de Emergência
em Deficiência. No Senado, o pla-
car foi de 63 a 7. Era a primeira vez
em mais de vinte anos que um veto
presidencial era superado na Ar-
gentina. Milei, porém, travou a
implementação da lei, argumentan-
do que seu impacto fiscal - cerca
de 0,35% do PIB - ameaçaria o
superávit. A matemática é reve-
ladora: 0,35% do PIB é preço
demais para a dignidade de mi-
lhões. Mas o superávit só pesou
sobre as vidas que ele ignora.

O que se vê na Argentina é ca-
pacitismo institucional escondido
sob uma opção econômica. O go-
verno não apenas cortou verbas:
desumanizou publicamente as pes-
soas com deficiência. Oficiais ques-
tionaram o número de beneficiári-
os, insinuando fraude em massa.
O próprio presidente amplificou
ataques nas redes sociais contra Ian
Moche, um menino autista de 12
anos - contas alinhadas ao go-
verno chegaram a publicar o
endereço e o nome da escola da
criança. Como disse o jornalis-
ta Gonzalo Giles, que tem defi-
ciência: "Estão nos matando,
não com balas, mas com deci-
sões, com cortes, com decretos,
com desculpas técnicas disfarçadas
de necessidade e urgência."

E há um detalhe sórdido: um
escândalo de corrupção envolven-
do a irmã do próprio Milei, supos-
tamente recebendo propina de um
acordo entre a ANDIS e uma em-
presa farmacêutica. Enquanto pes-
soas com deficiência eram acusa-
das de fraude e perdiam benefíci-
os, quem lucrava era quem preca-

rizava o sistema. Há um argumen-
to econômico que precisa ser fri-
sado. Ao excluir pessoas com
deficiência da vida social, eco-
nômica e cultural, não se pro-
move eficiência. Promove-se
empobrecimento. É um potenci-
al criativo suprimido. Uma pers-
pectiva única que deixa de contri-
buir para a inovação coletiva. Di-
versidade é vantagem competitiva.
Quando um governo elimina pro-
gramas que sustentam a inclusão,
está reduzindo o quociente criati-
vo de sua sociedade. A motosserra
de Milei não corta apenas gastos.
Corta futuros possíveis.

Penso em Piazzolla - "Balada
para um loco". O tango que fala de
loucura, de paixão, de vida. Mas
há uma loucura que não é poética: é a
loucura de quem pensa que pode cor-
tar a dignidade alheia sem cortar a
própria humanidade. Saber sufrir
y volver a vivir - sofrer e voltar a
viver - é a sabedoria do tango. Mas
voltar a viver exige condições ma-
teriais. Exige benefício. Exige te-
rapia. Exige Estado presente.

Há poucos dias, Milei desem-
barcou no Brasil. Sua primeira vi-
sita ao país como presidente argen-
tino não foi uma visita de Estado.
Foi um ato político-partidário em
24 de julho, segundo a Reuters. O
homem que brande a motosserra
contra os gastos públicos utiliza
recursos do Estado argentino para
cruzar fronteiras e participar de um
rally eleitoral no exterior. O corte
sempre recai sobre os mais vulne-
ráveis. A regalia, sobre os podero-
sos. Esta é a lógica estrutural da
austeridade.

Há, no Brasil atual, candida-
tos e lideranças políticas que ba-
tem palmas para Javier Milei. Há
quem o apresente como modelo de
coragem fiscal. Há, inclusive entre
setores desavisados do próprio
movimento de pessoas com defici-
ência, quem veja na retórica da
austeridade uma promessa se-
dutora de modernidade. É pre-
ciso abrir os olhos. Pau que bate
em Chico também bate em Fran-
cisco. A motosserra não tem
pátria. O que acontece hoje
em Buenos Aires pode aconte-
cer amanhã em Brasília.

O Brasil possui uma legis-
lação protetiva robusta - a Lei
Brasileira de Inclusão, a Con-
venção da ONU com status de
emenda constitucional. Mas leis
não se sustentam sozinhas. Preci-
sam de verbas, de instituições fun-
cionais, de vontade política e de vi-
gilância cívica. Quando candidatos
enaltecem o modelo de um gover-
nante que vetou leis de proteção à
deficiência e travou sua implemen-
tação mesmo após o Legislativo re-
jeitar o veto, que vilipendiou publi-
camente crianças autistas, estão di-
zendo onde sua tesoura cortará.

O equilíbrio fiscal é objetivo le-
gítimo. Mas a questão não é entre
austeridade e prodigalidade. É so-
bre que vidas a tesoura está dis-
posta a sacrificar no altar dos nú-
meros. A motosserra que corta ver-
bas de pessoas com deficiência não
está apenas mutilando orçamentos.
Está mutilando o tecido social, re-
duzindo o potencial criativo de
uma nação e ensinando a cruelda-
de como método de governo.

Que todos aqueles que lu-
tam pela Justiça e pela Inclusão
Social saibam: a distância entre
Buenos Aires e Brasília, em ma-
téria de Direitos Humanos, é
menor do que parece.

André Naves, Defensor
Público Federal. Especia-
lista em Direitos Humanos
e Inclusão Social. Mestre
em Economia Política.
Membro dos Grupos de
Trabalho de Pessoas em
Situação de Rua, Pessoas
Idosas e Pessoas com Defi-
ciência. Comendador Cul-
tural. Escritor e Professor.
www.andrenaves.com.

Divulgação

Um novo projeto de país: do desenvolvimento
nacional à prosperidade de Piracicaba

Vicentinho

O Brasil vive um momento
decisivo de reconstrução. O tercei-
ro mandato do presidente Lula
devolveu ao país a estabilidade ins-
titucional, o respeito internacional
e, acima de tudo, a capacidade de
planejar o futuro. Os resultados já
estão na vida real das pessoas: atin-
gimos a menor taxa de desempre-
go do país em uma década, a ren-
da média das famílias voltou a cres-
cer com ganho real e programas de
alívio de crédito, como o Desenrola
Brasil, limparam o nome de mi-
lhões de trabalhadores e pequenos
comerciantes.

Contudo, quem tem responsa-
bilidade com a vida pública sabe
que os avanços alcançados até aqui
são o alicerce, não o teto. Para que
o Brasil cresça de forma sustenta-
da a longo prazo, precisamos en-
frentar o gargalo que ainda trava
a produção nacional: a necessida-
de urgente de redução contínua da
taxa básica de juros (Selic). Juros
altos funcionam como uma pe-

dra no caminho de quem quer
investir, comprar máquinas,
abrir novas filiais ou gerar va-
gas com carteira assinada.

O papel de Piracicaba na
Nova Indústria Nacional e a
nossa Luta no Congresso

Essa reflexão dialoga dire-
tamente com a nossa realidade
local. Piracicaba é um dos mai-
ores polos industriais e tecno-
lógicos do país, referência inter-
nacional no setor metalmecânico,
de bens de capital, bioenergia, má-
quinas e setor automotivo. Quan-
do o governo federal lança a
Nova Indústria Brasil (NIB) -
injetando mais de R$ 750 bilhões
em crédito e inovação -, isso im-
pacta diretamente os nossos dis-
tritos industriais (como o Unileste
e Uninorte), o Parque Tecnoló-
gico, as grandes montadoras, a
cadeia de fornecedores e os mi-
lhares de micro e pequenos em-
preendedores que movimentam
o comércio do município.

É exatamente nessa fronteira
que o nosso mandato atua diaria-
mente em Brasília. No Congresso
Nacional, tenho dedicado minha
trajetória a defender tanto a classe
trabalhadora quanto o setor pro-
dutivo nacional verdadeiramente
comprometido com a dignidade
dos trabalhadores, com o meio
ambiente, com a democracia e com
a soberania do Brasil. Seja na apre-
sentação e aprovação de Projetos
de Lei que protegem o emprego e
estimulam a economia real, seja na
realização de audiências públicas
para ouvir as demandas locais, ou
na articulação direta junto aos
Ministérios para atrair recursos,
infraestrutura e investimentos
para a região de Piracicaba.

Reindustrializar o Brasil sig-
nifica avançar da condição de mero
exportador de commodities cruas
para o protagonismo tecnológico
internacional. Sentimos na pele a
vulnerabilidade das nossas indús-
trias quando Piracicaba figurou
entre os municípios mais afetados
pelo "tarifaço" de sobretaxas im-
posto pelos Estados Unidos sobre
o aço e produtos industrializados.
Essa experiência escancara que não
podemos ficar à mercê de decisões
protecionistas estrangeiras. Por
este motivo, o governo do presiden-
te Lula tem atuado com forte pro-
tagonismo diplomático para diver-
sificar nossos parceiros comerciais
e abrir portas pelo mundo, alcan-
çando a marca histórica de cente-
nas de novos mercados abertos
para os produtos brasileiros.

A produção de veículos, má-
quinas pesadas, aeronaves e equi-
pamentos de alto valor agregado
gera empregos qualificados e salá-
rios significativamente maiores do
que a simples extração primária.
Portanto, não basta termos reser-
vas de minerais raros e estratégi-
cos para apenas exportá-los brutos
e comprá-los refinados a preço de
ouro do exterior; precisamos de-
senvolver tecnologia própria, inves-
tindo fortemente em ciência, ino-
vação e financiamento para as nos-
sas empresas nacionais. Quem du-
vida da capacidade do nosso povo
se esquece de que fomos nós que
desenvolvemos, com inteligência
brasileira, a tecnologia pioneira no
mundo para a exploração de pe-
tróleo em águas profundas.

Soberania Nacional e a De-
fesa do Pix para o Nosso Povo

Não podemos aceitar para
o nosso país uma posição subal-

terna no cenário global. O Bra-
sil é grande demais para ser tra-
tado como quintal de qualquer
potência estrangeira. Soberania
nacional significa garantir a nossa
autodeterminação energética, tec-
nológica e financeira.

Um exemplo claro disso é o
Pix. O governo do presidente
Lula tem blindado e defendido
o Pix com firmeza contra pres-
sões de grandes corporações e
bandeiras de cartão estrangei-
ras que gostariam de impor ta-
xas pesadas sobre o nosso povo.
O Pix é patrimônio do Estado
brasileiro e de toda a nossa po-
pulação: ele libertou os micro-
empreendedores, pequenos co-
merciantes e feirantes de taxas
abusivas, garantiu transferên-
cia instantânea e gratuita para
o trabalhador e tornou-se mo-
delo de inovação tecnológica
para o mundo. Defender nos-
sas tecnologias públicas é defen-
der o bolso de cada brasileiro.

Para alcançar o país que
buscamos, o nosso povo deve
estar atento aos candidatos
realmente  comprometidos
com as nossas causas. Enquan-
to deputado federal for, continua-
rei trabalhando incansavelmente
por Piracicaba e por toda a região,
garantindo que a voz dos traba-
lhadores, dos aposentados, dos es-
tudantes, dos comerciantes e de
quem constrói o dia a dia do nos-
so país continue tendo altivez e
espaço no Congresso Nacional.

Vicentinhoé Advogado,
professor de Direito, dou-
torando em Educação pela
USP, pré-candidato a de-
putado federal
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Grupo Hyundai Motor
vai expandir iniciativas
Grupo se compromete a promover projetos
ambientais, culturais, educacionais e de saúde, com
foco em aprofundar o engajamento comunitário

O Grupo Hyundai Motor
anunciou que expandirá a
abrangência e o escopo de suas
iniciativas de responsabilidade
social corporativa (CSR, na sigla
em inglês) no Brasil, reforçando seu
compromisso de apoio às comuni-
dades locais em que atua.

O Grupo, com operações fabris
ancoradas em Piracicaba, reconhe-
ce sua responsabilidade de enfren-
tar desafios sociais locais urgentes,
ao mesmo tempo em que fortalece
os laços econômicos e sociais entre
Coreia do Sul e Brasil.

Em reunião com o presiden-
te brasileiro Luiz Inácio Lula da
Silva em 2024, o executive chair
Euisun Chung reafirmou o com-
promisso do Grupo com ativi-
dades de CSR centradas na co-
munidade, ressaltando o com-
promisso de investimento de
US$ 1,1 bilhão até 2032. A expan-
são divulgada hoje demonstra a
dedicação da companhia em cum-
prir esse compromisso enquanto
cria impacto social positivo.

No setor ambiental, a Hyun-
dai Motor Company avançará com
a Floresta IONIQ, adaptando abor-
dagens de restauração ao contexto
ecológico único do Brasil. A empre-
sa planeja expandir a escala do pro-
jeto, diversificar metodologias de
restauração e ampliar as ativida-
des associadas, com um roteiro
detalhado a ser finalizado na se-
gunda metade de 2026.

O Brasil possui biodiversi-
dade excepcional e enfrenta im-
portantes preocupações com a
degradação florestal, tornando
a conservação ecológica uma
prioridade para as comunidades
locais. Os esforços de restaura-
ção da Hyundai Motor focam
na recuperação de espécies na-
tivas da Mata Atlântica, enfati-
zando a sustentabilidade de longo
prazo dos ecossistemas para além
da fase inicial do projeto. De 2022
até o fim de 2025, a Hyundai Mo-
tor plantou 100 mil árvores e res-
taurou 40 hectares de Mata Atlân-
tica nos estados de Minas Gerais e
São Paulo, aplicando um modelo
de restauração replicável em outros
ecossistemas tropicais.

Algumas das características
principais do projeto incluem:
Recuperação de espécies nativas
e gestão a longo prazo - Replan-
tio de espécies da Mata Atlânti-
ca com manejo contínuo do
ecossistema, garantindo que as
florestas restauradas permane-
çam autossustentáveis para
além da fase ativa de plantio.

Integração agroflorestal - In-

Com a Floresta Ioniq, a Hyundai Motor ampliará as atividades de reflorestamento no Brasil

trodução de sistemas de cultura
intercalada que permitam aos agri-
cultores locais manter os meios de
subsistência agrícolas enquanto
previnem a degradação das terras
em áreas restauradas.

Parcerias de pesquisa aca-
dêmica - Colaboração com a Fa-
culdade de Agricultura da Uni-
versidade de São Paulo (Esalq)
e a Universidade Federal de Vi-
cosa (UFV) em ciências de res-
tauração de florestas tropicais
e pesquisa em desenvolvimen-
to de sementes para avançar a
metodologia de conservação.

SORRISO CIDADÃO - No
setor de saúde, a Hyundai Motor
seguirá trabalhando para aumen-
tar o escopo operacional do Sorri-
so Cidadão, seu principal projeto
de clínica odontológica móvel,
apoiado pela Hyundai Motor
Brasil desde 2014.

O projeto opera uma clínica
móvel equipada com instalações
odontológicas e com profissionais
qualificados, incluindo dentistas
especializados que viajam para es-
colas e instituições sociais a fim de
oferecer serviços preventivos e de
tratamento. O atendimento no lo-
cal inclui restaurações, higiene
bucal, tratamentos de canais e
pequenas cirurgias. Pacientes
que necessitam de tratamento
complexo são encaminhados
para instituições odontológicas
parceiras para um acompanha-
mento mais abrangente.

O projeto inicialmente tinha como
alvo crianças e adolescentes, mas des-
de 2020 se expandiu para atender po-
liciais, bombeiros, profissionais de se-
gurança pública e funcionários de
instituições comunitárias.

A cobertura do serviço se ex-
pandiu de Piracicaba para municí-
pios satélites vizinhos. Neste ano, a
Hyundai Motor priorizará regiões
vulneráveis com acesso limitado à
saúde ao redor de Piracicaba, am-
pliando as populações beneficiadas
por toda a região. A companhia está
revisando planos com quatro ins-
tituições de assistência social, 15 es-
colas e departamentos locais de
polícia e bombeiros para alcançar
sistematicamente comunidades vulne-
ráveis. Até maio de 2026, o projeto já
havia realizado cerca de 83.000
consultas odontológicas.

INTERCÂMBIO  -  Nos
setores cultural e educacio-
nal, Hyundai Glovis e Hyun-
dai AutoEver estão aprovei-
tando suas principais compe-
tências para promover o desen-
volvimento comunitário e for-
talecer o intercâmbio cultural
entre Coreia do Sul e Brasil.

Como uma empresa global abran-
gente de logística, a Hyundai Glovis
continuará atuando como intermedi-
ária cultural entre as sociedades corea-
na e brasileira por meio de diversas
atividades no cinema, música e espor-
tes. Festival de Cinema Coreano - Hyun-
dai Glovis planeja promover o aclama-
do cinema coreano, apresentando ao

público a cultura e o storytelling do país.
As exibições de 2026 incluem "The
King's Warden", do diretor Hang-
jun Jang, que atraiu mais de 16 mi-
lhões de espectadores na Coreia, e
"No Other Choice", do diretor
Chan-wook Park, diretor vencedor do
58º Festival de Cinema de Sitges.
As exibições dos filmes serão acom-
panhadas por seminários culturais
que exploram o contexto cinema-
tográfico e a herança coreana.

Música e esportes - A Hyundai
Glovis patrocina a Orquestra Sinfôni-
ca de Piracicaba para ampliar o acesso
da comunidade a apresentações de
música clássica e popular, incluindo a
realização de concertos clássicos.
Além disso, planeja criar um clube
de judô, oferecendo instrução e de-
senvolvimento juvenil. A Hyundai
AutoEver, fornecedora de serviços
e soluções de TI do Grupo Hyun-
dai Motor, fortalecerá significati-
vamente o projeto Instituto For-
mar, que conecta jovens locais
que buscam treinamento voca-
cional com mentoria direta de pro-
fissionais técnicos da empresa.

Os participantes do projeto,
recomendados pelas instituições de
assistência social de Piracicaba, re-
cebem instrução sobre trajetórias
de carreira em TI, competências
técnicas e necessidades reais da in-
dústria. A equipe Hyundai AutoE-
ver Brasil atua diretamente como
instrutora, compartilhando expertise
prática e promovendo as capaci-
dades de TI da Coreia do Sul.

A enfermeira obstétrica Monick Gonçalves ressalta que informa-
ção, acolhimento e apoio à família são fundamentais para uma ama-
mentação segura e bem-sucedida desde os primeiros dias de vida
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Piracicaba lança série
de vídeos para incentivar
e apoiar o aleitamento
materno

Como parte das ações da Se-
mana Mundial do Aleitamento
Materno, celebrada de 1º a 7 de agos-
to, o Santa Casa Saúde Piracicaba lan-
ça uma série especial de cinco vídeos
produzidos com apoio de IA- Inteligên-
cia Articial, voltados à promoção do
aleitamento materno. A campanha
será publicada diariamente nas re-
des sociais do plano, levando in-
formações confiáveis e reforçando
a importância do apoio à mulher
durante a amamentação.

Com linguagem leve e acessí-
vel, a série busca aproximar mães,
pais e familiares de um dos temas
mais importantes para a saúde
materno-infantil. Ao longo da se-
mana, os vídeos abordarão os be-
nefícios do leite materno para o
bebê, os cuidados essenciais du-
rante a amamentação, a impor-
tância do apoio do pai e da fa-
mília, dúvidas frequentes sobre
esse período e uma mensagem de
incentivo ao aleitamento materno
como um ato de amor, proteção e
cuidado compartilhado.

De acordo com a enfermeira
obstétrica Monick Gonçalves, coor-
denadora do Programa Materno

Infantil do Santa Casa Saúde Pira-
cicaba, o leite materno oferece to-
dos os nutrientes necessários ao
bebê, fortalece o sistema imunoló-
gico, contribui para o desenvolvi-
mento físico e emocional da crian-
ça e reduz o risco de diversas do-
enças. Para a mãe, a amamenta-
ção também auxilia na recupera-
ção pós-parto e traz benefícios im-
portantes para a saúde.

"A amamentação é um proces-
so que beneficia mãe e bebê, mas
também depende do acolhimen-
to e do apoio da família. Quan-
do os pais recebem orientação e
informação de qualidade ainda
durante a gestação, esse mo-
mento tende a ser vivido com
mais segurança, tranquilidade e
confiança. Esse é um dos princi-
pais objetivos do nosso Curso para
Gestantes", destaca Monick.

A iniciativa integra as ações do
Agosto Dourado, campanha naci-
onal de incentivo ao aleitamento
materno, e reafirma o compromis-
so do Santa Casa Saúde Piracicaba
com a promoção da saúde, a pre-
venção e o cuidado contínuo às ges-
tantes, mães, bebês e suas famílias.

A força metalúrgica
de Piracicaba

Wagner da Silveira (Juca)

É com sentimento de orgulho
que escrevo sobre nossa Piracica-
ba, cidade pautada por uma histó-
ria construída pelo trabalho, dedica-
ção, tradição, inovação e cultura.

Uma história que hoje completa
259 anos transformando desafios em
grandes oportunidades e sendo refe-
rência mundial no setor metalúrgico,
tendo um polo industrial de amplo
desenvolvimento econômico.

Apenas o setor metalúrgico em-
prega cerca de 30 mil trabalhadores,
são eles, e mais outros profissionais
como professores, enfermeiros, servi-
dores públicos, pedreiros que as-
sumem o compromisso de escrever
uma história marcada pelo pro-
gresso, gerando sustentabilidade.

Como presidente do Sindicato
dos Trabalhadores Metalúrgicos de
Piracicaba e Região, afirmo que a
indústria metalúrgica faz parte da
identidade econômica de anos e
anos de história. Em cada empre-
sa, em cada máquina em funcio-
namento e em cada produto fabri-
cado existe o esforço de homens e
mulheres que colocam sua compe-
tência, responsabilidade e dedica-
ção a serviço do crescimento da ci-
dade. São eles que movimentam a
indústria, impulsionam a inovação,
fortalecem o comércio e ajudam a
construir uma cidade mais justa e
desenvolvida.

Seguimos defendendo o em-
prego, a qualificação profissional,
condições dignas de trabalho e o
diálogo frequente entre trabalha-
dores e empregadores, para con-
tribuir para um futuro ainda mais
promissor para Piracicaba.

Ao longo de todos esses
anos, a cidade enfrentou desa-
fios, se adaptou as mudanças e
manteve viva sua vocação para

o desenvolvimento. O resultado
é o reconhecimento que temos
hoje, diante da nossa força de
trabalho no parque industrial.
Não posso deixar de salientar, a
excelência das instituições de ensi-
no e pesquisa, sendo capaz de ino-
var e mudar a realidade de muita
gente. O empenho coletivo é o acre-
ditar no potencial de cada pessoa,
setor e na cidade também conheci-
da como, Noiva da Colina.

O Sindicato dos Trabalhadores
Metalúrgicos atua em Piracicaba há
quase 80 anos atuando na defesa
dos direitos da categoria, promover
o diálogo, incentivar a qualificação
profissional e contribuir para o for-
talecimento da indústria e da eco-
nomia regional. Acreditamos que
desenvolvimento econômico e va-
lorização do trabalhador cami-
nham lado a lado, pois uma cida-
de forte é construída quando as pes-
soas têm oportunidades, respeito
e perspectivas de crescimento.

Neste aniversário, o momento
é de renovar o compromisso da
nossa diretoria de seguir trabalhando
por uma Piracicaba cada vez mais prós-
pera, inovadora e humanizada. Espe-
ramos que seja uma fase marcada
pela geração de empregos, pelo for-
talecimento da indústria, pela va-
lorização da educação, pelo incen-
tivo à inovação e contando tam-
bém com políticas de inclusão.

Parabéns Piracicaba pelos seus
259 anos de história. Parabéns a
população piracicabana e aqueles
que escolheram a cidade para vi-
ver, construir sua história profis-
sional e aqui criar laços de amiza-
de e família. São as pessoas que di-
ariamente fazem com que este mu-
nicípio seja admirado por sua for-
ça, sua capacidade de superação e
seu espírito acolhedor.

Vamos seguir trabalhando
para que as próximas gerações te-
nham o mesmo orgulho de perten-
cer e preservando o seu legado.

Parabéns, Piracicaba! Que sua
história continue sendo escrita pelo
trabalho, pelo desenvolvimento e
pela esperança de um futuro cada
vez mais promissor para todos.

Wagner da Silveira
(Juca), presidente do
Sindicato dos Trabalha-
dores Metalúrgicos de
Piracicaba e Região

Uma cidade que voltou a olhar para frente

Helinho Zanatta

Celebrar os 259 anos de Pira-
cicaba é, acima de tudo, reconhe-
cer a força de uma cidade constru-
ída pelo trabalho, pela coragem e
pelo espírito empreendedor de sua
gente. É olhar para uma história
marcada pelo desenvolvimento,
pela inovação e pela capacidade de
superar desafios. Mas aniversári-
os também são momentos de refle-
xão. São oportunidades para ava-
liar o caminho percorrido e reno-
var o compromisso com o futuro.

Foi com esse espírito que as-
sumimos a missão de governar Pi-
racicaba. Desde o primeiro dia, ti-
vemos a responsabilidade de en-
frentar uma realidade muito dife-
rente daquela que muitos imagina-
vam. Encontramos uma estrutura
pública envelhecida, obras impor-
tantes paralisadas, equipamentos
deteriorados, problemas adminis-

trativos acumulados ao longo de
anos e uma Prefeitura que havia
parado no tempo. Costumo dizer
que encontramos uma Prefeitura
analógica em plena era digital.

Antes de pensar em novos pro-
jetos, foi preciso reorganizar a casa.
Reestruturar processos, moderni-
zar sistemas, recuperar a capaci-
dade de investimento e devolver
eficiência ao serviço público. Foi um
trabalho silencioso, muitas vezes
invisível para a população, mas ab-
solutamente necessário para que
Piracicaba voltasse a crescer com
planejamento e responsabilidade.

Talvez o maior exemplo dessa
reconstrução esteja no sistema de
abastecimento de água. Logo no
início da gestão nos deparamos
com uma situação extremamente
preocupante na Estação de Trata-
mento Luiz de Queiroz, comprome-
tida pelo acúmulo de lodo e colo-
cando em risco o abastecimento de
milhares de famílias. Aquela reali-
dade deixou claro que não havia
mais espaço para improvisos. Era
preciso investir em obras estrutu-
rantes, aquelas que ficam embaixo
da terra, que muitas vezes não apa-
recem, mas que transformam a
vida das pessoas.

Em apenas um ano e meio ini-
ciamos uma das maiores reestru-
turações do sistema de abasteci-
mento das últimas décadas. Mo-
dernizamos estações de tratamen-
to, ampliamos a capacidade de pro-
dução de água, construímos novas
adutoras e iniciamos a substitui-

ção de antigas redes por tecnologia
mais moderna, reduzindo perdas
e aumentando a eficiência. São in-
vestimentos que preparam Piraci-
caba para continuar crescendo pe-
los próximos anos.

Na saúde seguimos a mesma
lógica: investir na estrutura para
melhorar o atendimento. Com o
programa Saúde nos Bairros, esta-
mos fortalecendo a atenção básica,
ampliando especialidades, refor-
mando unidades, retomando obras
paralisadas e levando os serviços
para mais perto das pessoas. Tam-
bém reforçamos o atendimento de
urgência com novas ambulâncias,
ampliamos a cobertura do Samu e
estamos preparando a implantação
da primeira UPA Pediátrica públi-
ca da história de Piracicaba.

Na educação, retomamos
obras que estavam abandonadas,
entregamos novas escolas, amplia-
mos unidades tradicionais e inici-
amos projetos aguardados há mui-
tos anos pelas comunidades. Inves-
timos em ambientes mais moder-
nos, climatizados e preparados para
oferecer melhores condições de
aprendizagem aos nossos estudan-
tes. Sabemos que ainda há muito a
fazer, mas também sabemos que
quando você muda o começo da
história pra melhor, você muda a
história inteira.

Também retomamos o prota-
gonismo dos investimentos em in-
fraestrutura. Mais de 130 quilôme-
tros de vias receberam novo pavi-
mento e importantes obras de mo-

bilidade avançaram em parceria
com o Governo do Estado, melho-
rando a circulação e criando no-
vas oportunidades para o desen-
volvimento urbano.

Tenho plena consciência de
que ainda existem desafios impor-
tantes. Nenhuma cidade se trans-
forma da noite para o dia, principal-
mente quando há décadas de proble-
mas acumulados. Reconstruir exige
planejamento, responsabilidade,
coragem para tomar decisões difí-
ceis e, acima de tudo, compromis-
so com o interesse público.

Por isso, nossa prioridade tem
sido realizar obras que permane-
cem, fortalecer os serviços essenci-
ais e preparar Piracicaba para as
próximas gerações. Queremos uma
cidade mais organizada, mais mo-
derna, mais eficiente e capaz de
acompanhar seu crescimento.

Nestes 259 anos, homenagea-
mos todos aqueles que ajudaram a
construir a história de Piracicaba:
trabalhadores, empresários, agri-
cultores, servidores públicos, edu-
cadores, profissionais da saúde, co-
merciantes, lideranças comunitá-
rias e cada cidadão que acredita
no potencial da nossa cidade.

Com o apoio e o trabalho de
quem move a cidade todos os dias,
Piracicaba seguirá avançando para
ser uma cidade grande e forte, cada
vez melhor para todos. Parabéns,
Piracicaba, pelos seus 259 anos!

Helinho Zanatta, prefei-
to de Piracicaba
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Inscrições para o Fentepira 2026 f icam abertas até  21/08
exclus ivamente  pe la  in ternet
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Inscrições para a 21ª edição
do Fentepira começam hoje

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Cultura, abre hoje, 1º/08, as ins-
crições para a 21ª edição do Festi-
val Nacional de Teatro de Piracica-
ba (Fentepira). Os grupos interes-
sados podem se inscrever até 21/
08. O festival acontece de 29/10 a
08/11, em diferentes espaços cul-
turais do município, com o objeti-
vo de incentivar a produção tea-
tral, promover o intercâmbio entre
artistas de todo o Brasil, ampliar o
acesso da população à cultura e
fortalecer a formação de público.

Reconhecido como uma das
principais ações de fomento às ar-
tes cênicas do município, o Fente-
pira reunirá nesta edição dez espe-
táculos voltados aos públicos adul-
to, infantil e juvenil. Paralelamen-
te, será realizada a 31ª Mostra
Estudantil de Teatro de Piraci-
caba, que incentiva a participa-
ção de escolas e entidades que
atendem crianças e adolescentes,
ampliando as oportunidades de
formação cultural e artística.

Para participar da seleção,

os grupos devem possuir CNPJ
ativo, ter espetáculo apto à ins-
crição, encaminhar vídeo com-
pleto da montagem para avalia-
ção, preencher corretamente a
ficha de inscrição, apresentar a
documentação exigida e atender
às condições técnicas previstas
no regulamento do festival.

"O Fentepira é um espaço de
valorização da produção teatral
e de encontro entre diferentes
linguagens, artistas e públicos.
Além de fortalecer a cena cul-
tural, o festival amplia o acesso
da população às artes cênicas e in-
centiva a formação de novos espec-
tadores", enfatiza o secretário de
Cultura, Carlos Beltrame.

SERVIÇO
21º Festival Nacional de Tea-
tro de Piracicaba (Fentepira).
Inscrições de 1º a 21/08 por
meio de formulário online no
h t t p s : / / f o r m s . g l e /
yAZ4sbmGy17ES4JR9. O
Festival acontece de 29/10
a 08/11 de 2026
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Clube da Leitura celebra
aniversário da cidade

A edição deste domingo, 2
de agosto, do Clube de Leitura
Lendo Lado a Lado, promovido
pela Biblioteca Municipal de Pi-
racicaba, será especial em come-
moração ao aniversário da ci-
dade. Além da tradicional lei-
tura compartilhada, os partici-
pantes poderão visitar uma expo-
sição de livros de autores piraci-
cabanos, que destaca a riqueza
da produção literária local.

A mostra valoriza escrito-
res do município, preserva a
memória e a identidade cultu-
ral de Piracicaba e evidencia a
importância dessas obras para
a formação e o fortalecimento
do acervo da Biblioteca Pública,
tornando a literatura local cada
vez mais acessível à população.

A iniciativa, gratuita e aberta
ao público, acontece das 15h às 17h
e integra a programação perma-
nente da Biblioteca, que passou a
abrir também no primeiro domin-
go de cada mês, ampliando as opor-
tunidades para que crianças, jo-
vens e adultos usufruam do espa-
ço em um horário alternativo.

No encontro, cada partici-
pante poderá levar seu próprio
livro ou escolher uma obra do
acervo da biblioteca para leitu-
ra. Quem desejar também pode-
rá levar almofadas, cangas ou
outros itens para tornar a ex-
periência ainda mais confor-
tável. A biblioteca disponibi-
l izará puffs para que todos
aproveitem o momento de for-
ma acolhedora e descontraída.

As crianças também são
bem-vindas. Durante toda a ati-
vidade, a Biblioteca Infantil
permanecerá aberta, com livros,
brinquedos e um ambiente prepa-
rado para despertar, desde cedo, o
interesse pela leitura.

Para a bibliotecária Melysse
Martim, iniciativas como o Lendo
Lado a Lado reforçam o papel
transformador da leitura. "Os li-
vros têm o poder de transformar
vidas, ampliar horizontes e aproxi-
mar as pessoas do conhecimento e
da cultura. Ao mesmo tempo, va-
lorizar os autores piracicabanos é
reconhecer a riqueza da nossa pro-
dução literária, preservar a memó-
ria da cidade e incentivar que no-
vas histórias continuem sendo es-
critas e compartilhadas com a co-
munidade", afirma.

O Lendo Lado a Lado é gra-
tuito e aberto a pessoas de to-
das as idades. A proposta é convi-
dar os participantes a reservar al-
gumas horas do domingo para de-
sacelerar, descobrir novos autores
e compartilhar o prazer da leitura
em um ambiente acolhedor.

SERVIÇO
Clube de Leitura Lendo
Lado a Lado, domingo, 2 de
agosto, das 15h às 17h, na
Biblioteca Pública Munici-
pal de Piracicaba - Rua Sal-
danha Marinho, 333, Cen-
tro (entrada pela rua Ver-
gueiro). Informações:
WhatsApp (19) 3433-3674.
Entrada gratuita

Livros de escritores da cidade podem ser usados na atividade

Divulgação
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Investimentos concentram
esforços na 'reorganização
da estrutura pública'
Obras em áreas estratégicas, ampliação dos serviços
públicos e modernização da administração marcam
um novo momento de desenvolvimento do município

Ao completar 259 anos neste
1º de agosto, Piracicaba celebra
mais um capítulo de sua história
olhando para o futuro. Em um ano
e meio, a gestão do prefeito Heli-
nho Zanatta concentrou esforços
na reorganização da estrutura pú-
blica, na retomada de obras parali-
sadas e na implantação de ações
voltadas à melhoria da qualidade
de vida da população.

Um dos principais desafios
enfrentados pela Administração foi
a crise no abastecimento de água.
No início da gestão, a Estação de
Tratamento de Água (ETA) Luiz de
Queiroz, foi encontrada pratica-
mente paralisada devido ao acú-
mulo de lodo, prejudicando o abas-
tecimento para cerca de 120 mil
habitantes. Então se iniciou um
processo de recuperação e moder-
nização do sistema. O lodo foi reti-
rado, a capacidade operacional foi
restabelecida e a ETA II passou por
uma transformação profunda,
após décadas sem receber interven-
ções estruturais dessa dimensão.
Com investimento de R$ 9,65 mi-
lhões, a obra incluiu a instala-
ção de um sistema automatiza-
do para a remoção contínua do
lodo, eliminando a necessidade
de interrupções no processo.

Paralelamente, o Semae inves-
tiu em um amplo plano de moder-
nização do sistema geral de abas-
tecimento, com a ampliação das
estações de tratamento - incluindo
a ETA Capim Fino, que atende mais
de 80% da população de Piracica-
ba -, a construção de novas aduto-
ras, a substituição das redes por
meio do Método Não Destrutivo
(MND) - que dispensa a abertura
de valas e reduz os impactos no
asfalto -, assim como a identifica-
ção de vazamentos por geofona-
mento. As intervenções aumenta-
ram a capacidade de produção em
cerca de 60 milhões de litros por
dia e contribuíram para a redução
de 54% das reclamações por falta
de água nesses 18 meses da ges-
tão Helinho Zanatta. Somente
entre 2025 e 2026, os investi-
mentos próprios em saneamen-
to ultrapassaram R$ 120 mi-
lhões. Até o fim de 2028, a pre-
visão é de que outros R$ 350 mi-
lhões sejam investidos com recur-
sos próprios, além de mais de R$
200 milhões provenientes do Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento (PAC), do governo federal.

Na saúde, a gestão do prefeito
Helinho Zanatta intensificou a re-
estruturação da rede municipal
de atendimento. O programa
Saúde nos Bairros, que teve iní-
cio pela região Norte, passou a
reorganizar a Atenção Básica,
ampliar a oferta de especialida-
des médicas e aproximar os servi-
ços da população, levando atendi-
mento clínico, pediátrico, ginecoló-
gico, odontológico e farmacêutico
para mais perto dos moradores.

Ao todo, 16 unidades de saú-
de já foram reformadas ou moder-
nizadas, além da retomada de

Na área da mobilidade urbana e da infraestrutura, a Prefeitura executou o recapeamento de 128
quilômetros de vias, abrangendo 106 ruas e avenidas

obras que estavam paralisadas. A
administração também implantou
a base descentralizada do Samu na
Vila Sônia, ampliando a cobertura
da região de Santa Teresinha, en-
tregou sete novas ambulâncias e
deu início ao processo de amplia-
ção da UPA Vila Sônia, que abriga-
rá a primeira UPA Pediátrica pú-
blica da história de Piracicaba.

O controle de estoque das far-
mácias municipais tornou mais ágil
a identificação e a reposição de
medicamentos e a nova Central de
Equipamentos e Materiais, no bair-
ro Taquaral, também foi criada
para agilizar esse serviço.

MOBILIDADE E INFRA-
ESTRUTURA - Na área da mobi-
lidade urbana e da infraestrutura,
a Prefeitura executou o recapeamen-
to de 128 quilômetros de vias, abran-
gendo 106 ruas e avenidas, e desen-
volveu obras de microdrenagem em
diferentes regiões da cidade, com
investimentos superiores a R$ 10
milhões. A administração também
acompanhou o avanço das obras
dos novos viadutos da rodovia Ge-
raldo de Barros (SP-304), na região
de Santa Teresinha e da Balbo.

A mobilidade e a segurança
avançaram ainda na zona rural. A
Prefeitura concluiu a implantação
da iluminação pública em LED na
Estrada Municipal Odair José Se-
rafim, importante ligação entre os
bairros Santana e Santa Olímpia.
O trecho de 2,3 quilômetros rece-
beu 55 postes de concreto e 55 lu-
minárias de 50 watts, garantindo
mais segurança e melhores condi-
ções de deslocamento para mora-
dores, trabalhadores e turistas que
utilizam diariamente a via.

O investimento em iluminação
pública também se estendeu a ou-
tras regiões da cidade. Em feverei-
ro, a Prefeitura concluiu a moder-
nização de aproximadamente 55
mil pontos de iluminação, com a
substituição das antigas luminári-
as por equipamentos de LED de 50,
120 e 150 watts. A iniciativa trouxe
mais eficiência energética, ampliou
a luminosidade das vias e propor-

cionou mais conforto e segurança
à população. Desse total, três mil
pontos receberam sistema de tele-
gestão, tecnologia que permite o
monitoramento remoto das lumi-
nárias, o controle do funcionamen-
to da rede, a medição do consumo
de energia e a realização de ajustes
em tempo real, tornando a gestão
do sistema mais eficiente.

O desenvolvimento econômi-
co também aparece entre as priori-
dades da gestão Helinho Zanatta.
Dezesseis empresas assinaram pro-
tocolos para a implantação de no-
vas unidades nos distritos indus-
triais do município. A expectativa é
que os investimentos ultrapassem
R$ 148 milhões nos primeiros anos,
gerando 1.566 empregos diretos.

As ações voltadas ao emprego e
ao empreendedorismo incluem a reali-
zação de 20 mutirões de trabalho, com
a oferta de 1.055 vagas e o atendimen-
to de 1.822 trabalhadores, além da cri-
ação da Rota do Trabalho e Empre-
endedorismo, que reuniu aproxi-
madamente 2.500 participan-
tes. Também foram disponibili-
zadas 2.000 vagas em cursos gra-
tuitos de qualificação profissional.

A educação também registrou
avanços importantes, com a entre-
ga das novas escolas dos bairros
Jardim Tatuapé e Nova Iguaçu, a
reforma e ampliação do Grupão de
Artemis e o início das obras da es-
cola de Santana. Além disso, mais
de 900 mil peças de uniformes fo-
ram distribuídas aos estudantes
da rede municipal.

ATENDIMENTO MAIS
ÁGIL - Ao assumir a Prefeitu-
ra, a gestão encontrou uma es-
trutura considerada defasada,
com sistemas ultrapassados,
cabeamento antigo, linhas tele-
fônicas inoperantes e até mes-
mo o Centro Cívico funcionan-
do havia quase 40 anos sem o
Auto de Vistoria do Corpo de
Bombeiros (AVCB). Desde en-
tão, a administração ampliou a
rede de comunicação entre os
prédios públicos com a instala-
ção de mais de 480 quilômetros

de cabos de fibra óptica, está mo-
dernizando o Data Center Munici-
pal e implantou o sistema de telefo-
nia por IP (VOIP). As medidas tam-
bém permitiram reduzir o tempo
médio de atendimento do serviço
156, que passou de 40 minutos
para apenas dois minutos.

Na área ambiental, a admi-
nistração investiu em georrefe-
renciamento, lançou o Manual
de Arborização Urbana e pro-
duziu 46.733 mudas somente
em 2025, por meio do Viveiro
Municipal. Outras 20.422 uni-
dades foram distribuídas em
diferentes regiões da cidade.

"Piracicaba tem uma história
grandiosa, construída ao longo de
gerações, e a nossa responsabilida-
de é honrar esse legado, trabalhan-
do para construir uma cidade ain-
da melhor. Temos muitos desafios
pela frente, mas também temos
potencial, capacidade e disposição
para enfrentá-los. Estamos inves-
tindo em áreas estratégicas e cri-
ando as bases para que Piracicaba
continue crescendo, gerando opor-
tunidades e consolidando a posi-
ção de uma das cidades mais im-
portantes e promissoras do interi-
or do Brasil", avalia o prefeito Heli-
nho Zanatta. Aos 259 anos, Piraci-
caba reafirma a sua vocação para
o desenvolvimento e fortalece a
posição de uma das cidades mais
importantes do interior do país.
Com uma economia diversificada,
localização estratégica, tradição
industrial, força no agronegócio,
protagonismo na produção de co-
nhecimento e investimentos contí-
nuos em infraestrutura, o municí-
pio se consolida como uma potên-
cia regional, capaz de conciliar cres-
cimento econômico, inovação e
qualidade de vida. Mais do que ce-
lebrar a própria história, Piracica-
ba projeta o futuro. O desafio ago-
ra é transformar investimentos em
oportunidades, ampliar a capaci-
dade de atendimento à população
e criar as bases para um novo ciclo
de desenvolvimento, à altura da
grandeza e do potencial da cidade.
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PARANAPANEMA, ESTÂNCIA TURÍSTICA
     Esse município, criado em 1944, é banhado pela Represa Jurumirim e
dono de duas riquezas: Meio Ambiente e Belezas Naturais. Dista da
capital apenas 256 km, A sua população é conhecida por notória e calo-
rosa hospitalidade, recebendo os visitantes braços abertos, comparti-
lhando histórias, tradições e seu amor pela região. Margeando a citada
represa, você encontrará praias de águas doce que se estendem por
quilômetros, local perfeito para relaxar, praticar esportes aquáticos, ou
apreciar deslumbrante pôr do sol.  Festivais culturais e gastronômicos
são frequentes na cidade. Na foto da Prefeitura:   Praia em Paranapanema

CICLOTURISMO EM PARANAPANEMA
Atualmente nota-se o crescimento do Cicloturismo na cidade de
Paranapanema, a qual esbanja seu rico patrimônio histórico e
cultural, tanto no centro da cidade como nos bairros, praças en-
cantadoras e museus bem preservados. A cidade é cercada por
áreas de conservação da natureza, onde você pode explorar flo-
restas exuberantes, observar aves raras e animais selvagens, e
até mesmo fazer passeios de barco pela Represa Jurumirim. A
biodiversidade da área é impressionante, tornando-a um destino
favorito para o Ecoturismo, O seu Posto de Informações Turísti-
cas está aberto de 2ª a 2ª, das 9h às 17h. Visite Paranapanema e
Campos de Holambra. Você vai gostar Na foto da Prefeitura:   Ci-
cloturismo em Paranapanema, SP

CAMPOS DE HOLAMBRA
Um bairro até 2007 conhecido como Holambra II, foi elevado a Distrito de
Paranapanema com o nome de 'Campos de Holambra', até porque o lugar
foi fundado em 1960 por imigrantes holandeses. 'Campos de Holambra' é
nacionalmente conhecido por sua produção de flores e frutas de clima
temperado (pêssegos, ameixas, nectarinas e maçãs), além de ser um dos
maiores polos irrigados com pivô central do Estado de São Paulo. A
cidade ainda leva o título de 'Capital da Tecnologia Agrícola'. Guias com-
petentes levam você a roteiros culturais e aos diversos atrativos, incluindo o
Turismo Rural Na foto de Ken Chu:   Caminho das Flores, Paranapanema, SP

Sistema de Lazer na avenida Alidor Pecorari ainda utiliza refletores antigos
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Vereador solicita
instalação de
iluminação em LED

Com o objetivo de melhorar as
condições para a prática esportiva
e ampliar a segurança dos frequen-
tadores, o vereador Pedro Kawai
protocolou a indicação 4245/2026,
solicitando à Prefeitura a instala-
ção de iluminação em LED no
campo de futebol do Sistema de
Lazer "Joel Cardoso de Olivei-
ra", na avenida Alidor Pecorari, na
região central de Piracicaba.

A solicitação surgiu após uma
visita do parlamentar ao Projeto
Esporte Futuro, quando constatou
que o campo ainda utiliza refleto-
res antigos, cuja eficiência lumino-
sa já não atende de forma adequa-
da às necessidades das atividades
desenvolvidas no local.

O espaço é amplamente uti-
lizado pela comunidade para
treinamentos, partidas e ativi-
dades recreativas, sendo sede
das equipes União Porto e As-

ANIVERSÁRIO DOS BOMBEIROS
O vereador Laércio Trevi-
san Júnior (PL) participou,
na manhã desta quinta-fei-
ra (30), da solenidade em
comemoração  aos  70
anos de criação do 16º
Grupamento de Bombei-
ros, realizada no Teatro
Munic ipa l  Ero t ides de
Campos, em Piracicaba.
Fundado em 1956, o 16º
Grupamento de Bombei-
ros abrange 52 municípi-
os, por meio de 24 pos-
tos operacionais, desem-
penhando papel essenci-

Divu lgação

al na proteção da popula-
ção da região. "Celebrar
os 70 anos do 16º Grupa-
mento é reconhecer uma
instituição que salva vidas
e inspira toda a socieda-
de pelo profissionalismo,
coragem e dedicação",
afirmou. Durante a cerimô-
nia, bombeiros militares
foram homenageados com
medalhas e distinções nas
categorias Bronze e Pra-
ta, em reconhecimento
aos relevantes serviços
prestados à sociedade.

sociação Esporte Futuro, além
de reunir diariamente atletas, fa-
miliares e moradores da região.

Para Pedro Kawai, a moder-
nização da iluminação represen-
ta um investimento importante
para fortalecer o esporte e oferecer
mais qualidade aos usuários.

"Durante a visita ao Projeto
Esporte Futuro, pude verificar que
a iluminação atual já não oferece
as condições ideais para a prática
esportiva. A substituição dos refle-
tores por tecnologia LED garanti-
rá mais segurança, melhor visi-
bilidade para atletas e equipes,
além de proporcionar economia
de energia e redução dos custos
de manutenção para o municí-
pio. É um investimento que be-
neficia diretamente a comunida-
de e valoriza um espaço tão impor-
tante para o esporte em nossa ci-
dade", destacou o vereador.
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Vagas do CAT - Centro de Apoio ao Trabalhador
Para se candidatar, acesse o link: https://piracicaba.sp.gov.br/servicos/painel-de-vagas/

Vagas de 31/07/2026
Ajudante de Armador de Obras (vaga temporária 180 dias)
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 03/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 2.200,00
Ter conhecimento básico em leitura de projetos. Noções de obra civil e
controle de qualidade. Irá auxiliar nas atividades de armação de aço,
organização de materiais e apoio ao armador
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Ajudante de Obras
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 31/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 2.477,90
Ter disponibilidade para viagem e pernoite Irá realizar serviços em cons-
trução e demolição de obras residenciais, comerciais e industriais. Irá
auxiliar pedreiros no manuseio de blocos, tábuas e ferramentas; preparo
de materiais: mistura massas, cimento, concreto e argamassas. Receber,
descarregar e transportar materiais pesados. Organizar e empilhar insu-
mos. Remover entulhos. Limpar e organizar ferramentas. Abrir valas, fos-
sas ou buracos e auxiliar na demolição.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e Região
------------------------------------------------------------------------
Ajudante de obras
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 03/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Alfabetizado
Salário: R$ 1.809,00
Local de Trabalho: Vila Industrial. Ter experiência na área de tubulações
industriais. Irá preparar e limpar canteiro de obras bem como do material
de trabalho da equipe; realizar escavações, trabalhar com concreto, tubu-
lações e outras estruturas; manter limpa a área de vivência e a área de
trabalho; limpar máquinas e equipamentos. Irá cumprir com procedimen-
tos de segurança, meio ambiente e qualidade.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Ajudante de obras
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 03/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Alfabetizado
Salário: R$ 2.302,75
Irá auxiliar na execução de serviços de conservação e manutenção de
rodovias, apoiando as equipes em atividades de roçada, tapa-buraco, lim-
peza da faixa de domínio, drenagem, sinalização de obras, carga e descar-
ga de materiais, organização do canteiro e demais serviços operacionais,
sempre seguindo as orientações da liderança e as normas de segurança.
As atividades são compatíveis com os serviços rotineiros de conservação
rodoviária.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Ajudante de Pátio de Sucata
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 07/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.112,81
Irá separar e movimentar materiais recicláveis e sucatas metálicas, orga-
nizar espaço e garantir o suporte operacional diário da empresa e empi-
lhar materiais.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Ajudante de pátio de sucata
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 07/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.606,49
Irá realizar separação de material (sucata), limpeza e organização do local
de trabalho e carregamento e descarregamento de caminhão. Irá ajudar
nos processos de atividade da empresa, corte dobra, acabamentos com
polimentos, usar abrasivos com máquinas destinadas ao polimento, poli-
triz, esmeril, lixadeira, lavagem de solda com decapante, e produtos des-
tinados ao polimento
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Ajudante de pintor
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 07/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Alfabetizado
Salário: R$ 2.300,00
Ter disponibilidade para viagem. Irá auxiliar na entrega de equipamentos,
na organização, lavagem e preparação do local para pintura. Ser proativo
e organizado.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Ajudante Geral
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 14/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo

Salário: R$ 10,00 por hora
Local de Trabalho: Jardim Algodoal. Fará limpeza e organização em todos os
setores da empresa.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Atendente de Loja
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 14/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.114,00
Local de trabalho: Centro. Ter disponibilidade de horário e para trabalhar
em escala 6x1. Atendimento ao cliente, caixa, reposição, organização de
estoque, limpeza e padaria.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------

Auxiliar de Açougue
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 03/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.112,00
Horário de trabalho: das 13h40 ás 22h00 - escala 6x1. Apoiar no corte, pesa-
gem e embalagem de carnes; preparar bandejas e temperados; auxiliar na
organização da câmara fria e balcões e garantir a higiene e segurança na
manipulação de alimentos.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Rio das Pedras, Saltinho e Rio Claro
------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de limpeza
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 03/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Alfabetizado
Salário: R$ 1.837,40
Irá executar serviços de limpeza e conservação em geral; operar correta-
mente equipamentos e utensílios de limpeza. Utilizar Produtos químicos
conforme orientação técnicas e de segurança.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de limpeza
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 03/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 1.837,40
Local de Trabalho: Uninorte. Ter experiência, disponibilidade de horários.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de manutenção predial
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 07/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Médio Incompleto  (Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 2.058,03
Irá auxiliar e executar atividades em manutenção predial, civil e hidráulica,
incluindo organização do ambiente, transporte de materiais, preparo de
argamassa, auxílio em reparos e conservação das instalações.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de Mecânico (trabalho em altura)
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 03/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.047,36
Local de Trabalho: Unileste. Ter CNH "A", disponibilidade para realização de
horas extras e atuação em turnos diferenciados e veículo próprio para se
deslocar até o local de trabalho. Trabalho em altura. Auxiliar na montagem
de tubulações em PVC e aço; apoiar a instalação de redes de água, óleo, gás
e incêndio; auxiliar na montagem de infraestrutura industrial; apoiar na
realocação de equipamentos industriais.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho, Rio das Pedras,
Charqueada e Iracemápolis.
------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de Peixaria
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 03/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.112,00
Horário de trabalho: das 13h40 as 22h00 - escala 6x1. Auxiliar no corte,
limpeza e conservação de peixes e frutos do mar; preparar bandejas e
produtos para exposição; apoiar na montagem de balcões e ilhas refrigera-
das; garantir organização e higiene do setor.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Rio das Pedras, Saltinho e
Rio Claro
------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de Qualidade
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 03/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.035,40
Local de Trabalho: Santa Rosa. Ter veículo próprio para se deslocar até o
local de trabalho. Horário de trabalho: de segunda a sexta das 15h43 as

01h04. Faz inspeções em peças e produtos; verifica se há defeitos, riscos
ou problemas; preenche relatórios e controles de qualidade; segue nor-
mas e procedimentos da empresa; trabalha para evitar erros e garantir a
satisfação do cliente.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Charqueada, Saltinho,
Rio das Pedras
------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de Retífica/ Brunimento
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 14/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 11,37 por hora
Irá atuar no suporte direto ao operador principal, na montagem, regula-
gem de pressão e ajuste do aperto do cabeçote brunido para garantir a
remoção exata do material e o acabamento superficial desejado. O servi-
ço será ensinado ao candidato.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de Serviços Gerais
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 03/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 1.862,00
Horário de trabalho: das 13h40 as 22h00 - escala 6x1. Realizar limpeza e
higienização das áreas comuns e descarte de resíduos; lavar equipamen-
tos e pisos conforme normas de segurança alimentar; coletar e descartar
resíduos de forma adequada, seguindo protocolos de reciclagem e des-
carte; auxiliar na organização do estoque e na reposição de materiais de
limpeza; realizar a descarga e armazenamento de produtos; entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Rio das Pedras, Saltinho
e Rio Claro
------------------------------------------------------------------------
Chefe de serviço de limpeza
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 03/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.700,00
Irá planejar elaborar, atualizar e adequar os fluxos e as rotinas diárias de
trabalho da equipe; elaborar escalas de trabalho; realizar a logística e o
controle de toda a documentação dos empregados, bem como dos unifor-
mes, EPIs, EPCs, materiais e equipamentos envolvidos na prestação dos
serviços, revisar cronogramas; controlar a presença dos empregados;
apresentar relatório de fechamento mensal; orientar os empregados na
utilização dos equipamentos; registrar atendimentos emergenciais.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Eletricista Automotivo
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 14/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 4.200,00
Ter CNH B. Ter experiência com veículos leves. Irá realizar diagnósticos,
manutenções e reparos nos sistemas elétricos de veículos, Diagnosticar
falhas em sistemas elétricos e automotivos; realizar manutenção preven-
tiva e corretiva em chicotes, baterias, alternadores e motores de partida;
interpretar esquemas elétricos e utilizar equipamentos de diagnóstico;
identificar e corrigir curto-circuito e falhas de aterramento; testar com-
ponentes elétricos para assegurar seu correto funcionamento.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho e Rio das Pedras
------------------------------------------------------------------------
Eletricista de instalações
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 03/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.801,98
Ter experiência será um diferencial. Ter CNH B, curso de elétrica e noções
de elétrica, disponibilidade para viagens. Irá interpretar projetos elétri-
cos e diagramas técnicos; executar infraestrutura elétrica (eletrodutos,
eletrocalhas, perfilados e caixas de passagem); realizar lançamento, iden-
tificação e organização de cabos elétricos e de comunicação; instalar e
interligar equipamentos dos sistemas de combate a incêndio; realizar
testes de funcionamento; apoiar a equipe na manutenção.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Encanador industrial
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 03/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 3.137,11
Local de Trabalho: Vila Industrial. Desejável conhecimento em sistemas
de combate a incêndio. Conhecer tubulação em área industrial; interpre-
tar desenhos, esquemas, especificações; abrir sulcos no solo, furos e
rasgos em muros e paredes, utilizar equipamentos manuais e mecânicos,
tarraxas, bancadas de curvar tubos; ligar tubulação, registros, bombas,
sistema de água e esgoto; localizar; reparar vazamentos; bloquear linhas
de vapor, água, ar comprimido, óleo cru, colocar raquetes ou flanges
cegos; limpar filtros nos locais.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Executivo comercial
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 03/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
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qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.500,00
Local de trabalho: Campestre. Disponibilidade para atuação externa e
deslocamentos diários. Ter conhecimento básico em informática e utiliza-
ção de aplicativos de vendas. Responsável pela prospecção ativa de novos
clientes por meio de visitas externas (porta a porta), apresentação dos
serviços, negociação comercial e fechamento de vendas; Atua na constru-
ção de relacionamento com clientes, identificação de oportunidades de
negócio, acompanhamento do pós-venda e cumprimento das metas esta-
belecidas.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Manipulador de Alimentos
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 03/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.112,00
Horário de trabalho: das 13h40 as 22h00 - escala 6x1. Realizar pré-preparo
e manipulação de alimentos; montar bandejas e produtos prontos para
venda; controlar validade e qualidade dos produtos; garantir higiene e
segurança alimentar no setor.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Rio das Pedras, Saltinho e
Rio Claro
------------------------------------------------------------------------
Mecânico de Diesel
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 03/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 5.000,00
Local de Trabalho: Região Metropolitana. Ter CNH "D" e veículo próprio
para se deslocar até o local de trabalho. Será responsável por realizar
diagnostico de manutenção preventiva e corretiva dos veículos leves e
pesados, máquinas, equipamentos, motores e pneumáticas; manutenção
mecânica em caminhões, máquinas (ex: escavadeira, empilhadeira, pá
carregadeira) e equipamentos de prensagem e movimentação de sucata;
troca de peças, ajustes, montagem e desmontagem de componentes;
entre outras
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho e Rio das Pedras
------------------------------------------------------------------------
Mecânico de manutenção de máquinas, em geral
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 07/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.500,00
Ter CNH A ou B. Irá atuar na manutenção da infraestrutura da fábrica e
fazenda, realizar manutenção preventiva e corretiva em equipamentos
industriais e agrícolas. Executar inspeções diárias, identificar falhas, rea-
lizar reparos mecânicos, lubrificação, ajustes, substituição de componen-
tes e acompanhar a conservação dos tratores, implementos e equipamen-
tos. Executar manutenção e pequenos reparos em estufas de produção e
demais estruturas operacionais
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Charqueada, São Pedro e
Região.
------------------------------------------------------------------------
Mecânico Diesel
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 31/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Incompleto (Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: Salário não informado
Ter CNH B, veículo próprio, conhecimento em mecânica Diesel: Cami-
nhão/Ônibus. Ter disponibilidade p/ viagens. Irá realizar manutenção
preventiva e corretiva em ônibus, testar funcionamento dos equipamen-
tos após reparos e registrar os serviços executados, identificar peças
necessárias para substituição e comunicar a equipe responsável e manter
a organização da oficina zelando pela conservação de ferramentas e
equipamentos. Cumprir procedimentos de segurança, limpeza e boas prá-
ticas de manutenção.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho, Rio das Pedras e
Região
------------------------------------------------------------------------
Motorista Munck
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 03/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 3.046,31
Local de Trabalho: Região Metropolitana. Ter CNH "D", disponibilidade de
viagem para todo Brasil e veículo próprio para se deslocar até o local de
trabalho. Fará locomoção dos veículos munck da empresa até os clientes
ou fornecedores; içamento de cargas nas dependências da empresa, cli-
entes ou fornecedores; carregamento de materiais nas dependências da
empresa, clientes e fornecedores; coordenar a equipe que esteja auxili-
ando na retirada de materiais, preenchimento de checklist de manuten-
ção; entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
------------------------------------------------------------------------
Oficial de Manutenção Predial (vaga temporária)
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 21/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses

Vagas do CAT - Centro de Apoio ao Trabalhador
Para se candidatar, acesse o link: https://piracicaba.sp.gov.br/servicos/painel-de-vagas/

Vagas de 31/07/2026
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.664,75
Local de Trabalho: Bairro Areião. Vaga temporária - 30 dias (início previsto
dia 02/09/26). Realização de serviços de manutenção preventiva e corretiva
nas instalações prediais, executando pequenos reparos, além de acompa-
nhar as condições das estruturas e equipamentos, garantindo o bom funci-
onamento, a organização e a segurança.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Operador de escavadeira
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 07/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.500,00
Ter CNH D. Ter disponibilidade para viagens e ficar em alojamento. Irá
operar máquinas pesadas para escavação, movimentação de terra e mate-
riais, irá realizar manutenção básica do equipamento, cumprir normas de
segurança e ambientais. Ser dinâmico, responsável e trabalhar em equipe.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e Região
------------------------------------------------------------------------
Operador de máquinas de construção civil e mineração
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 03/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 4.310,00
Ter CNH D; curso de Operador de Máquinas Pesadas. Irá operar máquinas e
equipamentos utilizados na conservação e manutenção de rodovias, tais
como: RETROESCAVADEIRA, PÁ CARREGADEIRA, ESCAVADEIRA HIDRÁULICA,
MOTONIVELADORA, ROLO COMPACTADOR, MINICARREGADEIRA e outros equi-
pamentos compatíveis com a função. Irá executar serviços de terraplana-
gem, limpeza e desobstrução de drenagem, conformação de taludes, movi-
mentação de materiais, apoio à recuperação do pavimento e demais ativi-
dades operacionais.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Operador de Padaria Sênior
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 31/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.660,30
Horário de trabalho: das 13h40 as 22h00 - escala 6x1. Gestão de equipe:
treinar, orientar e escalar padeiros, confeiteiros e atendentes. Produção e
qualidade: supervisionar a confecção de pães e salgados. Controle de esto-
que e compras: monitorar o nível de ingredientes, validade dos produtos e
realizar pedidos de insumos. Higiene e segurança:garantir que o ambiente,
utensílios e equipamentos sigam rigorosamente as normas de vigilância
sanitária; entre outras
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Rio das Pedras, Saltinho e
Rio Claro
------------------------------------------------------------------------
Operador de Produção Rural
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 07/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.100,00
Ter CNH B ou superior. Ter experiência com tratores, implementos agrícolas
e conhecimento em biossegurança ou manejo de insetos. Irá exercer ativi-
dades que exigem esforço físico moderado em ambiente rural e industrial.
Irá operar moedores, misturadores, bombas, peneiras; preparar e distribuir
dietas para moscas e larvas; realizar o manejo diário das larvas, alimenta-
ção, monitoramento e colheita; movimentar matérias-primas, resíduos, pal-
lets e Big Bags; auxiliar no controle de estoque.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Charqueada, São Pedro e
Região.
------------------------------------------------------------------------
Pedreiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 03/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Sem exigência de escolaridade
Salário: R$ 2.801,98
Local de Trabalho: Jardim dos Jequitibás e Piracicamirim. Responsável por
executar serviços de acabamento em obras, regularização de superfícies,
assentamento de pisos, porcelanatos, revestimentos cerâmicos, rodapés,
soleiras e peitoris, além de executar reparos e correções em paredes, pisos,
tetos e fachadas. Prepara materiais e ferramentas, verifica a qualidade dos
serviços executados por meio de inspeções e checklists, executar as ativida-
des em conformidade com os projetos, especificações técnicas e normas de
segurança do trabalho, entre outras
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e Santa Bárbara D'Oeste
------------------------------------------------------------------------
Pedreiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 14/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 3.037,38
Local de Trabalho: Vila industrial. Irá realizar leitura de projetos, marca-
ções; conhecer tipos de materiais e equipamentos; assentar blocos e reves-
timento em cerâmica; construir alicerces, levantar paredes, muros e cons-
truções similares; rebocar estruturas construídas; realizar trabalhos de
manutenção corretiva de prédios, calçadas e estruturas semelhantes; cum-
prir procedimentos de segurança, meio ambiente e qualidade

Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Pintor (trabalho temporário e em altura)
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 14/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 4 a 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 14,90 por hora
Local de Trabalho: Vila Industrial. Trabalho temporário (180 dias). Traba-
lho em altura. Ter sólida vivência como pintor industrial e pinturas em
geral. Irá executar pinturas industriais e manutenções em geral; realizar
trabalhos em altura seguindo rigorosamente as normas de segurança;
colaborar com a equipe para garantir a qualidade e o cumprimento de
prazos.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e Região
------------------------------------------------------------------------
Pintor de obras
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 07/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 4 a 6 meses
Alfabetizado
Salário: R$ 2.800,00
Ter disponibilidade para viagem. Irá realizar pintura predial, acabamento,
e pintura em esmalte sintético. Ser proativo e organizado.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Porteiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 07/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.112,81
Local de Trabalho: Parque Orlanda. Ter curso de Informática Básica. Roda
turno - escala 12x36. Controlar o acesso, zelar pela segurança preventiva
do patrimônio. Receber e organizar correspondências e encomendas. Mo-
nitorar sistemas de câmeras (CFTV) básicos.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Vendedor (a) B2B
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 14/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.300,00
Irá atuar na prospecção, negociação e manutenção de clientes do seg-
mento industrial e hospitalar. Ter conhecimento do pacote Office; experi-
ência comprovada em vendas B2B; irá prospectar novos clientes (indústri-
as, hospitais, clínicas, distribuidores e empresas em geral); negociar pre-
ços, prazos e condições de venda; acompanhar pedidos, entregas e pós-
venda; alimentar o sistema de CRM; trabalhar em conjunto com os setores
de logística, financeiro e atendimento.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Vendedor B2B
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 07/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 1 a 3 meses
Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado (fixo + comissão)
Local de Trabalho: Paulicéia. Ter experiência em vendas B2B, CNH "B",
disponibilidade de viagens para região de Piracicaba, facilidade para pros-
pecção de novos clientes e desenvolvimento de carteira comercial. Salário
fixo + comissão.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba

------------------------------------------------------------------------
Vendedor de comércio varejista
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 14/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 1 a 3 meses
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 1.890,00
Irá atender clientes; realizar vendas; realizar cadastro e atualização de
dados de clientes; efetuar pós-venda; organizar, repor, precificar e man-
ter a limpeza e a organização das mercadorias e do ambiente de vendas;
montar vitrines; verificar estoque; conferir mercadorias; participar de in-
ventários; registrar vendas, emitir notas fiscais, embalar produtos; reali-
zar trocas conforme a política da empresa; apoiar as atividades de caixa
quando autorizado; realizar abertura e fechamento da loja.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------

Auxiliar de linha de produção Vaga Exclusiva para pessoas com deficiência
(PCD) - Vaga exclusiva para pessoas com deficiência e reabilitados do INSS
- Apresentar ao CAT o Laudo médico
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de encaminha-
mentos ou até dia 07/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser encerrada a
qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.354,98
Local de Trabalho: Jardim Caxambu. Irá separar materiais; anotar quantidade
produzida; conferir; manusear e montar caixas para embalar; despachar; acompa-
nhar as atividades de produção; manter e zelar pela limpeza e organização do
setor; executar as atividades dentro de padrões de segurança, utilizando os EPIs e
cumprindo as regras estabelecidas pela empresa.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
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FALECIMENTO
SR. ROGERIO FERNANDO
IDALGO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 41 anos,
filho do Sr. Irineu Idalgo Rodri-
gues, falecido e da Sra. Lour-
des Rico Lopes Idalgo; deixa
os irmãos: Luis Fernando Idal-
go, casado com a Sra. Gabri-
ela Fernanda Mandro e Katia
Cristina Idalgo, casada com o
Sr. Antonio Isaac Bonato. Dei-
xa demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o fére-
tro às 16h00 do Velório da Sau-
dade, sala “04”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

LOIKY RUAN MENEZES DE
SOUZA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 23 anos,
filho do Sr. Oliver Rodes de
Souza e da Sra. Roseane Me-
nezes dos Santos, falecida.
Deixa familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila

Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Fu-
nerais.

SR. ANTONIO APARECIDO
ELIAS faleceu ontem, nesta
cidade, contava 65 anos, filho
dos finados Sr. Sebastião Eli-
as e da Sra. Maria Amelia Al-
ves Pinto Elias, era casado
com a Sra. Maria Ines da Cos-
ta Elias; deixa os filhos: Adria-
na; Elias Eduardo; Elias Ales-
sandro; Marcelo; Jessica;
Gean e Alex (falecido). Deixa
os enteados: Daiane; Veridia-
na; Adriano e Juliano. Deixa
também netos, bisnetos, ir-
mãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será rea-
lizado hoje, saindo o féretro
às 17h00 da sala “01” do Ve-
lório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende, para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

DR. HELLADIO DO AMARAL
MELLO FILHO faleceu dia 31/
07/2026 na cidade de Piraci-
caba aos 75 anos de idade e
era casado com a Sra. Rosan-
gela Aparecida Alves do Ama-
ral Mello. Era filho do Sr. He-
lladio do Amaral Mello e da
Sra. Yolanda Romano do Ama-
ral Mello, falecidos. Deixa os
filhos: Paola Alves do Amaral
Mello Oliveira; Fernando Alves
do Amaral Mello casado com
Dra. Ticiana Baleroni; Dr.
Rafael Alves do Amaral Me-

FALECIMENTO
llo casado com Melina Ci-
llos. Deixa o neto Enrico
Mello Oliveira, familiares e
amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 31/07/2026 as
16:30hs saindo a urna mor-
tuária do Velório Parque da
Ressurreição - sala Stan-
dard, seguindo para a re-
ferida necrópole. Expres-
samos nossas mais sin-
ceras condolências aos
familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.
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